










Continuação

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e de 2008 e para o semestre findo em 31 de dezembro de 2009

(Em milhares de reais, exceto quando informado)

incluindo remuneração igual à do rendimento gerado pelas suas cotas de fundo de investimento no qual os grupos ativos tem
aplicações, e estão apresentadas no grupo “outras obrigações - diversas”, no consolidado.
q) Passivos circulante e exigível a longo prazo
As obrigações, os encargos e os riscos conhecidos ou calculáveis, inclusive encargos tributários calculados com base no resultado
do exercício, são demonstrados pelo valor atualizado até as datas dos balanços. As obrigações em moedas estrangeiras são
convertidas em moeda nacional pelas taxas de câmbio em vigor nas datas dos balanços, divulgadas pelo BACEN, e as obrigações
sujeitas a atualizações monetárias são demonstradas pelo valor atualizado até as datas dos balanços.
r) Ativos e passivos contingentes e obrigações legais (fiscais e previdenciárias)
O reconhecimento, a mensuração e a divulgação dos ativos e passivos contingentes, e obrigações legais (fiscais e previdenciárias)
são efetuados de acordo com os critérios definidos na Resolução CMN nº 3.535/08, a qual determinou a aplicação da NPC nº 22 do
Instituto dos Auditores Independentes do Brasil - IBRACON, da seguinte forma:
• Ativos Contingentes - não são reconhecidos nas demonstrações financeiras, exceto quando da existência de evidências que
propiciem a garantia de sua realização, sobre as quais não cabem mais recursos.
• Contingências Passivas - são reconhecidas nas demonstrações financeiras quando, baseado na opinião de assessores jurídicos e
da Administração, for considerado provável o risco de perda de uma ação judicial ou administrativa, e sempre que os montantes
envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos contingentes classificados como perdas possíveis pelos
assessores jurídicos, são divulgados em notas explicativas, enquanto aquelas classificadas como perda remota não são passíveis de
provisão ou divulgação.
• Obrigações legais (fiscais e previdenciárias) - referem-se a demandas judiciais onde estão sendo contestadas a legalidade e a
constitucionalidade de alguns tributos e contribuições. Os montantes discutidos são integralmente registrados nas demonstrações
financeiras, e atualizadas de acordo com a legislação vigente.
s) Lucro por ação
O lucro por ação é calculado com base nas quantidades de ações em circulação, integralizado nas datas das demonstrações
financeiras.
t) Imposto de renda e contribuição social
A provisão para imposto de renda é calculada pela alíquota de 15%, acrescida do adicional de 10% sobre o lucro tributável acima de R$240
no exercício. A contribuição social é calculada pela alíquota de 9%, até 30/04/2008, e 15% a partir de 01/05/2008, sobre o lucro tributável.
u) Uso de estimativas contábeis
A preparação das demonstrações financeiras exige que a Administração efetue estimativas e adote premissas, no melhor de seu
julgamento, que afetam os montantes de ativos e passivos, financeiros ou não, receitas e despesas e outras transações, tais como: (i)
as taxas de depreciação dos itens do ativo imobilizado; (ii) amortizações de itens diferidos; e (iii) provisões necessárias para absorver
eventuais riscos decorrentes dos passivos contingentes. Os valores de eventual liquidação destes ativos e passivos, financeiros ou
não, podem vir a ser diferentes dos valores apresentados com base nessas estimativas.
v) Consolidação
As demonstrações financeiras consolidadas foram preparadas de acordo com os critérios mencionados na nota explicativa nº 2. As
demonstrações financeiras da Panamericano Arrendamento Mercantil S.A. foram reclassificadas extracontabilmente para o método
de arrendamento financeiro para fins de consolidação.
4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

Banco Consolidado
2009 2008 2009 2008

Disponibilidades .................................................................. 3.797 2.956 4.664 4.378
Aplicações interfinanceiras de liquidez (*) .......................... 710.645 242.923 710.645 247.109
Total .................................................................................... 714.442 245.879 715.309 251.487

(*) Inclui apenas as operações, cujos vencimentos na data da efetiva aplicação seja igual ou inferior a 90 dias.
5. APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ
a) Aplicações no mercado aberto

Banco Consolidado
Em 31 de dezembro de 2009 Valor contábil Valor contábil

Até Até
30 dias Total 30 dias Total

Letras Financeiras do Tesouro - LFT .................................. 350.112 350.112 350.112 350.112
Letras do Tesouro Nacional - LTN........................................ 250.000 250.000 250.000 250.000
Notas do Tesouro Nacional - NTN ...................................... 100.034 100.034 100.034 100.034
Total .................................................................................... 700.146 700.146 700.146 700.146

Banco Consolidado
Em 31 de dezembro de 2008 Valor contábil Valor contábil

Até Até
30 dias Total 30 dias Total

Letras Financeiras do Tesouro - LFT .................................. 61.029 61.029 65.824 65.824
Letras do Tesouro Nacional - LTN........................................ 162.022 162.022 162.022 162.022
Notas do Tesouro Nacional - NTN ...................................... 10.000 10.000 10.000 10.000
Total .................................................................................... 233.051 233.051 237.846 237.846
b) Aplicações em depósitos interfinanceiros 

Banco Consolidado
Prazo 2009 2008 2009 2008
Até 30 dias .......................................................................... – 609 – 609
De 31 a 90 dias .................................................................. 10.499 9.263 10.499 9.263
De 91 a 180 dias ................................................................ 130.787 – 130.787 –
De 181 a 360 dias .............................................................. 254.601 200 50.718 –
Acima de 360 dias .............................................................. 87.112 10.332 87.112 10.332
Total .................................................................................... 482.999 20.404 279.116 20.204
6. TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS E INSTRUMENTOS FINANCEIROS DERIVATIVOS
a) A carteira de títulos e valores mobiliários e instrumentos financeiros derivativos, em 31 de dezembro de 2009 e de 2008,
por tipo de papel, possui a seguinte composição:

Banco Consolidado
2009 2008 2009 2008

Carteira própria:
Certificado de Depósito Bancário - CDB ............................ – – 134.277 120.077
Letras Financeiras do Tesouro - LFT.................................. 10.568 14.333 91.500 176.965
Debêntures ........................................................................ 148.914 64.023 – –
Cotas de fundos de investimento (*) .................................. 1.071.180 844.290 21.784 35.258
Fundo de Desenvolvimento Social - FDS .......................... 257 247 257 247

Subtotal .............................................................................. 1.230.919 922.893 247.818 332.547
Vinculados a compromisso de recompra:
Letras Financeiras do Tesouro - LFT.................................. 98.896 32.617 98.896 32.617

Subtotal .............................................................................. 98.896 32.617 98.896 32.617
Outras aplicações .............................................................. – – 33 244

Subtotal .............................................................................. – – 33 244
Total de títulos e valores mobiliários.................................... 1.329.815 955.510 346.747 365.408
Instrumentos financeiros derivativos:
Diferenciais a receber de “swap” ........................................ 45.996 107.753 45.996 107.753

Total de instrumentos financeiros derivativos ...................... 45.996 107.753 45.996 107.753
Total geral ............................................................................ 1.375.811 1.063.263 392.743 473.161

(*) As aplicações em cotas de fundos de investimento estão assim compostas:
Banco Consolidado

2009 2008 2009 2008
Master Panamericano FIDC Originários de CDC Veículos (i) 584.979 473.858 – –
Autopan FIDC Originários de CDC Veículos (i) .................. 230.105 195.989 – –
Fundo de Investimento em Direito Creditório 
Panamericano Veículos I (iii) .............................................. 36.284 56.918 – –

FIDC F II Multisegmentos (iv) .............................................. 90.796 78.858 – –
FIDC FF Multisegmentos (iv) .............................................. 128.575 38.238 – –
Bradesco Fundo de Investimento Referenciado DI35 (ii) .... 441 429 441 428
Outros fundos ...................................................................... – – 21.343 34.830
Total .................................................................................... 1.071.180 844.290 21.784 35.258

(i) Fundo administrado pela Panamericano DTVM S.A., empresa ligada. 
(ii) Fundo administrado pela BRAM Bradesco Asset Management S.A. DTVM. 
(iii) Fundo administrado pela Intrag DTVM Ltda. - Esse fundo prevê a amortização de cotas a partir de 15 de julho de 2008 até 15 de
junho de 2010.
(iv) Fundos administrado pela BEM - DTVM Ltda. Em 31 de dezembro de 2008, houve aplicação no FIDC FF Multisegmentos no
montante de R$32.282, em cotas incorporadas na carteira em 5 de janeiro de 2009.
As carteiras dos fundos de investimento em direitos creditórios estão representadas por contratos de abertura de crédito para
aquisição de veículos automotores, celebrados com o Banco. De acordo com os regulamentos dos respectivos fundos, as cotas
subordinadas que o Banco possuir subordinam-se às cotas seniores para efeito de resgate e distribuição da carteira desses fundos,
sofrendo, integralmente, os efeitos dos resultados negativos da carteira dos fundos, até o limite do seu patrimônio. Considerando a
característica desses fundos e a intenção da administração em mantê-los em carteira por longo prazo, os saldos das aplicações foram
classificados no realizável a longo prazo.
b) Em 31 de dezembro de 2009 e de 2008, a composição dos títulos por vencimentos e por classificação, está assim demonstrada:

Banco
2009

Valor de
Valor contábil mercado

Sem Até De 1 a De 3 a
vencimento 12 meses 3 anos 5 anos Total Total

Títulos mantidos até o vencimento:
Letras Financeiras do Tesouro - LFT .................... – 73.185 – 25.711 98.896 98.912
Cotas de fundos de investimento .......................... 441 – 1.070.739 – 1.071.180 1.071.180
Fundo de Desenvolvimento Social - FDS .............. 257 – – – 257 257

Subtotal ................................................................ 698 73.185 1.070.739 25.711 1.170.333 1.170.349
Títulos disponíveis para venda:
Letras Financeiras do Tesouro - LFT .................... – 2.897 – 7.671 10.568 10.568
Debêntures .......................................................... – 148.914 – – 148.914 148.914

Subtotal ................................................................ – 151.811 – 7.671 159.482 159.482
Total ...................................................................... 698 224.996 1.070.739 33.382 1.329.815 1.329.831

Consolidado
2009

Valor de
Valor contábil mercado

Sem Até De 1 a De 3 a
vencimento 12 meses 3 anos 5 anos Total Total

Títulos mantidos até o vencimento:
Letras Financeiras do Tesouro - LFT .................... – 73.185 – 25.711 98.896 98.912
Certificado de Depósito Bancário - CDB .............. – 6.094 – – 6.094 6.094
Cotas de fundos de investimento .......................... 441 – – – 441 441
Fundo de Desenvolvimento Social - FDS .............. 257 – – – 257 257

Subtotal ................................................................ 698 79.279 – 25.711 105.688 105.704
Títulos para negociação:
Letras Financeiras do Tesouro - LFT .................... – 30.650 – – 30.650 30.650
Cotas de fundos de investimento .......................... 2.376 18.967 – – 21.343 21.343

Subtotal ................................................................ 2.376 49.617 – – 51.993 51.993
Títulos disponíveis para venda:
Letras Financeiras do Tesouro - LFT .................... – 25.407 8.922 26.521 60.850 60.850
Certificado de Depósito Bancário - CDB .............. – 128.183 – – 128.183 128.183
Outras .................................................................. – 33 – – 33 33

Subtotal ................................................................ – 153.623 8.922 26.521 189.066 189.066
Total ...................................................................... 3.074 282.519 8.922 52.232 346.747 346.763

31 de dezembro de 2008
F II FF Fator FIDC 

Autopan Master FIDC Multiseg Multiseg Autopan Alemanha
Ativo FIDC Pan FIDC Veículos I (*) (**) FIDC (***)
Disponibilidades................................ 21 823 8 1 1 45 –
Títulos públicos federais .................... 610 983 133.296 29.409 26 4.469 –
Direitos creditórios ............................ 393.491 1.653.529 262.093 346.466 341.314 31.892 115.716
Provisão para operações de crédito
de liquidação duvidosa .................... (2.917) (16.904) (23.280) (2.121) – – –

Outros valores .................................. 886 3.970 946 79 28 32 –
Total do ativo .................................... 392.091 1.642.401 373.063 373.834 341.369 36.438 115.716
Passivo
Instrumentos financeiros derivativos – – – – – 217 –
Outras obrigações ............................ 483 1.368 155 130 75.372 277 –
Patrimônio líquido ............................ 391.608 1.641.033 372.908 373.704 265.997 35.944 115.716
Cotas seniores ................................ 195.619 1.167.175 269.975 294.846 162.554 35.944 115.716
Cotas subordinadas ........................ 195.989 473.858 102.933 78.858 103.443 – –
Cotas subordinadas - classe A ........ – – 46.015 – – – –
Cotas subordinadas - classe B ........ – – 56.918 – – – –

Total do passivo ................................ 392.091 1.642.401 373.063 373.834 341.369 36.438 115.716

(*) O Fundo FII Multisegmentos iniciou operações em Outubro/2008.
(**) O Fundo FF Multisegmentos iniciou operações em Dezembro/2008.
(***) Inclui apenas os ativos cujos benefícios e riscos são assumidos pelo Banco Panamericano S.A.
a) Reconciliação do Patrimônio Líquido e do Lucro Líquido para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e de 2008:

2009 2008
Patrimônio Lucro Patrimônio Lucro

líquido líquido líquido líquido
Banco .............................................................................................. 1.574.600 171.465 1.451.001 235.992
Efeitos da eliminação das cessões aos FIDCs:
Lucro não realizado nas cessões.................................................... (566.135) 50.108 (616.243) (286.783)

Ajustes na provisão para créditos de liquidação duvidosa (a) ........ (82.258) (26.711) (55.547) (48.610)
Registro das despesas de comissão s/créditos cedidos.................. 209.344 (18.780) 228.124 92.162
Impostos diferidos (b) ...................................................................... 178.220 (2.061) 180.281 102.814
Consolidado .................................................................................... 1.313.771 174.021 1.187.616 95.575

(a) Ajuste na provisão para créditos de liquidação duvidosa referente aos créditos cedidos para adequar a provisão dos fundos
incorporados ao mesmo critério utilizado pelo Banco e controladas.
(b) Inclui o PIS e a COFINS sobre os lucros não realizados.
VI. Avais, fianças, hipotecas ou outras garantias concedidas em favor dos FIDCs.
O Banco não ofereceu qualquer tipo de aval, fiança, hipoteca ou outras garantias em favor dos FIDCs. Entretanto, as cotas
subordinadas absorvem integralmente os efeitos dos resultados negativos das carteiras dos fundos, até o limite destas.
VII. Identificação do beneficiário principal ou grupo de beneficiários principais das atividades dos FIDCs.
O Banco é o detentor da totalidade das cotas subordinadas dos FIDCs, quando aplicável, sendo as cotas seniores pertencentes a
investidores qualificados, com exceção do FIDC Veículos I no qual o Banco possui o montante de R$36.284 de um total de R$47.794
(em 31 de dezembro de 2008, R$56.918 e R$102.933), do Master Pan FIDC no qual o Banco possui o montante de R$584.979 de um
total de R$763.979.
3. RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
Os principais critérios contábeis adotados são os seguintes:
a) Apuração do resultado
As receitas e despesas são apropriadas pelo regime de competência, observando-se o critério “pro rata” dia para aquelas de natureza
financeira. As receitas e despesas de natureza financeira são calculadas com base no método exponencial, exceto aquelas
relacionadas com operações no exterior, as quais são calculadas pelo método linear. As operações com taxas pós-fixadas ou
indexadas a moedas estrangeiras são atualizadas até as datas dos balanços através dos índices pactuados.
Os prêmios de seguros e cosseguros, e suas respectivas comissões, deduzidos dos prêmios cedidos em cosseguro e resseguro e
suas respectivas comissões, são apropriados ao resultado quando da emissão das respectivas apólices e faturas de seguro, e
diferidos para apropriação, em bases lineares, no decorrer do prazo de vigência das apólices, no período de cobertura do risco, por
meio de constituição e reversão da provisão de prêmios não ganhos e da despesa de comercialização diferida. As operações de
cosseguros aceitos e de retrocessões são contabilizadas com base nas informações recebidas das congêneres e do IRB - Brasil
Resseguros S.A., respectivamente.
As contribuições de planos de previdência complementar e os prêmios de seguros de vida com cobertura de sobrevivência são
reconhecidas no resultado quando efetivamente recebidas.
b) Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa são representados por disponibilidades em moeda nacional, moeda estrangeira, aplicações no
mercado aberto e aplicações em depósitos interfinanceiros, cujo vencimento das operações na data da efetiva aplicação seja igual ou
inferior a 90 dias e apresentam risco insignificante de mudança de valor justo, e que são utilizados pelo Banco para gerenciamento de
seus compromissos de curto prazo.
c) Aplicações interfinanceiras de liquidez
As aplicações interfinanceiras de liquidez são avaliadas pelo valor da aplicação, acrescido dos rendimentos auferidos até as datas 
dos balanços.
d) Títulos e valores mobiliários
Os títulos e valores mobiliários estão contabilizados pelo valor da aplicação, acrescido dos rendimentos auferidos até as datas dos
balanços, com base na taxa de remuneração e em razão da fluência dos prazos dos papéis, e estão apresentados conforme disposto
na Circular BACEN nº 3.068/01 e Circular SUSEP nº 379/08 para os títulos detidos por Seguradora e são classificados nas seguintes
categorias:
• Títulos para negociação - são títulos e valores mobiliários adquiridos com o propósito de ser ativa e freqüentemente negociados,
ajustados pelo valor de mercado em contrapartida ao resultado do exercício.
• Títulos disponíveis para venda - são títulos e valores mobiliários que não se enquadram como para negociação nem como mantidos
até o vencimento, ajustados pelo valor de mercado em contrapartida à conta destacada do patrimônio líquido, pelo valor líquido dos
efeitos tributários. Os títulos classificados nesta categoria não foram adquiridos com o propósito de serem ativa e freqüentemente
negociados mas também a Administração não tem intenção de mantê-los até o vencimento. Os ajustes ao valor de mercado (ganhos
e perdas não realizados) são registrados em conta destacada do patrimônio líquido, deduzidos dos efeitos tributários. Esses ganhos
e perdas não realizados são reconhecidos no resultado do exercício, quando efetivamente realizados.
• Títulos mantidos até o vencimento - são títulos e valores mobiliários para os quais há intenção e capacidade financeira para sua
manutenção em carteira até o vencimento, avaliados pelo custo de aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos em contrapartida
ao resultado do exercício.
e) Instrumentos financeiros derivativos
Os instrumentos financeiros derivativos estão compostos por operações de “swap” e são avaliadas de acordo com as taxas pactuadas
nos respectivos contratos e ajustados ao valor de mercado, sendo o diferencial a receber ou a pagar contabilizados em contas de ativo
ou passivo, respectivamente e apropriados ao resultado como receita ou despesa “pro rata” até as datas dos balanços em
conformidade a Circular BACEN nº 3.082/02.
Existem contratos de “swap” que foram contratados em negociação associada a operações de captações no exterior e, conforme
permitido pelo BACEN, não foram ajustados ao valor de mercado.
f) Operações de crédito e de arrendamento mercantil e provisão para créditos e para arrendamento mercantil de liquidação duvidosa
As operações de crédito e de arrendamento mercantil são classificadas de acordo com o julgamento da Administração quanto ao nível
de risco, que considera a conjuntura econômica, a experiência passada e os riscos específicos em relação à operação, aos devedores
e garantidores, com observância dos parâmetros e diretrizes estabelecidos pela Resolução CMN nº 2.682/99, que determina a análise
periódica da carteira e sua classificação em nove níveis, sendo “AA” (risco mínimo) e “H” (risco máximo - perda).
As rendas das operações de crédito vencidas há mais de 60 dias, independentemente de seu nível de risco, somente são
reconhecidas como receita quando efetivamente recebidas. As operações classificadas como nível “H” permanecem nessa
classificação por 6 meses, quando então são baixadas contra a provisão existente e passam a ser controladas em contas de
compensação, não mais figurando no balanço patrimonial.
As operações renegociadas são mantidas, no mínimo, no mesmo nível em que estavam classificadas anteriormente a renegociação.
As renegociações de operações de crédito que já haviam sido baixadas contra a provisão, e que estavam em contas de compensação,
são classificadas como nível “H” e os eventuais ganhos provenientes da renegociação somente são reconhecidos como receita
quando efetivamente recebidos.
O resultado apurado nas cessões de operações de créditos é registrado no resultado do exercício, na data de realização destas
operações.
A provisão para créditos de liquidação duvidosa relativa às operações de crédito cedidas com coobrigação é calculada de acordo com
as mesmas diretrizes estabelecidas pelo BACEN para as operações de crédito ativas.
g) Bens não de uso próprio
São representados basicamente por Bens Não Destinados a Uso, correspondentes a bens disponíveis para venda recebidos em
dação de pagamento, os quais são ajustados a valor de mercado através da constituição de provisão para desvalorização, calculada
com base na perda histórica de bens não de uso alienados.
h) Despesas antecipadas
São gastos relativos às aplicações de recursos em pagamentos antecipados, cujos benefícios ou prestação de serviços ocorrerão em
períodos futuros, sendo tais gastos apropriados ao resultado no período de geração dos benefícios futuros.
i) Demais ativos circulante e realizável a longo prazo
São demonstrados pelo custo, acrescido dos rendimentos e das variações monetárias e cambiais incorridos, deduzidos das
correspondentes provisões para ajuste a valor de realização, se aplicável.
j) Investimentos
As participações em controladas são avaliadas pelo método da equivalência patrimonial. Os demais investimentos são avaliados ao custo
de aquisição, corrigido monetariamente até 31 de dezembro de 1995, deduzido, quando aplicável, da respectiva provisão para perdas.
k) Imobilizado
É demonstrado pelo custo de aquisição, corrigido monetariamente até 31 de dezembro de 1995, deduzido da depreciação acumulada. 
A depreciação é calculada pelo método linear, de acordo com taxas anuais que contemplam o prazo de vida útil-econômica estimada dos bens.
l) Ativo intangível
É demonstrado pelo custo de aquisição/formação, deduzido da amortização acumulada, e está representado por gastos com
desenvolvimentos logiciais. A amortização é calculada pelo método linear, com base nos prazos estimados de sua utilização.
m) Créditos tributários
Os créditos tributários foram constituídos às alíquotas vigentes na data dos balanços, de imposto de renda e contribuição social sobre
os saldos de prejuízos fiscais e bases negativas de contribuição social e sobre as diferenças temporárias das bases de cálculo destes
impostos. Em 31 de dezembro de 2009, foi constituído crédito tributário de contribuição social à alíquota de 15% apenas para as
adições temporárias originadas a partir de maio de 2008, até o limite das obrigações de contribuição social correspondentes, em
virtude do Banco estar questionando judicialmente a majoração da alíquota.
n) Redução ao valor recuperável de ativos não financeiros
Os ativos não financeiros estão sujeitos a avaliação ao valor recuperável em períodos anuais ou em maior freqüência se as condições
ou circunstâncias indicarem a possibilidade de perda dos seus valores.
o) Práticas contábeis específicas da Panamericana de Seguros S.A.
Provisões técnicas - Seguros e Resseguros
• Provisões de prêmios não ganhos
A provisão de prêmios não ganhos é calculada com base nos prêmios retidos, de acordo com a Resolução CNSP nº 162/06, de 26 de
dezembro de 2006, pelo regime de competência diária, e representa a parcela do prêmio correspondente ao período do risco ainda
não decorrido.
A provisão de prêmios não ganhos - riscos vigentes mas não emitidos - é constituída de acordo com as normas e especificações
estabelecidas na Resolução CNSP nº 162/06. 
• Provisão complementar de prêmios
A provisão complementar de prêmios (PCP), é calculada “pro rata die”, tomando por base as datas de início e fim de vigência do risco e
o prêmio comercial retido, seu valor é a diferença, se positiva, entre a média da soma dos valores apurados diariamente no mês da
constituição e a PPNG constituída no mês e no mesmo ramo, considerando todos os riscos vigentes, emitidos ou não, recebidos ou não.
• Sinistros a liquidar
A provisão de sinistros a liquidar é constituída com base na estimativa dos valores a indenizar, efetuada por ocasião do recebimento
dos avisos de sinistros até as datas dos balanços, líquida dos ajustes de coseguro e resseguro cedidos. A provisão de sinistros a
liquidar para o ramo DPVAT é constituída mensalmente com base nos valores informados, exclusivamente, pela Seguradora Líder dos
Consórcios do Seguro DPVAT S.A. (“Seguradora Líder”).
• Provisões de sinistros ocorridos mas não avisados - IBNR
A provisão de sinistros ocorridos mas não avisados (IBNR), determinada pela Resolução CNSP nº 162/06, é constituída com base em
nota técnica atuarial. A provisão de IBNR para o ramo DPVAT é constituída mensalmente com base nos valores calculados e
informados, exclusivamente, pela Seguradora Líder.
• Provisão para insuficiência de prêmios - PIP
A provisão para insuficiência de prêmios (PIP), é constituída de acordo com as normas e especificações estabelecidas em Nota
Técnica Atuarial encaminhada à SUSEP, na avaliação atuarial. A aplicação dos critérios estabelecidos nesta nota não resultou em
provisão a constituir.
p) Práticas contábeis específicas da Panamericano Administradora de Consórcio Ltda.
• A taxa de administração é contabilizada quando do seu recebimento dos grupos de consórcio, a comissão sobre vendas de cotas é
contabilizada quando da comercialização das cotas e as demais receitas e despesas são contabilizadas de acordo com o regime de
competência mensal.
• As obrigações por recursos não procurados estão registradas pelo valor a ser devolvido aos consorciados dos grupos encerrados,
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Continuação

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e de 2008 e para o semestre findo em 31 de dezembro de 2009

(Em milhares de reais, exceto quando informado)

Consolidado
2009 2008

Receita Despesa Líquido Receita Despesa Líquido
“Swap” ............................................................ 61.285 (313.882) (252.597) 276.922 (87.905) 189.017
Total................................................................ 61.285 (313.882) (252.597) 276.922 (87.905) 189.017

7. OPERAÇÕES DE CRÉDITO E DE ARRENDAMENTO MERCANTIL 
As informações sobre a carteira de operações de crédito, arrendamento mercantil e outros créditos, em 31 de dezembro de 2009 e de
2008, estão assim apresentadas:
a) Composição da carteira de crédito por tipo de operação:

Banco
2009 % 2008 %

Crédito direto ao consumidor e crédito pessoal .................................................. 2.738.041 50,09 1.225.508 38,49
Empréstimos em consignação .......................................................................... 1.283.918 23,49 825.993 25,94
Financiamento a titulares de cartões de crédito (**) ............................................ 640.602 11,72 508.314 15,97
Financiamento a titulares de cartões de créditos de terceiros (*) ........................ 386.697 7,07 489.886 15,38
Conta garantida ................................................................................................ 216.735 3,96 96.767 3,04
Capital de giro.................................................................................................... 95.693 1,75 7.146 0,22
Direitos creditórios adquiridos............................................................................ 80.348 1,47 8.165 0,26
Títulos descontados .......................................................................................... 14.291 0,26 13.952 0,44
Renegociações especiais.................................................................................. 6.260 0,11 3.178 0,10
Cheque especial ................................................................................................ 3.649 0,07 4.628 0,15
Outros .............................................................................................................. 383 0,01 268 0,01
Total das operações de crédito .......................................................................... 5.466.617 100,00 3.183.805 100,00

Consolidado
2009 % 2008 %

Crédito direto ao consumidor e crédito pessoal .................................................. 4.760.762 54,20 3.257.787 49,13
Empréstimos em consignação .......................................................................... 1.436.853 16,37 1.163.641 17,55
Operações de Arrendamento Mercantil ............................................................ 1.141.519 13,00 1.076.947 16,24
Financiamento a titulares de cartões de crédito (**) ............................................ 640.602 7,29 508.314 7,67
Financiamento a titulares de cartões de créditos de terceiros (*) ........................ 386.697 4,40 489.886 7,39
Conta garantida ................................................................................................ 216.735 2,47 96.767 1,46
Capital de giro.................................................................................................... 95.693 1,09 7.146 0,11
Direitos creditórios adquiridos............................................................................ 80.348 0,91 8.165 0,12
Títulos descontados .......................................................................................... 14.291 0,16 13.952 0,21
Renegociações especiais.................................................................................. 6.260 0,07 3.178 0,05
Cheque especial ................................................................................................ 3.649 0,04 4.628 0,07
Outros .............................................................................................................. 383 0,00 268 0,00
Total das operações de crédito .......................................................................... 8.783.792 100,00 6.630.679 100,00

(*) Refere-se ao financiamento a titulares de cartões de crédito administrados pela Panamericano Administradora de Cartões de
Crédito Ltda.
(**) Refere-se ao financiamento a titulares de cartões de crédito de bandeiras Visa e Mastercard, administrados pelo Banco.
b) Composição da carteira por prazo de vencimento:

Banco
2009 2008

Prazo Valor % Valor %
Vencidos há mais de 14 dias .............................................................................. 480.505 8,79 512.026 16,08
A vencer
A vencer até 30 dias.......................................................................................... 354.236 6,48 169.300 5,32
De 31 a 60 dias ................................................................................................ 220.982 4,04 117.554 3,69
De 61 a 90 dias ................................................................................................ 214.806 3,93 132.506 4,16
De 91 a 180 dias .............................................................................................. 646.071 11,82 271.783 8,54
De 181 a 360 dias ............................................................................................ 951.711 17,41 583.255 18,32
Acima de 360 dias ............................................................................................ 2.598.306 47,53 1.397.381 43,89

Total .................................................................................................................. 5.466.617 100,00 3.183.805 100,00
Circulante .......................................................................................................... 2.868.311 52,47 1.786.424 56,11
Longo prazo ...................................................................................................... 2.598.306 47,53 1.397.381 43,89

Consolidado
2009 2008

Prazo Valor % Valor %
Vencidos há mais de 14 dias .............................................................................. 511.473 5,82 536.839 8,10
A vencer
A vencer até 30 dias.......................................................................................... 444.452 5,06 272.164 4,10
De 31 a 60 dias ................................................................................................ 300.992 3,43 206.166 3,11
De 61 a 90 dias ................................................................................................ 295.456 3,36 224.028 3,38
De 91 a 180 dias .............................................................................................. 904.358 10,30 559.645 8,44
De 181 a 360 dias ............................................................................................ 1.456.656 16,58 1.196.161 18,04
Acima de 360 dias ............................................................................................ 4.870.405 55,45 3.635.676 54,83

Total .................................................................................................................. 8.783.792 100,00 6.630.679 100,00
Circulante .......................................................................................................... 3.913.387 44,55 2.995.003 45,17
Longo prazo ...................................................................................................... 4.870.405 55,45 3.635.676 54,83
c) Composição da carteira por setor de atividade:

Banco
2009 2008

Valor % Valor %
Pessoa física ...................................................................... 5.018.463 91,80 3.047.569 95,72
Comércio ............................................................................ 448.154 8,20 136.236 4,28
Total .................................................................................... 5.466.617 100,00 3.183.805 100,00

Consolidado
2009 2008

Valor % Valor %
Pessoa física ...................................................................... 8.281.133 94,28 6.457.008 97,38
Comércio ............................................................................ 502.659 5,72 173.671 2,62
Total .................................................................................... 8.783.792 100,00 6.630.679 100,00
d) Composição da carteira de crédito por nível de risco:
Em 31 de dezembro 2009

Provisão Banco Consolidado
Nível Requerida A vencer Vencidos Total Provisão A vencer Vencidos Total Provisão

% (*) (*)
AA.... – 49.205 – 49.205 – 49.205 – 49.205 –
A...... 0,50 4.161.310 35.577 4.196.887 20.984 6.865.728 40.610 6.906.338 34.531
B...... 1,00 197.993 38.000 235.993 2.360 370.755 41.153 411.908 4.119
C...... 3,00 277.395 52.227 329.622 9.889 439.180 57.190 496.370 14.891
D...... 10,00 148.426 88.754 237.180 23.718 221.340 92.426 313.766 31.377
E...... 30,00 53.896 50.909 104.805 31.442 101.128 53.907 155.035 46.511
F...... 50,00 31.976 59.142 91.118 45.559 73.589 61.820 135.409 67.705
G...... 70,00 19.249 50.780 70.029 49.020 57.734 53.540 111.274 77.892
H...... 100,00 46.662 105.116 151.778 151.778 93.660 110.827 204.487 204.487
Total 4.986.112 480.505 5.466.617 334.750 8.272.319 511.473 8.783.792 481.513
% sobre o total de risco 6,12% 5,48%
Em 31 de dezembro de 2008

Provisão Banco Consolidado
Nível Requerida A vencer Vencidos Total Provisão A vencer Vencidos Total Provisão

% (*) (*)
AA.... – – – – – – – – –
A...... 0,50 2.331.086 39.308 2.370.394 11.852 5.037.020 46.186 5.083.206 25.416
B...... 1,00 103.097 42.944 146.041 1.460 314.937 47.267 362.204 3.622
C...... 3,00 97.084 59.316 156.400 4.692 308.974 65.121 374.095 11.223
D...... 10,00 50.301 84.805 135.106 13.511 165.671 87.795 253.466 25.347
E...... 30,00 33.859 81.458 115.317 34.595 95.703 83.016 178.719 53.616
F...... 50,00 19.658 52.836 72.494 36.247 60.060 53.829 113.889 56.945
G...... 70,00 10.626 36.220 46.846 32.792 36.405 36.825 73.230 51.261
H...... 100,00 26.068 115.139 141.207 141.207 75.070 116.800 191.870 191.870
Total 2.671.779 512.026 3.183.805 276.356 6.093.840 536.839 6.630.679 419.300
% sobre o total de risco 8,68% 6,32%
(*) Inclui operações vencidas há mais de 14 dias.
e) Concentração das operações de crédito:
Em 31 de dezembro de 2009 Banco Consolidado

% sobre % sobre
Maiores devedores Valor a carteira Valor a carteira
10 maiores devedores............................................................ 204.317 3,74 215.790 2,46
50 seguintes maiores devedores.......................................... 151.377 2,77 174.336 1,98
100 seguintes maiores devedores........................................ 40.191 0,74 73.405 0,84
Demais devedores ................................................................ 5.070.732 92,75 8.320.261 94,72
Total ............................................................................................ 5.466.617 100,00 8.783.792 100,00
Em 31 de dezembro de 2008 Banco Consolidado

% sobre % sobre
Maiores devedores Valor a carteira Valor a carteira
10 maiores devedores .......................................................... 25.795 0,81 38.695 0,58
50 seguintes maiores devedores.......................................... 17.010 0,53 36.499 0,55
100 seguintes maiores devedores........................................ 16.376 0,51 43.770 0,66
Demais devedores ................................................................ 3.124.624 98,15 6.511.715 98,21
Total ........................................................................................................ 3.183.805 100,00 6.630.679 100,00

8. PROVISÃO PARA CRÉDITOS DE LIQUIDAÇÃO DUVIDOSA
A provisão para operações de crédito de liquidação duvidosa foi movimentada pelos seguintes eventos nos exercícios findos em 
31 de dezembro de 2009 e de 2008: Banco

Operações Cessões Outros
Em 31 de dezembro de 2009 de crédito de crédito créditos Total
Saldo no início do exercício .................................................. 276.356 97.353 9.854 383.563
Provisão constituída (revertida) ............................................ 686.447 (15.109) 4.154 675.492
Baixas contra a provisão........................................................ (628.053) – – (628.053)
Saldo no fim do exercício...................................................... 334.750 82.244 14.008 431.002

Consolidado
Operações 

de crédito e de 
arrendamento Cessões Outros

mercantil de crédito créditos Total
Saldo no início do exercício .................................................. 419.300 93.390 9.854 522.544
Provisão constituída (revertida) ............................................ 737.044 (11.146) 4.154 730.052
Baixas contra a provisão........................................................ (674.831) – – (674.831)
Saldo no fim do exercício...................................................... 481.513 82.244 14.008 577.765

Banco
Operações Cessões Outros

Em 31 de dezembro de 2008 de crédito de crédito créditos Total
Saldo no início do exercício .................................................. 215.481 93.982 15.900 325.363
Provisão constituída (revertida) ............................................ 424.311 3.371 (6.046) 421.636
Baixas contra a provisão........................................................ (363.436) – – (363.436)
Saldo no fim do exercício...................................................... 276.356 97.353 9.854 383.563

Banco
2008

Valor de
Valor contábil mercado

Sem Até De 1 a
vencimento 12 meses 3 anos Total Total

Títulos mantidos até o vencimento:
Letras Financeiras do Tesouro - LFT ............................................ – 31.641 976 32.617 32.624
Cotas de fundos de investimento ................................................ 428 – 843.862 844.290 844.290
Fundo de Desenvolvimento Social - FDS .................................... 247 – – 247 247

Subtotal ........................................................................................ 675 31.641 844.838 877.154 877.161
Títulos disponíveis para venda:
Letras Financeiras do Tesouro - LFT ............................................ – 145 14.188 14.333 14.333
Debêntures ................................................................................ – – 64.023 64.023 64.023

Subtotal ........................................................................................ – 145 78.211 78.356 78.356
Total .............................................................................................. 675 31.786 923.049 955.510 955.517

Consolidado
2008

Valor de
Valor contábil mercado

Sem Até De 1 a
vencimento 12 meses 3 anos Total Total

Títulos mantidos até o vencimento:
Letras Financeiras do Tesouro - LFT ............................................ – 31.641 976 32.617 32.624
Cotas de fundos de investimento ................................................ 428 – – 428 428
Fundo de Desenvolvimento Social - FDS .................................... 247 – – 247 247

Subtotal ........................................................................................ 675 31.641 976 33.292 33.299
Títulos para negociação:
Letras Financeiras do Tesouro - LFT ............................................ – 134.563 – 134.563 134.563
Cotas de fundos de investimento ................................................ – 34.830 – 34.830 34.830

Subtotal ........................................................................................ – 169.393 – 169.393 169.393
Títulos disponíveis para venda:
Letras Financeiras do Tesouro - LFT ............................................ – 5.558 36.844 42.402 42.402
Certificado de Depósito Bancário - CDB ...................................... – 120.077 – 120.077 120.077
Outras ........................................................................................ – 244 – 244 244

Subtotal ........................................................................................ – 125.879 36.844 162.723 162.723
Total .............................................................................................. 675 326.913 37.820 365.408 365.415

O valor de mercado dos títulos e valores mobiliários foi apurado com base em preços e taxas praticados nas datas dos balanços,
divulgados pela Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiro e de Capitais - ANBIMA e BM&FBOVESPA S.A. - Bolsa
de Valores, Mercadorias e Futuros (“BM&FBOVESPA”).
c) Instrumentos financeiros (Banco e Consolidado)
O Banco participa de operações envolvendo instrumentos financeiros derivativos com a finalidade de atender às necessidades
próprias, cujos registros são efetuados em contas patrimoniais e de compensação.
A Administração do Banco é responsável por estabelecer a política de risco a ser seguida, definindo os limites de acordo com a receita
projetada e nível aceitável de exposição. A responsabilidade por garantir o cumprimento das diretrizes de risco estabelecidas pela
Administração é atribuída à área de gestão de riscos, que mantém relação de independência das áreas de negócios e de
processamento das operações.
Sua administração está delineada nas políticas estratégicas do Grupo Silvio Santos e busca, através de uma metodologia
conservadora, minimizar prejuízos às empresas do conglomerado.
Os riscos inerentes aos instrumentos financeiros derivativos são os seguintes:
Risco de crédito
Riscos decorrentes da possibilidade de perda devido à não realização ou recebimento dos créditos relativos aos instrumentos
financeiros derivativos, os quais são monitorados diariamente. O gerenciamento desses riscos está disciplinado por políticas que
objetivam a segurança, qualidade e liquidez dos ativos e, consequentemente, preservar a liquidez e integridade desses com a
definição de limites específicos para essas operações.
Risco de mercado
Refere-se à possibilidade de perda devido à oscilação de taxas, descasamentos de prazos e moedas das carteiras ativas e passivas
do conglomerado. Esses riscos são gerenciados por meio de metodologias aderentes e condizentes com o mercado financeiro, o que
permite que as decisões estratégicas do conglomerado sejam tomadas com alto grau de confiança. A política do conglomerado é
conservadora, com o acompanhamento diário sobre a gestão das carteiras.
Os principais fatores de risco de mercado presentes no balanço são: taxa de juros prefixada, taxa de juros vinculada à variação
cambial, taxa de juros vinculada aos índices TR, IPCA, IGPM, SELIC, DI e exposição à variação cambial de moedas.
Risco de liquidez
Refere-se à capacidade do conglomerado de controlar o casamento entre os prazos dos recebimentos dos ativos de crédito e
aplicações financeiras “vis-à-vis” aos pagamentos das obrigações assumidas. A administração desse risco está normatizada no
Manual de Controles Internos do Banco, onde estão estabelecidos os limites técnicos de exposição e controle da liquidez diária,
havendo acompanhamento diário dessa posição.
Risco de capital
Busca-se através do gerenciamento da estrutura de capital do conglomerado a otimização da relação risco e retorno, alocando o
capital em ativos de maior rentabilidade e menores riscos. O conglomerado tem por definição maximizar a utilização do seu capital,
procurando obter a eficiência máxima na composição dos fatores que impactam o índice da Basiléia.
Instrumentos Financeiros Derivativos
Os instrumentos financeiros derivativos são prioritariamente para compensar variações de posições assumidas.
O valor de mercado dos instrumentos financeiros derivativos é apurado utilizando-se das informações de mercado disponíveis,
principalmente os preços e as taxas divulgados pela BM&FBOVESPA. Quando aplicável, são utilizados modelos matemáticos de
interpolação de taxas para os prazos intermediários e de extrapolação de taxas para os prazos superiores.
Para a apuração do valor de mercado dos contratos de “swap”, foram utilizados o fluxo de caixa futuro, descontado a valor presente
pelas curvas de juros futuros, obtidas com base em informações da BM&FBOVESPA.
As operações com instrumentos financeiros derivativos são custodiadas na BM&FBOVESPA ou na CETIP S.A. - Balcão Organizado de
Ativos e Derivativos. Os diferenciais a receber e a pagar, dos instrumentos financeiros derivativos, ativos e passivos, são registrados nas
respectivas contas patrimoniais de “Instrumentos financeiros derivativos” em contrapartida às respectivas contas de “Resultado com
instrumentos financeiros derivativos” e os valores nominais dessas operações são registrados em contas de compensação.
Em 31 de dezembro de 2009 e de 2008, as posições dos instrumentos financeiros derivativos são as seguintes:

Banco
2009 2008

Valor Valor de Valor Valor de
Indexador contábil mercado contábil mercado
“Swap”
Diferencial a receber .......................................................... 45.996 45.996 107.753 114.666
Diferencial a pagar.............................................................. (302.688) (321.220) (74.397) (79.027)

Total líquido.......................................................................... (256.692) (275.224) 33.356 35.639
Consolidado

2009 2008
Valor Valor de Valor Valor de

Indexador contábil mercado contábil mercado
“Swap”
Diferencial a receber .......................................................... 45.996 45.996 107.753 114.666
Diferencial a pagar.............................................................. (302.688) (321.220) (74.614) (79.027)

Total líquido.......................................................................... (256.692) (275.224) 33.139 35.639

A seguir, demonstramos os valores registrados em conta de ativo, passivo e compensação, segregados nas categorias: indexador,
faixas de vencimento, valores de referência e contábil a receber e a pagar, e são negociadas em balcão.

Banco e Consolidado
2009

Valor de
Valor contábil Mercado

Valor de Até De 31 a De 91 a De 181 a Acima de
Indexador referência 30 dias 90 dias 180 dias 360 dias 360 dias Total Total
Posição ativa:
Dólar (*) .................... 335.827 – – – – – – –
Prefixado .................. 300.104 64 174 1.301 3.738 10.692 15.969 15.969
Dólar.......................... 623.058 – – 326 500 29.201 30.027 30.027

Subtotal ...................... 1.258.989 64 174 1.627 4.238 39.893 45.996 45.996
Posição Passiva:
Prefixado (*) .............. 335.827 (9.843) – (47.135) (9.428) (156.256) (222.662) (241.194)
CDI ............................ 300.104 – – – – – – –
CDI ............................ 623.058 – (80.026) – – – (80.026) (80.026)

Subtotal ...................... 1.258.989 (9.843) (80.026) (47.135) (9.428) (156.256) (302.688) (321.220)
Total a pagar .............. (9.779) (79.852) (45.508) (5.190) (116.363) (256.692) (275.224)

Banco
2008

Valor de
Valor contábil Mercado

Valor de Até De 31 a De 91 a De 181 a Acima de
Indexador referência 30 dias 90 dias 180 dias 360 dias 360 dias Total Total
Posição ativa:
Dólar (*) .................... 476.464 – – 376 363 8.742 9.481 11.386
Prefixado .................. 170.836 – – – 1.156 6.592 7.748 7.748
Dólar.......................... 202.892 – – 3.495 3.363 83.666 90.524 95.532

Subtotal ...................... 850.192 – – 3.871 4.882 99.000 107.753 114.666
Posição Passiva:
Prefixado (*) .............. 476.464 (2.856) (25.893) – (2.710) (42.938) (74.397) (79.027)
CDI ............................ 170.836 – – – – – – –
CDI ............................ 202.892 – – – – – – –

Subtotal ...................... 850.192 (2.856) (25.893) – (2.710) (42.938) (74.397) (79.027)
Total a receber (pagar) (2.856) (25.893) 3.871 2.172 56.062 33.356 35.639

Consolidado
2008

Valor de
Valor contábil Mercado

Valor de Até De 31 a De 91 a De 181 a Acima de
Indexador referência 30 dias 90 dias 180 dias 360 dias 360 dias Total Total
Posição ativa:
Dólar (*) .................... 476.464 – – 376 363 8.742 9.481 11.386
Prefixado .................. 170.836 – – – 1.156 6.592 7.748 7.748
Dólar.......................... 202.892 – – 3.495 3.363 83.666 90.524 95.532

Subtotal ...................... 850.192 – – 3.871 4.882 99.000 107.753 114.666
Posição Passiva:
Prefixado (*) .............. 476.464 (3.073) (25.893) – (2.710) (42.938) (74.614) (79.027)
CDI ............................ 170.836 – – – – – – –
CDI ............................ 202.892 – – – – – – –

Subtotal ...................... 850.192 (3.073) (25.893) – (2.710) (42.938) (74.614) (79.027)
Total a receber (pagar) (3.073) (25.893) 3.871 2.172 56.062 33.139 35.639

(*) Essas operações de “swap”, realizadas em 24 de fevereiro, 31 de março, 18 de julho, 15 de agosto de 2006 e 16 de abril de 2007
e 30 de maio de 2008, foram classificadas como “operações associadas” com as emissões de “Euro Medium-Term Notes” e de títulos
representativos de “dívidas subordinadas”, com pagamentos semestrais de juros, encontrando-se totalmente casadas em termos de
prazo remanescente e valor, inclusive juros e imposto de renda. O objetivo das operações de “swap” foi assegurar o fluxo de
pagamentos dos respectivos juros e principal, eliminando o risco da variação cambial, ou seja, nas datas dos respectivos pagamentos,
o valor está convertido para taxas prefixadas em reais.
Os resultados apurados com instrumentos financeiros derivativos, referentes aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e de
2008, estão assim compostos:

Banco
2009 2008

Receita Despesa Líquido Receita Despesa Líquido
“Swap” ............................................................ 61.257 (313.572) (252.315) 276.015 (87.546) 188.469
Total................................................................ 61.257 (313.572) (252.315) 276.015 (87.546) 188.469

Continua 

BPNM4

Banco PanAmericano S.A. - CNPJ (MF) nº 59.285.411/0001-13 - Avenida Paulista, 2.240 - São Paulo - SP 
www.panamericano.com.br



Continuação

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e de 2008 e para o semestre findo em 31 de dezembro de 2009

(Em milhares de reais, exceto quando informado)

16. RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS - CORRESPONDENTES NO PAÍS
Refere-se a recebimentos antecipados de parcelas de contratos cedidos e a bens retomados relativos a contratos cedidos, a serem
repassadas aos Cessionários nos respectivos vencimentos, conforme demonstrado abaixo:

Banco
2009 2008

Prazo Valor % Valor %
A vencer
A vencer até 30 dias.......................................................................................... 30.398 14,20 47.613 23,57
De 31 a 60 dias............................................................................................ 9.527 4,45 13.188 6,53
De 61 a 90 dias............................................................................................ 8.424 3,94 8.769 4,34
De 91 a 180 dias............................................................................................ 24.831 11,60 24.250 12,01
De 181 a 360 dias.......................................................................................... 43.564 20,36 32.893 16,29
Acima de 360 dias ............................................................................................ 97.269 45,45 75.228 37,26

Total................................................................................................ 214.013 100,00 201.941 100,00
Circulante .......................................................................................................... 116.744 54,55 126.713 62,74
Longo prazo............................................................................................ 97.269 45,45 75.228 37,26

Consolidado
2009 2008

Prazo Valor % Valor %
A vencer
A vencer até 30 dias.......................................................................................... 3.854 7,48 14.304 32,80
De 31 a 60 dias............................................................................................ 3.443 6,69 4.797 11,00
De 61 a 90 dias............................................................................................ 2.672 5,19 1.238 2,84
De 91 a 180 dias............................................................................................ 7.639 14,83 3.246 7,44
De 181 a 360 dias.......................................................................................... 13.800 26,80 4.668 10,71
Acima de 360 dias ............................................................................................ 20.086 39,01 15.355 35,21

Total .............................................................................................................. 51.494 100,00 43.608 100,00
Circulante .......................................................................................................... 31.408 60,99 28.253 64,79
Longo prazo............................................................................................ 20.086 39,01 15.355 35,21

17. OBRIGAÇÕES POR TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS NO EXTERIOR
Em 22 de fevereiro de 2006, o Banco lançou um programa de captação de recursos no exterior cujo total atual é de US$500.000 mil,
sendo que até o momento foram emitidos US$405.000 mil, através da emissão de “Euro Medium-Term Notes”, dos quais US$50.000
mil foram captados em 24 de fevereiro de 2006, US$10.000 mil em 31 de março de 2006, ambas liquidadas em 24/02/2009,
US$75.000 em 16 de abril de 2007, US$130.000 mil em 29 de maio de 2008 e US$200.000 mil em 26 de outubro de 2009.
Segue abaixo a composição das tranches e saldos atualizados nas datas dos balanços:

Banco e Consolidado
Tranche US$ mil Taxa de juros Vencimento 2009 2008
50.000................................................................................ 8,500% a.a. 24/02/2009 – 120.423
10.000................................................................................ 8,500% a.a. 24/02/2009 – 24.085
75.000................................................................................ 7,375% a.a. 16/04/2010 132.562 177.943
130.000.............................................................................. 7,250% a.a. 29/05/2010 227.665 305.724
200.000.............................................................................. 7,000% a.a. 26/10/2012 352.547 –
Total.................................................................................. 712.774 628.175
Circulante ............................................................................ 364.694 149.254
Longo prazo...................................................................... 348.080 478.921
18. DÍVIDAS SUBORDINADAS
Em 10 de julho de 2006, o Banco emitiu US$125.000 mil, através de “Subordinated Notes” (dívida subordinada), dos quais US$50.000
mil, foram captados em 18 de julho de 2006 e US$75.000 mil, em 16 de agosto de 2006.
Segue abaixo a composição das tranches e saldos atualizados nas datas dos balanços:

Banco e Consolidado
Tranche US$ mil Taxa de juros Vencimento 2009 2008
50.000................................................................................ 11,0% a.a. 18/07/2016 91.460 122.770
75.000................................................................................ 11,0% a.a. 18/07/2016 137.191 184.156
Total.................................................................................. 228.651 306.926
Circulante........................................................................ 11.101 14.901
Longo prazo...................................................................... 217.550 292.025

19. RECURSOS DE DEBÊNTURES EMITIDOS PELA CONTROLADA PANAMERICANO ARRENDAMENTO MERCANTIL S.A.
Referem-se a 12.500 debêntures das quais 4.548 estão na carteira do Banco e Controladas (2.118 em dezembro de 2008) não
conversíveis em ações, que vencerão em 1º de dezembro de 2010 e são atualizadas com base em juros equivalentes a 108% da taxa
dos depósitos interfinanceiros.
20. OUTRAS OBRIGAÇÕES
a) Fiscais e Previdenciárias

Banco Consolidado
2009 2008 2009 2008

Imposto de renda e contribuição social diferidos (veja nota explicativa nº 21.a) .. 14.982 6.186 165.056 109.454
Obrigações legais relativas a questionamentos fiscais 
(veja nota explicativa nº 22.a) ................................................................................ 262.822 190.239 302.187 216.806

Impostos e contribuições - serviços de terceiros ................................................ 9.037 5.506 9.253 5.717
Provisão para imposto de renda e contribuição social ........................................ – – 1.153 180
Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF sobre títulos de renda fixa.................. 133 526 133 526
Imposto Sobre Serviços - ISS ............................................................................ 36 60 819 735
Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social - COFINS.................. 441 32 498 94
Impostos e contribuições sobre salários.............................................................. 293 4 413 7
Programa de Integração Social - PIS.................................................................. 72 5 84 18
Outros.................................................................................................................. – 1 44 546
Total........................................................................................................................ 287.816 202.559 479.640 334.083
Circulante .......................................................................................................... 10.012 6.133 12.397 7.822
Longo prazo................................................................................................................ 277.804 196.426 467.243 326.261
b) Diversas

Banco Consolidado
2009 2008 2009 2008

Captação de recursos através de FIDCs - conforme detalhes 
na nota explicativa nº 2.................................................................................... – – 1.815.900 2.320.127

Obrigação por venda de direitos creditórios 
de operações de arrendamento mercantil (a).................................................... – – 623.713 1.020.318

Valores a pagar a estabelecimentos por compras com cartões de crédito .......... 354.776 338.558 354.776 338.558
Provisão para créditos cedidos de liquidação duvidosa (veja nota explicativa nº 8) .. 82.244 97.353 82.244 93.390
Valores a pagar (veja nota explicativa nº 25.c) .................................................. 16.202 7.661 2.719 2.148
Provisão para passivos contingentes (veja nota explicativa nº 22.b).................... 39.178 28.278 46.605 34.246
Arrecadação de cobrança.................................................................................. 409 1.143 409 1.143
Provisão para pagamentos a efetuar.................................................................. 10.077 6.691 12.136 9.060
Cheques administrativos.................................................................................. 153 735 153 735
Valores específicos de grupos de consórcio...................................................... – – 7.859 7.438
Depósitos de terceiros...................................................................................................... – – 105 192
Outros.................................................................................................................. 7.294 5.762 16.713 13.992
Total........................................................................................................................ 510.333 486.181 2.963.332 3.841.347
Circulante .......................................................................................................... 471.155 457.903 1.290.244 1.639.079
Longo prazo................................................................................................................ 39.178 28.278 1.673.088 2.202.268

(a) Refere-se a operações de venda de direitos creditórios de operações de arrendamento mercantil.
21. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
a) O imposto de renda e a contribuição social diferidos têm a seguinte composição:

Banco Consolidado
2009 2008 2009 2008

Ativo
Sobre lucros não realizados e demais ajustes de 
consolidação dos créditos cedidos aos FIDCs (*).............................................. – – 178.220 180.282

Sobre prejuízos fiscais.................................................................................... – – 99.893 55.750
Sobre diferenças temporárias ............................................................................ 130.340 95.332 151.911 111.931
Sobre provisão para devedores duvidosos ...................................................... 19.052 17.487 23.048 22.208
Sobre provisão de ações cíveis .......................................................................... 13.378 9.132 15.422 11.078
Sobre provisão de ações fiscais.............................................................................. 97.112 68.078 111.854 77.700
Sobre provisão de ações trabalhistas.................................................................. 798 635 1.587 945

Total classificado em outros créditos .................................................................. 130.340 95.332 430.024 347.963
Banco Consolidado

2009 2008 2009 2008
Passivo
Provisão para impostos diferidos sobre superveniência 
de depreciação classificados em outras obrigações fiscais 
e previdenciárias no exigível a longo prazo...................................................... – – 150.074 103.268

Provisão para impostos diferidos sobre ajuste a mercado 
de derivativos classificado em outras obrigações fiscais 
e previdenciárias no exigível a longo prazo...................................................... 14.982 6.186 14.982 6.186

Total........................................................................................................................ 14.982 6.186 165.056 109.454

(*) Inclui o PIS e a Cofins sobre os lucros não realizados, conforme detalhes na nota explicativa nº 2.

b) Movimentação dos créditos tributários de imposto de renda e contribuição social:
2009

Banco Consolidado
Imposto Contribuição Imposto Contribuição
de renda social Total de renda social Total

Saldo inicial em 31/12/08 ............................ 66.299 29.033 95.332 259.718 88.245 347.963
(+) Constituição de créditos........................ 189.984 114.360 304.344 278.549 140.298 418.847
(–) Realização de créditos.......................... (168.335) (101.001) (269.336) (210.555) (126.231) (336.786)
Saldo final em 31/12/09.............................. 87.948 42.392 130.340 327.712 102.312 430.024

2008
Banco Consolidado

Imposto Contribuição Imposto Contribuição
de renda social Total de renda social Total

Saldo inicial em 31/12/07 ............................ 33.997 12.762 46.759 130.297 35.504 165.801
(+) Constituição de créditos........................ 130.727 66.589 197.316 237.346 107.934 345.280
(–) Realização de créditos.......................... (98.425) (50.318) (148.743) (107.925) (55.193) (163.118)
Saldo final em 31/12/08.............................. 66.299 29.033 95.332 259.718 88.245 347.963

c) Movimentação do imposto de renda diferido passivo ocorrido nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e de 2008. 
2009

Banco Consolidado
Imposto Contribuição Imposto Contribuição
de renda social Total de renda social Total

Saldo inicial em 31/12/08 ............................ 3.867 2.319 6.186 107.135 2.319 109.454
(+) Constituição de passivos...................... 12.956 7.774 20.730 59.762 7.774 67.536
(–) Realização de passivos ........................ (7.459) (4.475) (11.934) (7.459) (4.475) (11.934)
Saldo final em 31/12/09.............................. 9.364 5.618 14.982 159.438 5.618 165.056

2008
Banco Consolidado

Imposto Contribuição Imposto Contribuição
de renda social Total de renda social Total

Saldo inicial em 31/12/07 ............................ – – – 62.278 – 62.278
(+) Constituição de passivos...................... 3.867 2.319 6.186 44.857 2.319 47.176
Saldo final em 31/12/08.............................. 3.867 2.319 6.186 107.135 2.319 109.454

Consolidado
Operações 

de crédito e de 
arrendamento Cessões Outros

mercantil de crédito créditos Total
Saldo no início do exercício .................................................. 276.079 80.561 15.900 372.540
Provisão constituída (revertida) ............................................ 535.143 12.829 (6.046) 541.926
Baixas contra a provisão ...................................................... (391.922) – – (391.922)
Saldo no fim do exercício...................................................... 419.300 93.390 9.854 522.544

No Banco e no Consolidado as responsabilidades por coobrigações referentes a créditos cedidos montam a R$1.021.476
(R$2.260.474 e R$2.186.315 e em 2008, no Banco e Consolidado, respectivamente), para as quais foi registrada provisão para
passivo contingente e outros (veja nota explicativa nº 20.b) no montante de R$82.244 (R$97.353 em 2008), R$82.244 (R$93.390 em
2008) no Consolidado calculada com base nos mesmos critérios adotados para o cálculo da provisão para créditos de liquidação
duvidosa das operações não cedidas.
Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e de 2008, foram recuperados créditos anteriormente baixados contra a provisão
para créditos de liquidação duvidosa no Banco e no Consolidado, nos montantes de R$95.751 e R$102.229 (sendo R$95.751 de
recuperação de crédito do Banco e R$6.478 de recuperação de operação de arrendamento mercantil) respectivamente, (R$96.309 e
R$103.040 em 2008, sendo R$96.309 de recuperação de crédito do Banco e R$6.731 de recuperação de operação de arrendamento
mercantil), e foram renegociados créditos no Banco e no Consolidado no montante de R$4.580 (R$1.145 em 2008).
9. OUTROS CRÉDITOS - DIVERSOS

Banco Consolidado
2009 2008 2009 2008

Cartões de crédito (1) .......................................................................................... 460.521 363.307 460.521 363.307
Crédito tributário (veja nota explicativa nº 21.a) .................................................. 130.340 95.332 430.024 347.963
Imposto de renda a compensar .......................................................................... 13.207 8.294 13.708 9.615
Valores a receber de empregadores referentes a empréstimos 
em consignação (2) .......................................................................................... 32.651 35.695 32.651 35.695

Valores a receber por cessão de créditos (3) ...................................................... 85.340 99.322 85.340 99.322
Depósitos judiciais e fiscais................................................................................ 18.145 8.715 27.286 15.176
Valores a receber de sociedades ligadas (veja nota explicativa nº 25.c).............. 6.701 54.240 8.673 46.294
Valores a receber de bens leiloados...................................................................... 315 2.288 3.145 2.981
Títulos e créditos a receber ................................................................................ 718 812 3.270 2.905
Valores a receber c/ vendas de direitos creditórios sobre operações 
de arrendamento mercantil (4).......................................................................... – – 193.073 439.520

Outros.................................................................................................................. 2.697 1.823 17.425 12.718
Total........................................................................................................................ 750.635 669.828 1.275.116 1.375.496
Circulante .......................................................................................................... 532.695 528.359 835.626 882.544
Longo prazo................................................................................................................ 217.940 141.469 439.490 492.952
(1) Refere-se às operações com cartões de crédito cujas faturas ainda não foram emitidas, ou que foram emitidas, mas ainda não
venceram. 
(2) Refere-se a valores recebidos e ainda não repassados ao Banco, por Governos Estaduais e Municipais, cujos repasses vem sendo
negociados pelo Banco. O Banco está constituindo provisão integral para perdas e para os repasses em atraso há mais de 180 dias,
cujo saldo em 31 de dezembro de 2009 é de R$14.008 (R$9.854 em 2008). 
(3) Refere-se a valores a receber de operações de crédito cedidas relativos ao montante retido pelo cessionário para garantia das
operações.
(4) Refere-se a valores a receber oriundos da venda de direitos creditórios de operações de arrendamento mercantil.
10. OUTROS VALORES E BENS 
a) Bens não de uso próprio

Banco Consolidado
2009 2008 2009 2008

Veículos.................................................................................................................... 142.319 151.764 156.620 165.355
Veículos em regime especial.............................................................................. 36.136 37.083 37.949 39.263
Outros.................................................................................................................. – – 1.447 1.447
Total dos bens não de uso próprio........................................................................ 178.455 188.847 196.016 206.065
Outros bens.............................................................................................................. 1.785 1.990 1.785 1.990
Total de outros valores e bens .............................................................................. 180.240 190.837 197.801 208.055
Provisão para desvalorização dos bens não de uso próprio................................ (95.098) (92.120) (99.446) (95.381)
Total líquido........................................................................................................ 85.142 98.717 98.355 112.674
b) Despesas antecipadas

Banco Consolidado
2009 2008 2009 2008

Comissões pagas a lojistas e promotoras............................................................ 170.479 173.595 451.617 470.369
Gastos na emissão de títulos no exterior.............................................................. 13.791 3.217 13.791 3.217
Gastos na emissão de debêntures ........................................................................ – – 110 203
Despesas de comercialização da Seguradora........................................................ – – 2.086 2.126
Outras despesas antecipadas .................................................................................. 1.445 6.756 1.445 6.763
Total........................................................................................................................ 185.715 183.568 469.049 482.678
Circulante...................................................................................................................... 71.827 89.119 165.970 219.278
Longo prazo................................................................................................................ 113.888 94.449 303.079 263.400
11. PARTICIPAÇÕES EM CONTROLADAS
Controladas diretas

Lucro Saldos dos Resultado de
Capital Patrimônio % de líquido do investimentos equivalência
social líquido participações exercício 2009 2008 2009 2008

Panamericano Arrendamento 
Mercantil S.A. ................................ 138.768 141.521 99,97 2.753 141.479 138.726 2.752 34.546

Panamericana de Seguros S.A. ...... 71.256 122.194 98,75 25.861 120.673 95.139 25.534 22.739
Total ................................................ 262.152 233.865 28.286 57.285
12. OUTROS INVESTIMENTOS

Banco Consolidado
2009 2008 2009 2008

Incentivos fiscais................................................................................................ – – 261 269
Títulos patrimoniais...................................................................................................... 379 761 379 761
Ações e cotas................................................................................................................ 411 – 715 –
Outros.................................................................................................................. 73 81 128 384
Total........................................................................................................................ 863 842 1.483 1.414
13. IMOBILIZADO

2009 2008
Taxa anual de Depreciação Valor Valor

depreciação - % Custo acumulada líquido líquido
Banco
Móveis e equipamentos de uso.................. 10% 7.782 (4.760) 3.021 4.456
Instalações................................................ 10% 7.754 (6.310) 1.445 2.174
Sistema de comunicação .......................... 10% 1.871 (1.616) 255 401
Sistema de segurança.............................. 10% 62 (60) 2 4
Benfeitorias em imóveis de terceiros.......... 10% 2.801 (1.027) 1.774 2.900
Sistema de processamentos de dados...... 20% 21.517 (17.840) 3.677 6.107
Sistema de transporte................................ 20% 291 (135) 156 211
Total............................................................ 42.078 (31.748) 10.330 16.253
Consolidado
Imobilizado do Banco................................ 42.078 (31.748) 10.330 16.253
Imobilizado de controladas
Imóveis - Edifício Panamericano.............. 4% 30.222 (948) 29.274 24.788
Outros...................................................... 386 (201) 185 677

Subtotal.................................................... 30.608 (1.149) 29.459 25.465
Total............................................................ 72.686 (32.897) 39.789 41.718
14. INTANGÍVEL

Banco
2009 2008

Taxa anual de Amortização Valor Valor
amortização Custo acumulada líquido líquido

Gastos com estruturação de sistema 
operacional.............................................. 20% – – – 337

Gastos com desenvolvimento logiciais...... 20% 6.459 (4.555) 1.904 1.970
Outros ...................................................... – – – – 7
Total............................................................ 6.459 (4.555) 1.904 2.314

Consolidado
2009 2008

Taxa anual de Amortização Valor Valor
amortização Custo acumulada líquido líquido

Gastos com estruturação 
de sistema operacional............................ 20% – – – 337

Gastos com desenvolvimento 
logiciais.................................................... 20% 6.846 (4.885) 1.961 2.256

Outros ...................................................... – 457 (337) 120 7
Total............................................................ 7.303 (5.222) 2.081 2.600
15. DEPÓSITOS
Composição por vencimento:

2009
Banco Consolidado

Depósitos Depósitos Depósitos Outros Depósitos Depósitos Depósitos Outros
Prazo à vista a prazo interfinanceiros depósitos à vista a prazo interfinanceiros depósitos
Sem vencimento 29.068 – – 478 25.363 – – 478
Até 30 dias............ – 229.285 194.156 – – 229.285 194.156 –
De 31 a 60 dias .... – 271.823 144.720 – – 271.823 144.720 –
De 61 a 90 dias .... – 158.736 147.529 – – 158.736 147.529 –
De 91 a 180 dias .. – 610.389 203.988 – – 610.389 203.988 –
De 181 a 360 dias – 971.834 36.057 – – 971.834 36.057 –
Acima de 360 dias – 2.006.793 27.137 – – 2.003.545 27.137 –
Total...................... 29.068 4.248.860 753.587 478 25.363 4.245.612 753.587 478
Circulante............ 29.068 2.242.067 726.450 478 25.363 2.242.067 726.450 478
Longo prazo.......... – 2.006.793 27.137 – – 2.003.545 27.137 –

2008
Banco Consolidado

Depósitos Depósitos Depósitos Outros Depósitos Depósitos Depósitos Outros
Prazo à vista a prazo interfinanceiros depósitos à vista a prazo interfinanceiros depósitos
Sem vencimento 20.147 – – 38 9.948 – – 38
Até 30 dias............ – 343.726 135.950 – – 343.726 135.950 –
De 31 a 60 dias .... – 92.801 212.901 – – 92.801 212.901 –
De 61 a 90 dias .... – 176.146 76.869 – – 176.146 76.869 –
De 91 a 180 dias .. – 87.007 4.761 – – 87.007 4.761 –
De 181 a 360 dias – 117.788 16.610 – – 117.788 16.610 –
Acima de 360 dias – 658.590 52.862 – – 656.450 52.862 –
Total .................... 20.147 1.476.058 499.953 38 9.948 1.473.918 499.953 38
Circulante............ 20.147 817.468 447.091 38 9.948 817.468 447.091 38
Longo prazo ........ – 658.590 52.862 – – 656.450 52.862 –
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Continuação

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e de 2008 e para o semestre findo em 31 de dezembro de 2009

(Em milhares de reais, exceto quando informado)

A seguir apresentamos a conciliação dos dividendos e juros sobre o capital próprio para os exercícios findos em 31 de dezembro de
2009 e de 2008.

2009 2008
Lucro líquido do exercício .............................................................................................................................. 171.465 235.992
Reserva legal ................................................................................................................................................ (8.573) (11.800)
Base de cálculo ................................................................................................................................................ 162.892 224.192
Dividendos .................................................................................................................................................... 1.622 11.848
Juros sobre o capital próprio .......................................................................................................................... 46.000 52.000
IRRF s/juros sobre o capital .................................................................................................................... (6.900) (7.800)
Total .............................................................................................................................................................. 40.722 56.048
% sobre a base de cálculo.............................................................................................................................. 25,00% 25,00%
d) Plano de recompra de ações
Na Reunião do Conselho de Administração do Banco, realizada em 11 de agosto de 2008, foi aprovado o Plano de Recompra de
Ações de emissão própria, para permanência em tesouraria e posterior alienação ou cancelamento, sem redução do Capital Social e
com a utilização de reservas, em conformidade com a Lei nº 6.404/76, com a Instrução CVM nº 010/80 e Estatuto Social do Banco.
O objetivo do Banco na operação é de maximizar a geração de valor para o acionista por meio de uma administração eficiente da
estrutura de capital. A quantidade de ações a serem adquiridas é de até 7.004.260 ações preferenciais, escriturais, nominativas e sem
valor nominal, de emissão da Companhia e equivalentes a 10% do total de ações da Companhia em circulação e o prazo máximo para
recompra das ações é 11 de agosto de 2009.
A quantidade de ações preferenciais de emissão da Companhia em circulação no mercado, conforme definido pela Instrução CVM nº
010/80, é de 70.042.600 ações preferenciais, conforme registro na conta de depósito de ações informado pela instituição depositária
e as operações de aquisição serão realizadas a preços de mercado, no pregão da BM&FBOVESPA.
Em 31 de dezembro de 2009, o Banco possuía em tesouraria 7.004.260 ações preferenciais de sua própria emissão, adquiridas no
mercado pelo montante de R$23.982. O valor de mercado dessas ações, correspondia a R$73.895 em 31 de dezembro de 2009.
25. SALDOS E TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS
a) Remuneração dos Administradores

Banco Consolidado
2009 2008 2009 2008

Remuneração Global.................................................................................... 5.456 4.719 6.003 5.226
b) Participação Acionária
A tabela a seguir demonstra a participação acionária direta (ações ordinárias e preferenciais) em 31 de dezembro de 2009:

Ações Ações Total
Ações Ordinárias Ações Preferenciais Total de ações

Acionistas Ordinárias (%) Preferenciais (%) de ações (%)
Silvio Santos Participações Ltda. 69.983.873 53,1 49.424.572 41,3 119.408.445 47,5
Liderança Capitalização S.A....... 61.897.148 46,9 – – 61.897.148 24,6
Em Tesouraria ............................ – – 7.004.260 5,9 7.004.260 2,8
No Mercado .............................. 7 – 63.038.340 52,8 63.038.347 25,1
Total .......................................... 131.881.028 100,0 119.467.172 100,0 251.348.200 100,0
c) Saldos com partes relacionadas
A tabela a seguir demonstra os saldos e transações com partes relacionadas: 

Banco
2009 2008

Ativo Receitas Ativo Receitas
(passivo) (despesas) (passivo) (despesas)

Aplicação interfinanceira de liquidez (a)
Panamericano Arrendamento Mercantil S.A. .................................................... 203.883 3.325 200 33.697
Total .................................................................................................................. 203.883 3.325 200 33.697
Títulos e valores mobiliários (b)
Panamericano Arrendamento Mercantil S.A. .................................................... 148.914 11.868 64.023 1.821
Autopan FIDC.................................................................................................... 230.105 33.548 195.989 12.921
Master Panamericano FIDC .............................................................................. 584.979 103.430 473.858 21.189
FIDC Veículos I .................................................................................................. 36.284 29.856 56.918 (3.948)
FIDC F II Multisegmentos .............................................................................. 90.796 48.042 78.858 7.608
FIDC FF Multisegmentos................................................................................ 128.575 52.936 38.238 1.300
Total ................................................................................................................ 1.219.653 279.680 907.884 40.891
Outros créditos - Arrecadações de cobrança (c)
Panamericano Arrendamento Mercantil S.A. .................................................... 690 – 11.163 –
Panamericana Prestadora de Serviços Ltda. .................................................... 3.122 – 14.678 –
Panamericano Adm. de Cartões de Crédito Ltda. .............................................. 2.889 – 28.399 –
Total .............................................................................................................. 6.701 – 54.240 –
Depósitos a vista (d)
Panamericano Arrendamento Mercantil S.A. .................................................... (2.064) – (1.165) –
Panamericano DTVM S.A. .............................................................................. (304) – (598) –
Panamericano Administradora de Consórcio Ltda. ............................................ (2.554) – (21) –
Panamericana Seguros S.A. ............................................................................ (1.308) – (9.656) –
Panamericano Prestadora de Serviços Ltda. .................................................... (1.705) – (142) –
Panamericano Adm. de Cartões de Crédito Ltda. .............................................. (3.914) – (1.442) –
Panseg Promoções e Vendas Ltda..................................................................... (544) – (110) –
Vimave Comércio de Eletro - Eletrônicos Ltda. .................................................. (5) – (4) –
Vimave Vila Maria Veículos Ltda......................................................................... (62) – (155) –
Vimave Pacaembu Veículos Ltda. ...................................................................... (22) – (17) –
Liderança Capitalização S.A. .......................................................................... (2) – (1) –
BF Utilidades Domésticas Ltda......................................................................... (5) – (5) –
TVSBT Canal 4 de São Paulo S.A. .................................................................... (2) – (2) –
Sisan Empreendimentos Imobiliários Ltda. ........................................................ (2) – (3) –
SSF Fomento Comercial Ltda........................................................................... (20) – (16) –
Perícia A.C. Seg. Previdência Privada Ltda. ...................................................... (175) – (164) –
Silvio Santos Participações Ltda....................................................................... (15) – (3) –
Panamericano Com.Prod. e Serv. Ltda............................................................... (144) – (56) –
Oscar Freire Open View-Emp. Imob. Ltda. .......................................................... – – (1) –
Galeno de Almeida Open View-Emp.Imob.Ltda. ................................................ (6) – (1) –
GSS Centro de Serviços Compartilhados Ltda................................................... (1) – (1) –
SS Comércio de Cosméticos e Prod. Ltda. ........................................................ (2) – – –
Hotel Jequiti Ltda. .............................................................................................. (217) – (139) –
Braspag Tecnologia em Pagamento Ltda. .......................................................... (12) – – –
Total .................................................................................................................. (13.085) – (13.702) –
Depósitos interfinanceiros (e)
Panamericano DTVM S.A. .............................................................................. (5.783) (638) (5.565) (470)
Panamericano Arrendamento Mercantil S.A. .................................................... – (2.361) – –
Total .................................................................................................................. (5.783) (2.999) (5.565) (470)
Depósitos a prazo (f)
Pessoal chave da administração ........................................................................ (6.266) (488) (2.861) (276)
Panamericano Administradora de Consórcio Ltda. ............................................ (3.248) (261) (2.140) (153)
Perícia A.C. Seg. Previdência Privada Ltda. ...................................................... (818) (54) (92) (203)
Panseg Promoções e Vendas Ltda..................................................................... (8) (89) (5.062) (299)
Panamericano Prestadora de Serviços Ltda. .................................................... (5.773) (111) (242) (93)
BF Utilidades Domésticas Ltda......................................................................... (738) (577) (78) (9)
Oscar Freire Open View-Emp. Imob. Ltda. .......................................................... (3.866) (276) (3.789) (411)
Silvio Santos Participações Ltda....................................................................... – (543) (1.886) (8.970)
Vimave Vila Maria Veículos Ltda......................................................................... (58) (79) (1.016) (114)
Vimave Pacaembu Veículos Ltda..................................................................... (58) (25) (246) (35)
GSS Centro de Serviços Compartilhados Ltda................................................... – – (38) (28)
SSF Fomento Comercial Ltda........................................................................... (278) (40) (627) (140)
Galeno de Almeida Open View-Emp. Imob. Ltda................................................. (2.397) (119) (1.106) (19)
TVSBT Canal 4 de São Paulo S.A. .................................................................... (26.027) (3.513) (31.076) (1.076)
Panamericano Com. Prod. e Serv. Ltda. .......................................................... – – (102) (33)
Total .................................................................................................................. (49.535) (6.175) (50.361) (11.859)
Outras obrigações (g)
Panamericano Arrendamento Mercantil S.A. .................................................... (6.390) – (2.388) –
Panamericano DTVM S.A. .............................................................................. (1.440) (9.423) (1.300) (10.552)
Panamericana de Seguros S.A. .............................................................................. (6.984) (102) (3.545) (94)
Panamericano Prestadora de Serviços Ltda. .......................................................... – (120.460) – (49.465)
Panamericano Adm. de Cartões de Crédito Ltda. ................................................ (14) (130.500) (56) (138.300)
Panseg Promoções e Vendas Ltda..................................................................... (844) – (372) –
Panamericano Administradora de Consórcio Ltda. ............................................ (530) – – –
Total........................................................................................................................ (16.202) (260.485) (7.661) (198.411)
Outras despesas administrativas (h)
BF Utilidades Domésticas Ltda. .............................................................................. – (232) – (124)
Hotel Jequiti Ltda. .............................................................................................. – (411) – (731)
Promolider Promotora de Vendas Ltda. .............................................................. – (89) – (298)
Silvio Santos Participações Ltda. .......................................................................... – (65) – (1.264)
TVSBT Canal 4 de São Paulo S.A. ........................................................................ – (4.472) – (12.739)
SSR Industrial S.A. ............................................................................................ – (213) – (6)
Vimave Vila Maria Veículos Ltda......................................................................... – – – –
GSS Centro de Serviços Compartilhados Ltda................................................... – (2.221) – (2.424)
Panamericana de Seguros S.A. ............................................................................ – (1.882) – (845)
Panamericano Com. Prod. e Serv. Ltda. ............................................................ – (555) – (230)
Sisan Empreendimentos Imobiliários Ltda. ........................................................ – (51) – (127)
Perícia A.C. Seg. Previdência Privada Ltda........................................................... – – – (94)
Panseg Promoções e Vendas Ltda..................................................................... – (8.250) – (3.872)
Liderança Capitalização S.A. ................................................................................ – (101) – –
Total .................................................................................................................. – (18.542) – (22.754)
Resultado obtido na cessão de crédito (i)
Master Panamericano FIDC ................................................................................ – 391.061 – 353.199
Autopan FIDC Veículos ...................................................................................... – 86.283 – 89.501
FIDC Veículos I .................................................................................................. – – – 41.640
FIDC F II Multisegmentos .................................................................................. – – – 1.316
FIDC FF Multisegmentos .................................................................................. – 41.171 – 6.098
Total .................................................................................................................. – 518.515 – 491.754
Resumo por conta
Aplicação interfinanceira de liquidez (a) .............................................................. 203.883 3.325 200 33.697
Títulos e valores mobiliários (b) .......................................................................... 1.219.653 279.680 907.884 40.891
Outros créditos - Arrecadações de cobrança (c) ................................................ 6.701 – 54.240 –
Depósitos a vista (d) .......................................................................................... (13.085) – (13.702) –
Depósitos interfinanceiros (e) ............................................................................ (5.783) (2.999) (5.565) (470)
Depósito a prazo (f) ............................................................................................ (49.535) (6.175) (50.361) (11.859)
Outras obrigações (g) ........................................................................................ (16.202) (260.485) (7.661) (198.411)
Outras despesas administrativas (h) .................................................................. – (18.542) – (22.754)
Resultado obtido na cessão de crédito (i) .......................................................... – 518.515 – 491.754
Total .......................................................................................................... 1.345.632 513.319 885.035 332.848

Consolidado
2009 2008

Ativo Receitas Ativo Receitas
(passivo) (despesas) (passivo) (despesas)

Outros créditos - Arrecadação de cobrança (c)
Panamericano Prestadora de Serviços Ltda. .................................................... 3.122 – 14.678 –
Panamericano Adm. de Cartões de Crédito Ltda. .............................................. 5.551 – 31.616 –
Total........................................................................................................................ 8.673 – 46.294 –
Depósitos a vista (d)
Panamericano DTVM S.A. .............................................................................. (304) – (598) –
Panamericano Prestadora de Serviços Ltda. .................................................... (1.705) – (142) –
Panamericano Adm. de Cartões de Crédito Ltda. .............................................. (3.914) – (1.442) –
Panseg Promoções e Vendas Ltda..................................................................... (544) – (110) –
Vimave Comércio de Eletro - Eletrônicos Ltda. .................................................. (5) – (4) –
Vimave Vila Maria Veículos Ltda......................................................................... (62) – (155) –
Vimave Pacaembu Veículos Ltda. ...................................................................... (22) – (17) –
Liderança Capitalização S.A. .......................................................................... (2) – (1) –
BF Utilidades Domésticas Ltda......................................................................... (5) – (5) –
TVSBT Canal 4 de São Paulo S.A. .................................................................... (2) – (2) –
Sisan Empreendimentos Imobiliários Ltda. ........................................................ (2) – (3) –
SSF Fomento Comercial Ltda........................................................................... (20) – (16) –
Perícia A. C. Seg. Previdência Privada Ltda. ........................................................ (175) – (164) –
Silvio Santos Participações Ltda. .......................................................................... (15) – (3) –
Panamericano Com. Prod. e Serv. Ltda. ................................................................ (144) – (56) –
Oscar Freire Open View-Emp. Imob. Ltda. .......................................................... – – (1) –
Galeno de Almeida Open View-Emp. Imob. Ltda................................................. (6) – (1) –
GSS Centro de Serviços Compartilhados Ltda................................................... (1) – (1) –

d) Projeção de realização e valor presente dos créditos tributários
O imposto de renda e a contribuição social diferidos serão realizados à medida que as diferenças temporárias sejam revertidas ou se
enquadrem nos parâmetros de dedutibilidade fiscal ou quando os prejuízos fiscais que os originaram forem compensados.
Apresentamos abaixo a estimativa de realização desses créditos:

Banco Consolidado
Imposto de renda e Imposto de renda e Imposto de renda e
contribuição social contribuição social contribuição social
sobre diferenças sobre diferenças sobre prejuízos

temporárias temporárias fiscais Total
Ano 2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008
2009............ – 14.513 – 25.748 – 10.143 – 35.891
2010............ 15.885 6.880 27.310 53.070 9.172 9.172 36.482 62.242
2011............ 8.837 1.954 43.608 58.615 3.022 3.022 46.630 61.637
2012............ 2.835 1.952 53.427 55.746 8.364 8.364 61.791 64.110
2013............ 2.835 1.955 66.865 21.334 25.049 25.049 91.914 46.383
2014............ 2.836 – 27.067 – 54.286 – 81.353 –
2018............ – 68.078 – 77.700 – – – 77.700
2019............ 97.112 – 111.854 – – – 111.854 –
Total ............ 130.340 95.332 330.131 292.213 99.893 55.750 430.024 347.963

Em 31 de dezembro de 2009, o valor presente dos créditos tributários, calculados considerando a taxa média de captação, totalizava
R$63.387 no Banco e R$270.003 no consolidado (R$21.288 no Banco e R$199.522 no consolidado em 31 de dezembro de 2008).
e) Créditos tributários não registrados em controladas
Em 31 de dezembro de 2009, a controlada Panamericano Administradora de Consórcio Ltda., incluída no consolidado, possui
prejuízos fiscais de aproximadamente R$1.107 (R$2.067 em 31 de dezembro de 2008), sobre os quais não foram registrados créditos
tributários no montante de R$376 (R$702 em dezembro de 2008), em virtude de a controlada não atender todas as condições
estabelecidas pelo BACEN para o registro do referido crédito.
f) Os encargos com imposto de renda e contribuição social, em 31 de dezembro de 2009 e de 2008, estão assim demonstrados:

Banco Consolidado
2009 2008 2009 2008

Resultado antes da tributação sobre o lucro e participações 
de acionistas minoritários ...................................................................................... 234.114 295.359 256.637 98.914

Alíquota efetiva .................................................................................................. 39,99% 37,20% 39,94% 37,62%
Despesa de imposto de renda e contribuição social, de acordo com as alíquotas 
vigentes (veja nota explicativa nº 3.t) .................................................................. (93.622) (109.707) (102.492) (37.096)

Efeito das adições (exclusões) no resultado do ano:
Resultado de participação em coligadas e controladas ...................................... 11.315 22.514 – –
Juros sobre o capital próprio (*) .......................................................................... 18.400 19.400 18.400 19.400
Outros.................................................................................................................. 1.258 8.426 1.803 14.663
Imposto de renda e contribuição social no ano...................................................... (62.649) (59.367) (82.289) (3.033)

(*) Os juros sobre o capital próprio são, originalmente, registrados nos livros contábeis e fiscais como despesa, por ocasião da
apropriação dos valores a pagar aos acionistas. Entretanto, para fins de preparação dessas demonstrações financeiras, é utilizada a
essência da transação e, portanto, são considerados como dividendos e não transitam pelo resultado. Consequentemente, nessas
demonstrações, os lançamentos mencionados anteriormente são reclassificados, ou seja, os juros sobre o capital pagos ou a pagar
são registrados a débito de lucros acumulados.
22. PASSIVOS CONTINGENTES E OBRIGAÇÕES LEGAIS FISCAIS E PREVIDENCIÁRIAS
a) Obrigações legais
Referem-se a provisão para a Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social - COFINS e para o Programa de Integração Social
- PIS no montante de R$262.822 (R$190.239 em 2008) no Banco e R$302.187 (R$216.806 em 2008) no Consolidado, que vem sendo
questionadas judicialmente, e encontra-se amparado por sentença favorável de primeira instância. O Banco e suas controladas estão
questionando essas contribuições na forma da Lei nº 9.718/98 e, segundo seus assessores jurídicos, as chances de êxito são possíveis.
b) Provisão para contingências
O Banco e suas controladas estão envolvidos em processos de naturezas cíveis e trabalhistas, representados por ações de danos
morais e reclamações trabalhistas diversas. As respectivas provisões são constituídas conforme os critérios descritos na nota
explicativa nº 3(r), que leva em consideração as avaliações e posicionamentos dos assessores jurídicos que patrocinam as ações.
Em 31 de dezembro de 2009 e de 2008, as provisões constituídas estão assim representadas:

Banco
Trabalhistas Cíveis Outros Total

2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008
Saldos no início do exercício ...... 3.491 4.140 24.664 23.775 123 123 28.278 28.038
Constituições (reversões) .......... 407 (649) 10.616 889 (123) – 10.900 240
Saldos no fim do exercício .......... 3.898 3.491 35.280 24.664 – 123 39.178 28.278

Consolidado
Trabalhistas Cíveis Outros Total

2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008
Saldos no início do exercício ...... 4.944 5.189 29.179 26.988 123 380 34.246 32.557
Constituições (reversões) .......... 1.794 (245) 10.688 2.191 (123) (257) 12.359 1.689
Saldos no fim do exercício .......... 6.738 4.944 39.867 29.179 – 123 46.605 34.246

A posição das ações em aberto possuem a seguinte classificação de risco:
Banco

2009 2008
Quantidade Valor Valor Valor

Classificação de risco de processos reclamado provisionado provisionado
Perda provável............................ 282 3.227 3.227 1.764
Perda possível ............................ 13.609 295.358 35.810 26.514
Perda remota.............................. 1.151 180.425 141 –
Total............................................ 15.042 479.010 39.178 28.278

Consolidado
2009 2008

Quantidade Valor Valor Valor
Classificação de risco de processos reclamado provisionado provisionado
Perda provável............................ 413 6.100 6.100 4.824
Perda possível ............................ 14.757 335.903 40.363 29.422
Perda remota.............................. 1.204 195.356 142 –
Total............................................ 16.374 537.359 46.605 34.246

Em 31 de dezembro de 2009, no consolidado, o total de contingência fiscal classificada como perda possível é de R$ 12.000 mil.
Não existem em curso outros processos administrativos significativos por descumprimento das normas do Sistema Financeiro
Nacional ou que possam gerar o pagamento de multas, que possam causar impactos representativos no resultado do Banco ou das
empresas controladas.

23. PROVISÕES TÉCNICAS - SEGUROS E RESSEGUROS
As provisões técnicas - seguros e resseguros apresentam a seguinte composição:
a) Provisão de prêmios não ganhos

Consolidado
2009 2008

Prestamista .................................................................................................................................................. 32.176 13.711
Acidentes pessoais coletivos ........................................................................................................................ 15.759 16.324
Rendas de eventos aleatórios........................................................................................................................ 3.212 4.831
Vida em grupo .............................................................................................................................................. 14.889 22.440
Total .............................................................................................................................................................. 66.036 57.306
b) Sinistros a liquidar

Consolidado
2009 2008

Prestamistas ................................................................................................................................................ 2.622 2.646
Acidentes pessoais coletivos ........................................................................................................................ 3.184 4.543
Rendas de eventos aleatórios........................................................................................................................ 1.089 1.261
Vida em grupo .............................................................................................................................................. 2.691 4.068
DPVAT .......................................................................................................................................................... 18.405 12.757
Outros .......................................................................................................................................................... 14 –
Total .............................................................................................................................................................. 28.005 25.275
Sinistros a liquidar em juízo
Do montante de R$28.005 (R$25.275 em 2008), o valor de R$2.819 (R$2.435 em 2008) refere-se a processos de sinistros em
demanda judicial em diversos estágios processuais, com a seguinte classificação de risco:

Consolidado
2009 2008

Quantidade Valor Valor Valor
Risco de Processos Reclamado Provisionado Provisionado
Perda provável............................ 151 2.058 2.058 1.947
Perda possível ............................ 84 1.508 760 488
Perda remota.............................. 1 3 1 –
Total............................................ 236 3.569 2.819 2.435

c) Provisão de sinistros ocorridos mas não avisados
Consolidado

2009 2008
Prestamista ...................................................................................................................................................... 2.182 2.066
Acidentes pessoais coletivos.............................................................................................................................. 3.263 7.980
Rendas de eventos aleatórios........................................................................................................................ 260 1.166
Vida em grupo .................................................................................................................................................. 555 3.935
DPVAT.............................................................................................................................................................. 1.027 1.185
Total .............................................................................................................................................................. 7.287 16.332
d) Outras provisões

Consolidado
2009 2008

Prestamista ...................................................................................................................................................... 414 615
Acidentes pessoais coletivos.............................................................................................................................. 1.149 801
Rendas de eventos aleatórios........................................................................................................................ 119 232
Vida em grupo .................................................................................................................................................. 291 1.063
DPVAT.............................................................................................................................................................. 435 616
Total.................................................................................................................................................................. 2.408 3.327
Total das provisões técnicas - seguros e resseguros ...................................................................................... 103.736 102.240
24. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Capital Social
O capital social, totalmente subscrito e integralizado é de R$1.108.091 e está composto por 251.348.200 ações, sendo 131.881.028
ações ordinárias nominativas (142.792.800 em 2008) e 119.467.172 ações preferenciais (108.555.400 em 2008), sem valor nominal.
Em 20 de outubro de 2008, conforme Reunião do Conselho de Administração, confirmada em AGE de 15 de janeiro de 2009, foi
deliberada a conversão de 10.911.772 ações ordinárias detidas pela acionista Silvio Santos Participações Ltda., em 10.911.772 ações
preferenciais na proporção de uma (1) ordinária para cada ação preferencial, sem alteração do valor do capital social.
Em Assembléia Geral Extraordinária realizada em 30/04/2008, foi aprovado o aumento de capital social no montante de R$ 100.000,
com reservas de lucros.
b) Reservas de lucros
A conta de reservas de lucros do Banco é composta por reserva legal e reserva estatutária. O saldo das reservas de lucros não poderá
ultrapassar o valor do capital social do Banco, e qualquer excedente deve ser capitalizado ou distribuído como dividendo. Não existem
outras reservas de lucros.
Reserva legal - Nos termos do estatuto social, o Banco deve destinar 5% do lucro líquido de cada exercício social para a reserva legal.
A reserva legal não poderá exceder 20% do capital integralizado do Banco. Ademais, o Banco poderá deixar de destinar parcela do
lucro líquido para a reserva legal no exercício em que o saldo dessa reserva, acrescido do montante das reservas de capital, exceder
a 30% do capital social.
Reserva estatutária - Nos termos do estatuto social o saldo remanescente de lucros acumulados deve ser destinado a esta reserva
estatutária, com a finalidade de ser incorporada futuramente ao capital social.
c) Dividendos e juros sobre o capital próprio
Aos acionistas é assegurado um dividendo mínimo anual de 25% do lucro líquido anual, ajustado nos termos do artigo 202 da Lei nº 6.404/76.
De acordo com o previsto na Lei nº 9.249/95, o Banco, durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2009, optou pela distribuição
dos juros sobre o capital próprio, calculados com base na variação média da TJLP, o que resultou na destinação aos acionistas de 
R$ 46.000 (R$52.000, em 2008). Esses juros sobre o capital próprio reduziram o encargo de imposto de renda e contribuição social
no exercício em R$ 18.400 (R$19.400 em 2008).
No exercício de 2009 houve provisão de dividendos no valor de R$ 1.622, os quais serão pagos até abril de 2010. No exercício de
2008, houve um pagamento de dividendos de R$ 11.848.
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e de 2008 e para o semestre findo em 31 de dezembro de 2009

(Em milhares de reais, exceto quando informado)

29. OUTRAS RECEITAS E OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS
a) Outras receitas operacionais

Banco Consolidado
2º semestre Exercício Exercício

2009 2009 2008 2009 2008
Taxa de Registro de Cartórios - CDC...................... 1.541 1.904 1.977 1.904 1.977
Reversão de provisões............................................ – 2.377 3.041 2.498 3.201
Recuperação de encargos e despesas.................. 7 9 56 9 56
Juros e multa sobre recebimento em atraso .......... – – – 27.593 14.956
Outras rendas operacionais .................................... 3.218 4.023 13.295 49.903 45.243
Total........................................................................ 4.766 8.313 18.369 81.907 65.433
b) Outras despesas operacionais

Banco Consolidado
2º semestre Exercício Exercício

2009 2009 2008 2009 2008
Provisões para desvalorização 

de bens não de uso próprio .................................. 3.478 5.892 26.104 6.887 27.174
Despesas na apreensão de veículos...................... 4.375 9.265 12.231 10.307 12.722
Variação monetária passiva.................................... 8.845 18.822 15.555 20.753 16.971
Provisões para contingências cíveis e trabalhistas 7.143 10.363 3.281 12.862 2.877
Administração de Apólice........................................ – – – 6.443 6.114
Outras ...................................................................... 16 94 12.015 4.268 25.500
Total........................................................................ 23.857 44.436 69.186 61.520 91.358

30. BENEFÍCIOS A EMPREGADOS
O Banco e suas controladas contribuem mensalmente para a Multiprev - Fundo Múltiplo de Pensão, com um percentual sobre a folha
de pagamento dos participantes, com o objetivo de complementar os benefícios de previdência social em um plano de contribuição
definida, sendo esta a única responsabilidade do Banco e de suas controladas como patrocinadores. No exercício findo em 31 de
dezembro de 2009, o montante dessa contribuição foi de R$943 (R$877 em 2008) no Banco e R$1.239 (R$ 1.277 em 2008) no
consolidado.
31. REMUNERAÇÃO DOS ADMINISTRADORES
Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e de 2008, a remuneração global dos administradores foi de R$5.456, e de
R$4.719, respectivamente, registrada na rubrica de “Despesas de Pessoal” (R$6.003 e de R$5.226 no consolidado).
32. LIMITE OPERACIONAL - ACORDO DA BASILÉIA
O Banco Central do Brasil divulgou os Comunicados nºs 12.746/04 e 16.137/07, que tratam das diretrizes e cronogramas para a
implantação dos conceitos do novo Acordo da Basiléia (Basiléia II). Estes Comunicados têm como orientação as recomendações do
Comitê de Supervisão Bancária de Basiléia, que estabelece critérios mais adequados aos níveis de riscos associados às operações
das instituições financeiras para alocação de capital regulamentar.
Além destes comunicados, outros normativos estabelecem as diretrizes para a apuração do capital regulatório, que passaram a
produzir efeitos a partir de 1º de julho de 2008, entre eles:
• Resolução nº 3.490/07 - Define o Patrimônio Líquido de Referência (PRE);
• Circular nº 3.360/07 - Define a Parcela de Exposição Ponderada pelo Risco (PEPR);
• Circulares nº 3.361/07 a 3.364/07, nº 3.366/07, nº 3.368/07 e nº 3.389/08 - Definem a exposição às Parcelas de Juros (PJUR-1 a
PJUR-4), Ações (PACS), Commodities (PCOM) e Câmbio (PCAM);
• Circular nº 3.383/08 - Define a Parcela de Risco Operacional.
Rubrica Sigla 2009 2008
1 Patrimônio Líquido de Referência .......................................................................... PR 1.808.833 1.771.161
2 Parcela de Exposição Ponderada pelo Risco...................................................... PEPR 869.140 688.013
3 Parcela de Juros (Pré Fixados).......................................................................... PJUR1 71.099 69.536
4 Parcela do Risco Operacional............................................................................ POPR 232.557 49.052
5 Patrimônio de Referência Exigido (2 + 3 + 4)...................................................... PRE 1.172.796 806.601
6 Parcela do Risco das Posições Banking ............................................................ RBAN 34.034 47.629
7 Valor da Margem (1 - 5 - 6).................................................................................. 602.003 916.931
Índice do Conglomerado Financeiro ...................................................................... 16,97% 24,15%
33. OUTRAS INFORMAÇÕES
a) Os avais e fianças concedidos totalizam R$26.872 (R$16.033 em 2008).
b) O resultado não operacional compõe-se, substancialmente, de prejuízo na venda de bens não de uso próprio.
c) O Banco e suas controladas têm como política segurar seus valores em espécie, cheques recebidos em garantia e bens em
montantes considerados adequados para cobertura de eventuais sinistros.
d) Em 31 de dezembro de 2009 e de 2008 o Banco e suas controladas não possuíam contratos de arrendamento mercantil para
aquisições próprias.
34. ANÁLISE DE SENSIBILIDADE
As instituições financeiras possuem limites e controles de riscos e alavancagem regulamentados pelo Bacen, os quais são definidos
e autorizados pela Administração. As operações e seus respectivos instrumentos financeiros são segregados nas seguintes Carteiras:
• Carteira Trading: consiste em todas as operações com instrumentos financeiros, inclusive derivativos, detidas com intenção de
negociação ou destinadas a hedge de outros da carteira de negociação, e que não estejam sujeitas à limitação da sua
negociabilidade. As operações detidas com intenção de negociação são aquelas destinadas à revenda, obtenção de benefícios dos
movimentos de preços, efetivos ou esperados, ou realização de arbitragem; e
• Carteira Banking: operações não classificadas na Carteira Trading. Consistem nas operações estruturais provenientes das diversas
linhas de negócio da Organização e seus eventuais hedges.
O quadro a seguir demonstra a análise de sensibilidade das exposições financeiras (Carteiras Trading e Banking), conforme as
determinações da Instrução CVM nº 475/08. Os resultados reproduzem os potenciais impactos das exposições financeiras das Carteiras
(principalmente do fator taxa de juros), em situação de estresse. Entretanto não implicam necessariamente em realização de prejuízo
financeiro ou contábil para o Conglomerado, porque os instrumentos financeiros (principalmente as operações de crédito) classificados
nas carteiras Trading e Banking, são realizados em seus respectivos vencimentos, não sendo transacionados de forma freqüente, esta
característica mitiga o fator de risco taxa de juros. Para o controle de sua liquidez e do risco de mercado, a instituição realiza operações
de cessões de créditos para outras instituições financeiras, em caráter definitivo. Esta estratégia determina a classificação de parcela
substancial das operações de crédito na Carteira Trading, atendendo as normas do Banco Central que prevêem a intenção de
negociação. Como resultado desta classificação o montante do Capital Exigido para o risco de mercado é majorado.
A análise de sensibilidade foi efetuada a partir dos cenários abaixo, sempre considerando que estes impactos afetariam
negativamente nossas posições.
Cenário 1: com base nas informações de mercado de 31.12.2009 (BM&FBovespa, Anbima etc), foram aplicados choques de 1 ponto
base para taxa de juros e 1% de variação para preços. Por exemplo: a cotação Reais/Dólar foi de R$ 1,76, a taxa de juros prefixada
de 1 ano de 10,51% a.a., e o cupom do IPCA de 1 ano de 4,98% a.a.;
Cenário 2: foram determinados choques de 25% com base no mercado de 31.12.2009. Por exemplo: a cotação Reais/Dólar foi de R$
2,18, a taxa de juros prefixada de 1 ano de 13,13% a.a., e a taxa do cupom do IPCA de 1 ano de 6,23% a.a., com as oscilações dos
demais fatores de risco representando choque de 25% nas respectivas curvas ou preços;
Cenário 3: foram determinados choques de 50% com base no mercado de 31.12.2009. Por exemplo: a cotação Reais/Dólar foi de R$
2,62, a taxa de juros prefixada de 1 ano de 15,75% a.a., e a taxa do cupom de IPCA de 1 ano de 7,47% a.a., com as oscilações dos
demais fatores de risco representando choque de 50% nas respectivas curvas ou preços.

Análise de Sensibilidade em 31 de dezembro de 2009
Carteira Trading e Banking

Cenários
Provável Possível Remoto

Fator de Risco Exposições sujeitas a variações (I) (II) (III)
Taxa de Juros Prefixada (PRE) De taxa de juros prefixada (625) (174.042) (332.784)
Moeda Estrangeira Cambial (371) (9.290) (18.579)
Cupom Cambial De taxas de cupons de dólar (13) (1.267) (2.486)
Índices de Preços De índices de preços (2.060) (51.493) (102.987)
Cupom de índices de preços De taxas de cupons de índices de preços (41) (6.169) (11.955)
Total (3.110) (242.261) (468.791)
35. EXPOSIÇÃO CAMBIAL
A seguir apresentamos os valores patrimoniais vinculados a moedas estrangeiras nos exercícios findos em 31 de dezembro de
2009 e de 2008: 
Passivos - Dólar 2009 2008
Obrigações por títulos e valores mobiliários no exterior .................................................... 712.774 628.175
Dívida subordinada ............................................................................................................ 228.651 306.926
Total.................................................................................................................................... 941.425 935.101
O Banco utiliza instrumentos financeiros derivativos com o propósito de atender as suas necessidades no gerenciamento de riscos de
mercado, decorrentes dos descasamentos entre moedas, indexadores, prazos de suas carteiras e arbitragem.
Em 31 de dezembro de 2009 e de 2008, a posição dos instrumentos financeiros derivativos, em moeda estrangeira, estava
apresentada como segue:

Valor de referência Saldo contábil
2009 2008 2009 2008

Ativos - dólar
Swap .............................................................................. 958.884 679.356 951.740 964.862

Total .................................................................................. 958.884 679.356 951.740 964.862
36. EVENTOS SUBSEQUENTES 
Em 13 de janeiro de 2010, foi deliberado em Assembléia Geral Extraordinária o cancelamento de 7.004.260 ações preferenciais de
emissão do Banco mantidas em tesouraria, sem redução do capital social e com a utilização de reservas, em conformidade com a Lei
nº 6.404/76, com a Instrução CVM nº 10/80 e Estatuto Social do Banco.

Consolidado
2009 2008

Ativo Receitas Ativo Receitas
(passivo) (despesas) (passivo) (despesas)

SS Comércio de Cosméticos e Prod. Ltda............................................................. (2) – – –
Hotel Jequiti Ltda. .............................................................................................. (217) – (139) –
Braspag Tecnologia em Pagamento Ltda. .......................................................... (12) – – –
Total .................................................................................................................. (7.159) – (2.860) –
Depósitos interfinanceiros (e)
Panamericano DTVM S.A. .................................................................................... (5.783) (638) (5.565) (470)
Total .................................................................................................................. (5.783) (638) (5.565) (470)
Depósitos a prazo (f)
Pessoal chave da administração ........................................................................ (6.266) (488) (2.861) (276)
Perícia A.C. Seg. Previdência Privada Ltda........................................................... (818) (54) (92) (203)
Panseg Promoções e Vendas Ltda. ........................................................................ (8) (89) (5.062) (299)
Panamericano Prestadora de Serviços Ltda. ........................................................ (5.773) (111) (242) (93)
BF Utilidades Domésticas Ltda. .............................................................................. (738) (577) (78) (9)
Oscar Freire Open View-Emp. Imob. Ltda. .......................................................... (3.866) (276) (3.789) (411)
Silvio Santos Participações Ltda............................................................................. – (543) (1.886) (8.970)
Vimave Vila Maria Veículos Ltda. .............................................................................. (58) (79) (1.016) (114)
Vimave Pacaembu Veículos Ltda. ...................................................................... (58) (25) (246) (35)
GSS Centro de Serviços Compartilhados Ltda. ...................................................... – – (38) (28)
SSF Fomento Comercial Ltda. .............................................................................. (278) (40) (627) (140)
Galeno de Almeida Open View-Emp. Imob.Ltda. ................................................ (2.397) (119) (1.106) (19)
TVSBT Canal 4 de São Paulo S.A. ........................................................................ (26.027) (3.513) (31.076) (1.076)
Panamericano Com. Prod. e Serv. Ltda. ................................................................ – – (102) (33)
Total........................................................................................................................ (46.287) (5.914) (48.221) (11.706)
Outras Obrigações (g)
Panamericano DTVM S.A. ...................................................................................... (1.440) (9.423) (1.300) (10.552)
Panamericano Prestadora de Serviços Ltda. .......................................................... – (120.460) – (49.465)
Panamericano Adm. de Cartões de Crédito Ltda. ................................................ (435) (130.500) (476) (138.300)
Panseg Promoções e Vendas Ltda..................................................................... (844) – (372) –
Total........................................................................................................................ (2.719) (260.383) (2.148) (198.317)
Outras despesas administrativas (h)
BF Utilidades Domesticas Ltda. .............................................................................. – (232) – (124)
Hotel Jequiti Ltda. .............................................................................................. – (411) – (731)
Promolider Promotora de Vendas Ltda. .............................................................. – (89) – (298)
Silvio Santos Participações Ltda. .......................................................................... – (65) – (1.264)
SSR Industrial S.A. ............................................................................................ – (213) – (6)
TVSBT Canal 4 de São Paulo S.A. .......................................................................... – (4.472) – (12.739)
GSS Centro de Serviços Compartilhados Ltda. ...................................................... – (2.221) – (2.424)
Panamericano Com. Prod. e Serv. Ltda. ................................................................ – (555) – (230)
Sisan Empreendimentos Imobiliários Ltda. ........................................................ – (51) – (127)
Liderança Capitalização S.A. .................................................................................. – (101) – –
Perícia A.C. Seg. Previdência Privada Ltda........................................................... – – – (94)
Panseg Promoções e Vendas Ltda..................................................................... – (8.250) – (3.872)
Total........................................................................................................................ – (16.660) – (21.909)
Resumo por conta
Outros créditos - Arrecadações de cobrança (c) .................................................. 8.673 – 46.294 –
Depósitos a vista (d)...................................................................................... (7.159) – (2.860) –
Depósitos interfinanceiros (e) ............................................................................ (5.783) (638) (5.565) (470)
Depósitos a prazo (f) .......................................................................................... (46.287) (5.914) (48.221) (11.706)
Outras obrigações (g) ........................................................................................ (2.719) (260.383) (2.148) (198.317)
Outras despesas administrativas (h) .................................................................. – (16.660) – (21.909)
Total........................................................................................................................ (53.275) (283.595) (12.500) (232.402)
(a) Referem-se a aplicações do Banco no Panamericano Arrendamento Mercantil S.A. com taxas equivalentes às do CDI.
(b) Com a Panamericano Arrendamento Mercantil S.A., referem-se a aplicação em debêntures, e com os FIDCs, a aplicações em
cotas subordinadas. 
(c) Referem-se a valores de cobrança a receber arrecadados, que são repassados em D + 1.
(d) Referem-se ao saldo de contas correntes de ligadas mantidas no Banco.
(e) Referem-se a captação através de depósitos interfinanceiros com taxas equivalentes às do CDI.
(f) Referem-se a captação através de depósitos a prazo efetuados no Banco.
(g) Referem-se a valores de cobrança e prêmios de seguros a repassar arrecadados através de empresas ligadas, serviços prestados,
e intermediação de Títulos e Valores Mobiliários pela DTVM.
(h) Outras despesas administrativas de serviços prestados por empresas do GSS.
(i) Referem-se a resultado obtido na cessão de crédito.
26. RENDAS DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO

Banco Consolidado
2º semestre Exercício Exercício

2009 2009 2008 2009 2008
Lucros nas cessões de crédito - 

Crédito direto ao consumidor............ 442.808 671.584 780.652 153.069 290.215
Crédito direto ao consumidor .............. 361.608 603.969 408.566 1.617.031 918.526
Conta garantida e cartão de crédito.... 155.250 356.536 455.902 356.536 455.902
Lucros nas cessões de crédito - 

Empréstimos em consignação.......... 166.900 296.638 139.377 296.638 138.061
Empréstimos em consignação ............ 83.999 188.127 241.297 188.127 242.613
Recuperação de créditos baixados 

como prejuízos.................................. 58.275 95.751 96.309 95.751 96.309
Crédito pessoal ...................................... 52.098 94.554 53.192 94.554 53.192
Outras.................................................... 10.260 18.584 13.858 18.584 13.858
Total...................................................... 1.331.198 2.325.743 2.189.153 2.820.290 2.208.676

27. DESPESAS DE OPERAÇÕES DE CAPTAÇÃO NO MERCADO
Banco Consolidado

2º semestre Exercício Exercício
2009 2009 2008 2009 2008

Despesas de captação através de FIDCs.............. – – – 227.538 257.147
Variação cambial positiva ...................................... (77.991) (226.946) (80.899) (226.946) (80.899)
Depósitos a prazo .................................................. 215.872 361.024 283.132 360.763 282.979
Títulos e valores mobiliários no exterior ................ 51.125 108.627 389.776 108.627 389.776
Depósitos interfinanceiros ...................................... 34.417 69.234 51.431 73.523 51.431
Encargos sobre obrigação por venda de direitos 

creditórios de arrendamento mercantil ................ – – – 114.434 16.502
Operações compromissadas.................................. 3.209 4.014 9.152 4.014 9.152
Contribuições ao Fundo Garantidor de Créditos - FGC 8.190 10.518 3.118 10.518 3.118
Recursos de debêntures ........................................ – – – 28.226 41.760
Total........................................................................ 234.822 326.471 655.710 700.697 970.966
28. OUTRAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS

Banco Consolidado
2º semestre Exercício Exercício

2009 2009 2008 2009 2008
Comissões pagas aos lojistas  e promotores ........ 347.181 547.131 571.586 632.269 533.495
Serviços de terceiros.............................................. 25.096 41.953 42.038 56.219 56.713
Processamento de dados ...................................... 33.810 63.884 72.741 65.321 76.114
Propaganda e publicidade...................................... 19.918 31.616 39.770 32.485 40.891
Comunicações........................................................ 12.382 26.822 30.909 26.897 31.151
Serviços do sistema financeiro .............................. 18.929 38.247 42.255 39.250 44.208
Oferta pública de ações (IPO)................................ – – 417 – 417
Serviços de cobrança.............................................. 52.759 102.945 77.421 113.266 83.053
Serviços técnicos especializados .......................... 10.569 20.809 21.884 24.378 25.242
Acordos judiciais ...................................................... 21.047 36.640 27.814 43.018 31.899
Taxas e emolumentos ............................................ 11.056 21.239 20.005 23.917 22.123
Transporte .............................................................. 2.894 5.374 4.955 6.174 6.945
Aluguéis.................................................................. 4.250 8.116 9.704 8.739 9.463
Promoções e relações públicas .............................. 423 1.272 2.660 1.275 2.679
Depreciação e amortização .................................... 2.487 5.428 6.370 5.643 6.568
Serviços de vigilância e segurança........................ 464 898 1.460 898 1.460
Despesas de viagens no país ................................ 1.067 1.967 3.703 1.975 3.917
Despesas c/busca e apreensão de bens................ 1.194 2.347 2.425 2.818 2.777
Material de consumo.............................................. 96 260 1.653 740 2.327
Manutenção e conservação.................................. 1.313 2.302 4.269 2.321 4.280
Outras.................................................................. 11.193 20.131 18.030 20.302 21.576
Total........................................................................ 578.128 979.381 1.002.069 1.107.905 1.007.298
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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

DIRETORIA 

A DIRETORIA Marco Antonio Pereira da Silva - Contador - TC - CRC 1SP150401/O-4

Aos Administradores e Acionistas do Banco Panamericano S.A.
São Paulo - SP
1. Examinamos os balanços patrimoniais, individuais e consolidados, do Banco
Panamericano S.A. (Banco) e do Banco Panamericano S.A. e controladas e entidades
de propósito específico representadas por fundos de investimento em direitos
creditórios (Consolidado), levantados em 31 de dezembro de 2009 e de 2008, e as
respectivas demonstrações individuais dos resultados, das mutações do patrimônio
líquido, dos fluxos de caixa e do valor adicionado correspondentes aos exercícios
findos naquelas datas e ao semestre findo em 31 de dezembro de 2009, bem como as
demonstrações consolidadas dos resultados, dos fluxos de caixa e do valor adicionado
correspondentes aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e de 2008,
elaborados sob a responsabilidade de sua Administração. Nossa responsabilidade é a
de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras. 2. Nossos exames

foram conduzidos de acordo com as normas brasileiras de auditoria e compreenderam:
(a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de
transações e os sistemas contábil e de controles internos do Banco, de suas
controladas e das entidades de propósito específico representadas por fundos de
investimento em direitos creditórios; (b) a constatação, com base em testes, das
evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis
divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais
representativas adotadas pela Administração do Banco, de suas controladas e das
entidades de propósito específico representadas por fundos de investimento em
direitos creditórios, bem como da apresentação das demonstrações financeiras
tomadas em conjunto. 3. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas no
parágrafo 1 representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição
patrimonial e financeira, individual e consolidada, do Banco Panamericano S.A. e

controladas e entidades de propósito específico representadas por fundos de
investimento em direitos creditórios em 31 de dezembro de 2009 e de 2008, os
resultados de suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido (controlador), os
seus fluxos de caixa e os valores adicionados nas operações correspondentes aos
exercícios findos naquelas datas e ao semestre findo em 31 de dezembro de 2009, de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

São Paulo, 22 de fevereiro de 2010

Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes
CRC nº 2 SP 011609/O-8
Osmar Aurélio Lujan
Contador - CRC nº 1 SP 160203/O-1

RESUMO DO RELATÓRIO DO COMITÊ DE AUDITORIA

I - Introdução: O Comitê de Auditoria do Banco Panamericano S.A. é um Órgão
Estatutário, criado pela AGO/AGE de 30.04.2008.  Seus membros foram eleitos pelo
Conselho de Administração, na RCA de 11.08.2008, quando foi instalado e também
aprovado o seu Regimento Interno, iniciando suas atividades em 09.10.2008.  É
composto por um Conselheiro Independente e dois membros externos, todos eleitos
para um mandato de dois anos, prorrogáveis até o limite de cinco anos. 2. De acordo
com a regulamentação vigente, os estatutos do Banco PanAmericano S.A. e o seu
Regimento Interno (www.panamericano.com.br), o Comitê tem por missão assessorar
o Conselho de Administração na supervisão da qualidade e integridade dos relatórios
financeiros, no cumprimento dos requerimentos legais e regulamentares, na
qualificação dos auditores independentes, na performance das auditorias
independente e interna, bem como da qualidade, adequação e efetividade do sistema
de controles internos. 3. O Comitê de Auditoria do Banco Panamericano abrange as
suas subsidiárias (PanAmericana de Seguros S.A., PanAmericano Arrendamento
Mercantil S.A., PanAmericano Administradora de Consórcio Ltda.) e a sua coligada,
PanAmericano Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A., as quais,
individualmente, não são alcançadas pela exigência de constituir o Comitê. II -
Atividades Exercidas no Período: 4. As atividades e funcionamento do Comitê
atendem às determinações da Resolução nº 3.198 do Conselho Monetário Nacional e
seguem os Estatutos Sociais do Banco Panamericano S.A., bem como seu Regimento
Interno. 5. Em decorrência, tem se reunido semanalmente, realizando, além de

reuniões formais, diversas outras informais, cumprindo o seu Regimento Interno, que
prevê no mínimo uma reunião mensal.  Além das diversas reuniões, seus membros tem
tido atividades individuais, preparatórias ou complementares, para atender às
exigências de suas funções. 6. De tudo, foram gerados diversos documentos e
informações que foram analisados pelo Comitê, para verificação das estruturas e
funcionamento das principais áreas, das deficiências que mereçam atenção e
planejamento das próximas ações e, principalmente, dos conceitos básicos
considerados na conclusão deste relatório. 7. As avaliações do Comitê tem sido
efetuadas com base nas informações recebidas das diversas áreas, dos auditores
externos e da auditoria interna, cabendo ressaltar a responsabilidade da
Administração, da Auditoria Interna e dos Auditores Externos (Deloitte Touche
Tohmatsu Auditores Independentes).  Cada qual no seu campo de atribuições, são
responsáveis pela preparação, apresentação e integridade das demonstrações
contábeis, como também pelos processos, políticas e procedimentos de controles
internos, que assegurem a veracidade das informações utilizadas, bem como pelo
monitoramento de riscos e pela supervisão das atividades de controles internos. 
III - Avaliação da Efetividade dos Sistemas de Controles Internos: 8. Valendo-se
das informações recebidas nas reuniões e contatos realizados, o Comitê concluiu
serem efetivos os Controles Internos. 9. Quanto ao Gerenciamento de Riscos, o Comitê
vem acompanhando a forma como é conduzido, especialmente o Risco Operacional 
e o de Crédito, entendendo ser satisfatório. IV - Recomendações: 10. Diversas

recomendações foram encaminhadas durante as reuniões realizadas e estão sob
acompanhamento e avaliação. V - Avaliação da Efetividade das Auditorias
Independente e Interna: 11. O Comitê avaliou as atividades das auditorias
independente e interna, reconhecendo sua efetividade, e, pelo que foi analisado,
concluiu que estão adequadas às suas finalidades e cumprindo suas missões. VI -
Revisão das Demonstrações Contábeis de 31.12.2009: 12. Foram revisados os
procedimentos de apuração das Demonstrações Financeiras, encerradas em
31.12.2009, inclusive Notas Explicativas, Relatório da Administração e Parecer do
Auditor Independente, tendo sido realizadas reuniões com a Gerência de Contabilidade
e com a Auditoria Externa, para apresentação e discussão das observações
pertinentes. VII - Conclusão: 13. Diante de tudo que foi analisado e por não ter sido
identificada nenhuma ocorrência que comprometa, de forma relevante, a qualidade e a
integridade das informações recebidas, e considerando ainda o parecer da Deloitte
Touche Tohmatsu Auditores Independentes, o Comitê concluiu que podem ser
aprovadas as Demonstrações Financeiras de 31.12.2009, elaboradas sob a
responsabilidade da Administração da sociedade.

São Paulo, 24 de fevereiro de 2010
Carlos Corrêa Assi Jose Roberto Skupien Jayr Viégas Gavaldão

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros efetivos do Conselho Fiscal do Banco Panamericano S.A., após
procederem ao exame do Relatório Anual da Administração, das contas da Diretoria e
das Demonstrações Financeiras da Companhia referentes ao exercício social
encerrado em 31.12.2009, verificaram a exatidão dos elementos apreciados e, à vista

do parecer sem ressalvas da Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes,

entendem que esse documento reflete adequadamente a situação patrimonial, a

posição financeira e as atividades desenvolvidas pela sociedade  no período.

São Paulo, 24 de fevereiro de 2010
Carlos Roberto Lago Parlatore - Presidente

Olavo Corrêa Zonaro - Conselheiro
Carlos Eduardo Parente de Oliveira Alves - Conselheiro



RE LATÓ RIO DA AD MI NIS TRA ÇÃO

C.N.P.J. (MF) nº 02.682.287/0001-02
Matriz: Avenida Paulista, 2.240 - 13º  andar - São Paulo - SP

Senhores Acionistas: De acordo com os dispositivos legais e estatutários submetemos aos
Senhores as demonstrações financeiras relativas aos exercícios findos em 31/12/2009 e
31/12/2008, acompanhadas das notas explicativas e do Parecer dos Auditores Independentes.
Gestão Operacional: A Panamericano Arrendamento Mercantil S.A. (Leasing) atua no segmento
de automóveis, motos e caminhões novos e usados através de operações de leasing financeiro.
Sua carteira, em 31 de dezembro de 2009, é composta por 151 mil contratos, formada basicamente
por pessoas físicas, já no mesmo período de 2008 havia 174 mil contratos. Entre as empresas do
setor a Leasing ocupa a 21ª posição, tendo como referência o Valor Presente da Carteira.
As operações da Leasing complementam as atividades de financiamento de veículos oferecidas
pelo Banco Panamericano S.A., sua controladora, sendo uma alternativa aos clientes que buscam
formas de financiamento mais competitivas e adequadas às suas necessidades específicas.
As empresas da Divisão Financeira do Grupo Silvio Santos (Banco, Leasing, Seguradora,
Consórcio, DTVM entre outras) têm como estratégia estar presente nos principais centros urbanos
do País, e elevar a sua participação de mercado através da expansão regional viabilizados por
parcerias com escritórios terceirizados em cidades com menos de 300.000 habitantes. A rede de
negócios e a marca “Silvio Santos” dão visibilidade e credibilidade às empresas do grupo e
aproximam os clientes potenciais dos produtos de investimentos oferecidos pelo grupo.
No início de 2006, a Panamericano Leasing obteve aprovação junto a CVM da sua terceira emissão
de Debêntures, onde o montante aprovado e captado foi de R$ 250 milhões com prazo para
vencimento de 60 meses a findar em 1º de dezembro de 2010.
Resultados: Conforme dados da ABEL (Associação Brasileira das Empresas de Leasing - Base -
dezembro de 2009), a carteira de leasing do mercado totalizou R$ 110,3 bilhões (R$ 106,7 bilhões
em dezembro de 2008), com crescimento de 3,4%. Depois de um dos melhores anos para o setor
de leasing em 2008, ocorreu uma desaceleração nos níveis de negócios em função do momento
econômico, que exigiu, de todos, cautela e postergação de investimento e consumo. O setor
também foi prejudicado por questões relacionadas a aspectos tributários.
O comportamento da carteira de arrendamento mercantil do Panamericano teve performance
similar ao de mercado. Comparativamente a dezembro de 2008, a carteira de leasing evolui 6,0%,
situando-se em R$ 1.141,5 milhões (2008 - R$ 1.076,9 milhões). 
A comparação da gestão e dos indicadores financeiros é prejudicada pela rápida deterioração do
ambiente econômico, principalmente no primeiro semestre de 2009, e de seus reflexos
econômicos, tanto a nível de produção como no de encarecimento das fontes de financiamentos. 

No exercício de 2009 a empresa apresentou lucro de R$ 2,8 milhões (2008 - R$ 34,6 milhões). A
forte redução do resultado líquido foi determinada pela impossibilidade do repasse da elevação dos
custos financeiros. A queda do spread vem sendo revertida, o que permitirá a recomposição das
margens financeiras no decorrer de 2010.

2º Sem./08 1º Sem./09 2º Sem./09 (3)/(1) (3)/(2)
R$ Milhões (1) (2) (3) % %
Receita da Interm. Fin. 348,0 353,7 395,3 13,6% 11,7%
Despesa da Interm. Fin. (280,2) (321,5) (350,3) 25,0% 9,0%
Res. Bruto da Interm. Fin. 67,8 32,2 45,0 (33,6%) 39,8%
Desp. Operacionais (39,7) (25,5) (36,2) (8,8%) 42,0%
Lucro Operacional 28,1 6,7 8,8 (68,7%) 31,3%
Lucro Líquido 14,5 0,1 2,7 (81,4%) 2.834,8%
A determinação da administração em manter as despesas e custos em níveis aceitáveis, amenizou
o crescimento dos custos operacionais não controláveis e permitiu que o Panamericano
Arrendamento Mercantil operasse com resultado operacional positivo. A administração entende
que o restabelecimento de condições normais de mercado, fato que vem ocorrendo desde o quarto
trimestre de 2009, permitirá que os resultados operacionais voltem a ser crescentes e o resultado
líquido reflita o real potencial da empresa.
No período ocorreu o aumento no nível de inadimplência e de perdas, entretanto a sua magnitude,
não foi o maior componente que contribuiu para a redução da rentabilidade operacional. Em
dezembro de 2009, os créditos classificados como de menor Risco, AA a C conforme regras do BC,
representavam 93,0% da carteira (93,0% em dezembro de 2008). Contribuiu para a manutenção
deste índice o maior rigor na política de concessão de créditos.

Nível de Risco dez/08 % dez/09 %
A +  B + C 1.001,4 93,0 1.061,9 93,0
D a H 75,5 7,0 79,6 7,0
Total (R$MM) 1.076,9 100,0 1.141,5 100,0

As operações ativas da companhia de leasing, em dezembro de 2009, eram bancadas em sua
maior parcela por Recursos de Terceiros, que são assim discriminados:

R$ Milhões dez-08 V % dez-09 V %
Depósitos Interfinanceiros 0,2 0,0 203,9 17,1
Debêntures 377,9 34,4 418,4 35,0
Obrig. Oper. Venda Ativo (líquido) 580,8 53,0 430,6 36,1
Capital de Terceiros 958,9 87,4 1.052,9 88,2
Capital Próprio 138,8 12,6 141,5 11,8
Total 1.097,7 100,0 1.194,4 100,0

A Fitch Ratings e a Austin Rating acompanham a evolução econômica e financeira do Panamericano
Arrendamento Mercantil S.A., e concedem, as suas debêntures (3ª emissão), os Ratings de crédito
de “BBB (bra)” e “A”, respectivamente, o que as qualifica na categoria de investimento.
Recursos Humanos: O quadro de pessoal da Panamericano Leasing, funcionários em regime de
CLT em 31 de dezembro de 2009, é composto por 137 profissionais (173 em dezembro de 2008). As
políticas de Recursos Humanos da empresa seguem as diretrizes de sua controladora. Como missão,
a área de Recursos Humanos busca o contínuo aprimoramento do quadro de funcionários, e é
viabilizado por cursos de reciclagem profissional, programas de “Endomarketing” e, cursos de
aperfeiçoamento nas áreas técnicas e de vendas. Oferecendo aos seus colaboradores uma cesta de
benefícios diferenciada, inclusive o Fundo de Previdência Complementar - Multiprev, o Panamericano
visa atrair talentos e reter na empresa os melhores profissionais em suas especialidades.
Auditoria: Em atendimento ao ofício - circular/CVM/SEP/CNC/nº 02/2003, que ratifica orientações
gerais sobre procedimentos à Instrução CVM nº 381/03, que dispõe sobre a divulgação pelas
entidades auditadas, de informações sobre a prestação pelo auditor independente de outros
serviços que não sejam de auditoria externa, a Panamericano Arrendamento Mercantil S.A. não
incorreu em outros gastos com a Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes além do
serviço de auditoria para exame das demonstrações financeiras.
Declaração da Diretoria: Em observância às disposições constantes da Instrução CVM nº
480/09, a Diretoria da Leasing declara que discutiu, reviu e concordou com as opiniões expres-
sas no parecer dos auditores independentes e com as demonstrações financeiras relativas ao
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2009.
Agradecimentos: Agradecemos a todos os nossos clientes, que nos honraram pela sua
preferência, confiança e fidelidade, aos acionistas pelo seu apoio e comprometimento e aos
funcionários e colaboradores pela sua dedicação e profissionalismo.

São Paulo, 24 de fevereiro de 2010 - A Administração

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e de 2008

e para o semestre findo em 31 de dezembro de 2009 
(Em milhares de reais-R$, exceto lucro líquido por ação)

Nota
ATIVO Explicativa 2009 2008
Circulante ............................................................ 139.050 205.077
Disponibilidades .................................................. 2.657 1.414
Operações de arrendamento mercantil ................ 6 e 7 (24.997) (23.881)

Arrendamentos a receber - setor privado ............ 406.315 386.175
Rendas a apropriar de arrendamentos 

a receber .......................................................... (390.597) (371.846)
Provisão para créditos de arrendamento 

mercantil de liquidação duvidosa ...................... (40.715) (38.210)
Outros créditos...................................................... 121.374 178.446

Diversos ............................................................ 8 121.374 178.446
Outros valores e bens............................................ 40.016 49.098

Outros valores e bens ........................................ 16.114 15.771
Provisão para desvalorização de 

outros valores e bens ........................................ (4.348) (3.261)
Despesas antecipadas ...................................... 9 28.250 36.588

Realizável a Longo Prazo.................................... 308.142 409.489
Títulos e Valores Mobiliários e 

Instrumentos Financeiros Derivativos ................ 51.566 32.923
Carteira Própria .................................................. 4 51.566 32.923

Operações de arrendamento mercantil ................ 6 e 7 – –
Arrendamentos a receber - setor privado ............ 675.865 618.863
Rendas a apropriar de arrendamentos

a receber.......................................................... (675.865) (618.863)
Outros créditos...................................................... 212.921 344.301

Diversos ............................................................ 8 212.921 344.301
Outros valores e bens............................................ 43.655 32.265

Despesas antecipadas ...................................... 9 43.655 32.265
Permanente ........................................................ 1.843.973 1.612.813
Investimentos ...................................................... 2.540 2.255

Participação em coligada.................................... 10 2.540 2.255
Imobilizado de arrendamento................................ 11 1.841.433 1.610.558

Bens arrendados ................................................ 1.847.530 1.584.890
Superveniência de depreciação.......................... 600.295 413.073
Depreciação acumulada .................................... (606.392) (387.405)

Total do Ativo ...................................................... 2.291.165 2.227.379

Nota 2º semestre Exercício
explicativa 2009 2009 2008

Receitas da Intermediação 
Financeira ...................................... 395.294 749.054 575.451

Operações de  arrendamento mercantil 383.830 728.050 574.675
Rendas com títulos e valores 

mobiliários e instrumentos 
financeiros derivativos.................... 11.464 21.004 776

Despesas da 
Intermediação Financeira.............. (350.254) (671.776)(441.551)

Operações de captação no mercado .. (74.817) (158.438) (95.028)
Operações de 

arrendamento mercantil .................. (241.453) (456.888)(310.577)
Provisão para créditos 

de liquidação duvidosa .................... 7 (33.984) (56.450) (35.946)
Resultado Bruto da 

Intermediação Financeira.............. 45.040 77.278 133.900
Outras Receitas 

(Despesas) Operacionais .............. (36.248) (61.759) (72.236)
Despesas de pessoal.......................... (4.583) (10.305) (12.964)
Outras despesas administrativas ........ 17.a (35.244) (62.378) (62.673)
Despesas tributárias .......................... (8.159) (15.846) (14.933)
Resultado de equivalência patrimonial 10 83 285 170
Outras receitas operacionais .............. 17.c 13.557 30.707 21.683
Outras despesas operacionais .......... 17.b (1.902) (4.222) (3.519)
Resultado Operacional .................... 8.792 15.519 61.664
Resultado Não Operacional ............ 22.c (4.412) (11.120) (5.936)
Resultado Antes da Tributação ........ 4.380 4.399 55.728
Imposto de Renda e 

Contribuição Social........................ 18.e (1.719) (1.646) (21.172)
Provisão para imposto de renda.......... (23.565) (46.806) (40.990)
Provisão para contribuição social........ (1.097) (1.597) (8.389)
Ativo fiscal diferido .............................. 18.b 22.943 46.757 28.207
Lucro Líquido do Semestre/Exercício 2.661 2.753 34.556
Lucro Líquido por Ação - R$ ............ 241,91 250,27 3.141,45

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

BALANÇOS PATRIMONIAIS 
Levantados em 31 de dezembro de 2009 e de 2008 (Em milhares de reais-R$)

Nota Capital Aumento Reserva de lucros Lucros
Explicativa social de capital Legal Outras acumulados Total

Saldos em 31 de Dezembro de 2007 .................... 77.214 – 2.009 – 24.989 104.212
Aumento de capital com reservas e lucros .............. 16 26.998 – (2.009) – (24.989) –
Lucro líquido do exercício ........................................ – – – – 34.556 34.556
Destinação -

Reserva legal........................................................ – – 1.728 – (1.728) –
Outras reservas de lucro ...................................... – – – 32.828 (32.828) –

Saldos em 31 de Dezembro de 2008 .................... 104.212 – 1.728 32.828 – 138.768
Aumento de capital com reservas e lucros .............. 16 – 34.556 (1.728) (32.828) – –
Homologação pelo BACEN de aumento de capital .. 34.556 (34.556) – – – –
Lucro líquido do exercício ........................................ – – – – 2.753 2.753
Destinação -

Reserva legal........................................................ – – 138 – (138) –
Outras reservas de lucro ...................................... – – – 2.615 (2.615) –

Saldos em 31 de Dezembro de 2009 .................... 138.768 – 138 2.615 – 141.521
Saldos em 30 de Junho de 2009............................ 104.212 34.556 5 87 – 138.860
Homologação pelo BACEN de aumento de capital .. 34.556 (34.556) – – – –
Lucro líquido do semestre ...................................... – – – – 2.661 2.661
Destinação -

Reserva legal........................................................ – – 133 – (133) –
Outras reservas de lucro ...................................... – – – 2.528 (2.528) –

Saldos em 31 de Dezembro de 2009 .................... 138.768 – 138 2.615 – 141.521
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

1. Contexto Operacional
A Panamericano Arrendamento Mercantil S.A. (“Companhia”) é uma empresa controla-
da pelo Banco Panamericano S.A., o qual detém 99,97% do seu capital. Suas operações
são conduzidas no contexto de um conjunto de instituições que atuam integradas no
mercado financeiro, utilizando a estrutura administrativa e operacional do Banco Pana-
mericano S.A. Os custos provenientes dessas utilizações são alocados, conforme prati-
cável, por meio de rateio entre as instituições.
2. Apresentação das Demonstrações Financeiras
As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas com ob-
servância das diretrizes estabelecidas pela legislação societária brasileira, pelo Banco
Central do Brasil - BACEN e pela Comissão de Valores Mobiliários - CVM.
3. Resumo das Principais Práticas Contábeis
a) Os arrendamentos a receber são atualizados monetariamente de acordo com as con-
dições determinadas nos contratos de arrendamento e o efeito é creditado na conta
“Rendas a apropriar de arrendamento mercantil”. As contraprestações de arrendamento
são registradas como receitas da intermediação financeira - operações de arrendamento
mercantil pelo regime de vencimento das respectivas parcelas, conforme prevê a legisla-
ção aplicável.
b) As rendas das operações de arrendamento vencidas há mais de 60 dias, independen-
temente de seu nível de risco, somente são reconhecidas como receita quando efetiva-
mente recebidas. As operações classificadas como nível “H” permanecem nessa classifi-
cação por 6 meses, quando então são baixadas contra a provisão existente e passam a
ser controladas em contas de compensação, não mais figurando no balanço patrimonial.
c) Os títulos e valores mobiliários estão contabilizados pelo valor da aplicação, acrescido
dos rendimentos auferidos até as datas de balanços, com base na taxa de remuneração
e em razão da fluência dos prazos dos papéis, estão apresentados conforme disposto na
Circular BACEN nº  3.068/01 e são classificados como:
• Títulos para negociação - são títulos e valores mobiliários adquiridos com o propósito de
ser ativa e freqüentemente negociados, ajustados pelo valor de mercado em contraparti-
da ao resultado do exercício.
• Títulos disponíveis para venda - são títulos e valores mobiliários que não se enquadram
como para negociação nem como mantidos até o vencimento, ajustados pelo valor de
mercado em contrapartida à conta destacada do patrimônio líquido, pelo valor líquido
dos efeitos tributários. Os títulos classificados nesta categoria não foram adquiridos com
o propósito de serem ativa e freqüentemente negociados, mas também a Administração
não tem intenção de mantê-los até o vencimento. Os ajustes ao valor de mercado (ga-
nhos e perdas não realizados) são registrados em conta destacada do patrimônio líqui-
do, deduzidos dos efeitos tributários. Esses ganhos e perdas não realizados são reco-
nhecidos no resultado do exercício, quando efetivamente realizados.
• Títulos mantidos até o vencimento - são títulos e valores mobiliários para os quais há in-
tenção e capacidade financeira para sua manutenção em carteira até o vencimento, ava-
liados pelo custo de aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos em contrapartida ao
resultado do período.
d) A participação em sociedade coligada é avaliada pelo método de equivalência patri-
monial. Os outros investimentos são avaliados ao custo, deduzido de provisão para per-
das, quando aplicável.
e) A depreciação dos bens do imobilizado de arrendamento é calculada pelo método li-
near, no prazo usual de vida útil (cinco anos), reduzido em 30% com amparo da Portaria
nº 113/88 do Ministério da Fazenda, quando o arrendatário for pessoa jurídica e o prazo
do contrato de arrendamento mercantil for equivalente a, no mínimo, 40% do prazo de vi-
da útil do bem arrendado. Essa depreciação é contabilizada a débito de despesas da in-
termediação financeira - operações de arrendamento mercantil.
f) Os valores residuais garantidos, os quais representam as opções de compra a vencer,
bem como suas respectivas atualizações, são registrados na rubrica “Valores residuais a
realizar”, tendo como contrapartida a rubrica “Valores residuais a balancear”. 
g) Na apuração do resultado do período é efetuado o cálculo do valor presente dos arren-
damentos a receber, utilizando-se a taxa interna de retorno de cada contrato. O valor as-
sim apurado é comparado com o saldo residual contábil dos bens arrendados e opera-
ções de arrendamento, registrando-se a diferença em insuficiência de depreciação, se
negativa, ou superveniência de depreciação, se positiva. A superveniência de deprecia-
ção é creditada no resultado do exercício, na rubrica “Operações de arrendamento mer-
cantil”, e a insuficiência de depreciação, quando apurada, é registrada no resultado do
exercício, como despesa, na rubrica “Operações de arrendamento mercantil”, tendo co-
mo contrapartida o registro em bens arrendados. O efeito do imposto de renda sobre es-
sa diferença é diferido.
h) A provisão para créditos de arrendamento mercantil de liquidação duvidosa é consti-
tuída de acordo com as normas estabelecidas na Resolução nº  2.682/99 do Conselho
Monetário Nacional - CMN, editada pelo BACEN, e com base em estimativa da Adminis-
tração para cobrir eventuais perdas na realização dos créditos.
i) A provisão para imposto de renda foi constituída à alíquota de 15% mais adicional de
10% sobre o lucro tributável, e a provisão para contribuição social foi constituída à alíquo-
ta de 9% até trinta de abril de dois mil e oito e 15% a partir de primeiro de maio de dois mil
e oito, ambos calculados com base no lucro contábil ajustado pelas adições e exclusões

de caráter permanente e temporário. Os impostos diferidos, calculados sobre as adições
temporárias, são registrados na rubrica “Outros créditos - diversos”, e a provisão para o
imposto de renda diferido sobre a superveniência de depreciação é registrada na rubrica
“Outras obrigações - fiscais e previdenciárias”.
Os créditos tributários são constituídos às alíquotas de imposto de renda e contribuição
social vigentes nas datas dos balanços, sobre os saldos de prejuízos fiscais e as diferen-
ças temporárias das bases de cálculo destes impostos.
Em 31 de dezembro de 2009 e de 2008, foi constituído crédito tributário de contribuição
social à alíquota de 15% apenas para as adições temporárias originadas a partir de maio
de 2008, até o limite das obrigações de contribuição social correspondentes, em virtude
de a Companhia estar questionando judicialmente a majoração da alíquota.
j) As demais receitas e despesas são contabilizadas de acordo com o regime de compe-
tência mensal.
k) Obrigações legais - Fiscais e previdenciárias a longo prazo referem-se a demandas ju-
diciais em que estão sendo contestadas a legalidade e a constitucionalidade da Contri-
buição para o Programa da Integração Social - PIS e Contribuição para o Financiamento
da Seguridade Social - COFINS. Os montantes discutidos são integralmente registrados
nas demonstrações financeiras, e atualizados de acordo com a legislação fiscal. 
l) Contingência -  Provisão para contingências cíveis e trabalhistas é constituída com ba-
se em análise e avaliação das ações judiciais, representadas substancialmente por
ações cíveis referentes a danos morais, as quais são efetuadas pelos assessores jurídi-
cos, sendo efetuada provisão de 100% do valor em risco para as causas avaliadas com
probabilidade de perda “provável” e com base na perda média histórica para as causas
avaliadas com probabilidade de perda “possível”.
m) Redução do valor recuperável de ativos não financeiros: os ativos não financeiros es-
tão sujeitos à avaliação ao valor recuperável em períodos anuais ou em maior freqüência
se as condições ou circunstâncias indicarem a possibilidade de perda de seus valores.
4. Títulos e Valores Mobiliários
Referem-se a cotas subordinadas do Fundo de Investimento em Direitos Creditórios F.F.
Multisegmento, classificadas como mantidos até o vencimento, para o qual a Companhia
realizou operação de cessão de direitos creditórios, e estão registrados pela cota infor-
mada pelo administrador em 31 de dezembro de 2009 e de 2008.
5. Superveniência/Insuficiência de Depreciação
No exercício findo em 31 de dezembro de 2009, foi registrada superveniência de depre-
ciação no valor de R$ 187.222 (R$ 163.962 em 2008), classificada como receita de ope-
rações de arrendamento mercantil.
6. Operações de Arrendamento Mercantil
As operações de arrendamento mercantil são contratadas, com taxa de juros prefixada,
tendo o arrendatário a opção contratual de compra do bem.
Os valores dos contratos de arrendamento mercantil estão registrados a valor presente,
com base na taxa interna de retorno de cada contrato. Esses contratos, em atendimento
às normas do BACEN, são apresentados em diversas contas patrimoniais, as quais são
resumidas conforme segue:

2009 2008
Arrendamentos a receber - setor privado .............................. 1.082.180 1.005.038
Rendas a apropriar de arrendamento mercantil .................... (1.066.462) (990.709)
Imobilizado de arrendamento líquido de depreciação .......... 1.241.138 1.197.485
Superveniência de depreciação (nota explicativa nº 11) ...... 600.295 413.073
Credores por antecipação de valor residual 

(nota explicativa nº 15) ...................................................... (715.631) (547.940)
Valor presente dos contratos de arrendamento mercantil .... 1.141.520 1.076.947
Apresentamos, a seguir, algumas informações com base no valor presente das contra-
prestações:
a) Composição por vencimento

2009 2008
Vencidos:

A partir de 15 dias .............................................................. 26.207 24.598
Total vencido ........................................................................ 26.207 24.598
A vencer:
Até 90 dias............................................................................ 104.408 97.274
De 91 até 360 dias ................................................................ 251.421 243.149
Acima de 360 dias ................................................................ 759.484 711.926
Total a vencer ...................................................................... 1.115.313 1.052.349
Total geral ............................................................................ 1.141.520 1.076.947
b) Composição por segmento de mercado 

2009 2008
Percentual Percentual

R$ Sobre o total R$ sobre o total
Setor Privado
Pessoa física .................... 1.087.015 95,23 1.039.510 96,52
Outros .............................. 54.505 4,77 37.437 3,48
Total ................................ 1.141.520 100,00 1.076.947 100,00

2º Semestre Exercício
2009 2009 2008

Fluxo de Caixa das Atividades 
Operacionais
Lucro Líquido ........................................................ 2.661 2.753 34.556

Ajustes para reconciliar o Lucro Líquido 
ao Caixa Líquido
originado das Atividades
Operacionais ........................................................ 151.028 273.574 130.191
Depreciações ........................................................ 241.453 456.888 310.577
Resultado de Participações em Coligadas ............ (83) (285) (170)
Superveniência de Depreciação............................ (94.259) (187.222) (163.962)
Despesa com provisão de bens não de uso próprio.. 91 1.087 121
Provisão para créditos de arrendamento 

mercantil de liquidação duvidosa ........................ 33.984 56.450 35.946
Provisão para riscos fiscais.................................... 4.427 8.985 10.069
Provisão (Reversão) para ações cíveis e trabalhistas (162) (638) 143
Imposto de renda e contribuição social diferidos .... 622 49 12.784
Lucro na venda de bens arrendados ...................... (39.800) (73.203) (81.253)
Prejuízo na venda de BNDU .................................. 4.755 11.463 5.936

Lucro Líquido Ajustado ........................................ 153.689 276.327 164.747
Variação de Ativos e Passivos .............................. 114.595 123.519 685.615

Aumento (Redução) em Depósitos ........................ 203.883 203.683 (70.736)
Redução (Aumento) em Títulos e

Valores Mobiliários .............................................. (11.383) (18.643) (32.923)
Redução em Aplicações 

Interfinanceiras de Liquidez ................................ 17.943 – –
Aumento em Operações de  Arrendamento Mercantil (35.507) (55.334) (31.212)
Redução (Aumento) em Outros Créditos .............. 42.897 235.209 (449.698)
Aumento em Outros Valores e Bens ...................... (3.467) (3.052) (30.949)
Aumento ( Redução) em Outras Obrigações.......... (99.771) (238.344) 1.301.133

Caixa Líquido Originado 
das Atividades Operacionais.............................. 268.284 399.846 850.362

Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento
Alienação de Bens Não de Uso Próprio .................. 18.093 34.998 21.586
Alienação de Imobilizado de Arrendamento .......... 204.110 363.068 201.670
Aquisição de Imobilizado de Arrendamento .......... (489.470) (790.406) (1.087.620)
Aquisição de Bens Não de Uso Próprio .................. (20.485) (46.804) (30.474)

Caixa Líquido Aplicado nas Atividades 
de Investimentos ................................................ (287.752) (439.144) (894.838)

Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento
Recursos de Debêntures ...................................... 18.673 40.541 44.716

Caixa Líquido Originado nas 
Atividades de Financiamentos .......................... 18.673 40.541 44.716

Aumento (Redução) Líquido 
do Caixa e Equivalentes de Caixa ...................... (795) 1.243 240

Modificações na Posição Financeira
Caixa e equivalentes de caixa no início 

do semestre/exercício............................................ 3.452 1.414 1.174
Caixa e equivalentes de caixa no fim 

do semestre/exercício............................................ 2.657 2.657 1.414
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e de 2008

e para o semestre findo em 31 de dezembro de 2009 
(Em milhares de reais-R$)

2º Semestre Exercício
2009 2009 2008

Receitas.................................................................. 370.454 712.191 555.252
Intermediação Financeira ...................................... 395.294 749.054 575.451
Provisão para créditos de liquidação duvidosa....... (33.984) (56.450) (35.946)
Outras ................................................................... 9.144 19.587 15.747

Despesas de Intermediação Financeira ............... (74.817) (158.438) (95.028)
Insumos Adquiridos de Terceiros ......................... (37.053) (66.408) (66.174)

Materiais, Energia e Outros.................................... (18) (19) (221)
Serviços de Terceiros............................................. (30.177) (52.991) (51.778)
Outros ................................................................... (6.858) (13.398) (14.175)

Valor Adicionado Bruto ......................................... 258.584 487.345 394.050
Depreciação, Amortização e Exaustão................. (241.453) (456.888) (310.577)

Depreciação .......................................................... (241.453) (456.888) (310.577)
Valor Adicionado Líquido 

Produzido pela Companhia................................. 17.131 30.457 83.473
Valor Adicionado Recebido  em Transferência..... 83 285 170

Resultado de equivalência patrimonial................... 83 285 170
Valor Adicionado Total a Distribuir........................ 17.214 30.742 83.643
Distribuição do Valor Adicionado ......................... 17.214 30.742 83.643

Pessoal.................................................................. 3.918 9.022 11.227
Remuneração direta............................................ 2.651 5.540 7.224
Benefícios ........................................................... 1.058 2.710 3.157
FGTS .................................................................. 209 772 846

Impostos, taxas e contribuições ............................. 10.548 18.786 37.860
Federais .............................................................. 5.881 9.984 31.611
Estaduais ............................................................ – – 1
Municipais ........................................................... 4.667 8.802 6.248

Remuneração de capitais de terceiros ................... 87 181 –
Aluguéis .............................................................. 87 181 –

Remuneração de capitais próprio .......................... 2.661 2.753 34.556
Lucros Retidos .................................................... 2.661 2.753 34.556

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES  DO  VALOR ADICIONADO
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e de 2008

e para o semestre findo em 31 de dezembro de 2009
(Em milhares de reais-R$)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Nota
Passivo Explicativa 2009 2008
Circulante ...................................................... 1.050.302 482.322
Depósitos ........................................................ 203.883 200

Depósitos interfinanceiros ............................ 13 203.883 200
Recursos de aceites e emissão de títulos ........ 418.391 –

Recursos de debêntures................................ 12 418.391 –
Outras obrigações .......................................... 428.028 482.122

Fiscais e previdenciárias................................ 14 1.043 812
Diversas ........................................................ 15 426.985 481.310

Exigível a Longo Prazo .................................. 1.099.342 1.606.289
Recursos de aceites e emissão de títulos ........ – 377.850

Recursos de debêntures................................ 12 – 377.850
Outras obrigações .......................................... 1.099.342 1.228.439

Fiscais e previdenciárias................................ 14 177.763 121.972
Diversas ........................................................ 15 921.579 1.106.467

Patrimônio Líquido ........................................ 141.521 138.768
Capital de domiciliados no país ........................ 16 138.768 104.212
Reserva de lucros ............................................ 2.753 34.556

Total do Passivo ............................................ 2.291.165 2.227.379

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e de 2008 e para o semestre findo em 31 de dezembro de 2009 (Em milhares de reais-R$)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e de 2008 e para o semestre findo em 31 de dezembro de 2009 (Em milhares de reais-R$)
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Aos Acionistas e Administradores da
Panamericano Arrendamento Mercantil S.A. 
São Paulo - SP
1. Examinamos os balanços patrimoniais da Panamericano  Arrendamento  Mercantil
S.A., levantados em 31 de dezembro de 2009 e de 2008, e as respectivas
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido, dos fluxos de caixa e
do valor adicionado correspondentes aos exercícios findos naquelas datas e ao
semestre findo em 31 de dezembro de 2009, elaborados sob a responsabilidade de sua
Administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas
demonstrações financeiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas brasileiras de auditoria e
compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos
saldos, o volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos da
Companhia; (b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que

suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das
práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela Administração
da Companhia, bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas
em conjunto.
3. A Companhia registra as suas operações e elabora as suas demonstrações
financeiras com a observância das diretrizes estabelecidas pelo Banco Central do Brasil
e pela Comissão de Valores Mobiliários para as sociedades de arrendamento mercantil,
que requerem o ajuste ao valor presente da carteira de arrendamento mercantil como
superveniência ou insuficiência de depreciação, classificada no ativo permanente.
Essas diretrizes não requerem a reclassificação das operações para as rubricas do ativo
circulante e realizável a longo prazo e das receitas e despesas de arrendamento
mercantil, que permanecem registradas de acordo com a Lei nº 6.099/74, mas
propiciam a apuração do lucro líquido e a apresentação do patrimônio líquido de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

4. Em nossa opinião, exceto quanto à não-reclassificação mencionada no parágrafo 3,
as demonstrações financeiras referidas no parágrafo 1 representam adequadamente,
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da
Panamericano Arrendamento Mercantil S.A. em 31 de dezembro de 2009 e de 2008, e
os resultados de suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido, os seus fluxos
de caixa e os valores adicionados nas operações correspondentes aos exercícios findos
naquelas datas e ao semestre findo em 31 de dezembro de 2009, de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil. 

São Paulo, 22  de fevereiro de 2010

Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes
CRC nº 2 SP 011609/O-8 
Celso de Almeida Moraes
Contador - CRC nº 1 SP 124669/O-9

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

DIRETORIA 

7. Provisão para Créditos de Arrendamento Mercantil de Liquidação Duvidosa
Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e de 2008, e no semestre findo em 31
de dezembro de 2009, a provisão para créditos de arrendamento mercantil de liquidação
duvidosa apresentou as seguintes movimentações:

2º semestre Exercício
2009 2009 2008

Saldo inicial........................................................ 41.991 38.210 28.134
Provisão no semestre/exercício ........................ 33.984 56.450 35.946
Baixas de créditos contra a provisão .................. (35.260) (53.945) (25.870)
Saldo final .......................................................... 40.715 40.715 38.210
Em 31 de dezembro de 2009 e de 2008 o risco da carteira de operações de arrendamento
mercantil, a valor presente dos contratos, e a provisão para créditos de arrendamento
mercantil de liquidação duvidosa, conforme estabelecido na Resolução CMN 
nº  2.682/99, estavam assim distribuídos:

2009 2008
Total da Total da

Nível de risco Provisão - % carteira Provisão carteira Provisão
A .................................... 0,50% 947.793 4.739 873.799 4.369
B .................................... 1,00% 57.701 577 66.381 664
C.................................... 3,00% 56.450 1.693 61.281 1.838
D.................................... 10,00% 26.616 2.662 29.853 2.985
E .................................... 30,00% 17.262 5.179 15.382 4.615
F .................................... 50,00% 12.811 6.405 9.718 4.859
G.................................... 70,00% 11.423 7.996 5.509 3.856
H.................................... 100,00% 11.464 11.464 15.024 15.024
Total .............................. 1.141.520 40.715 1.076.947 38.210
8. Outros Créditos - Diversos

2009 2008
Valores a receber em operação 

de captação garantida (*) .................................................. 193.073 439.521
Crédito tributário (nota explicativa n° 18.a)............................ 114.401 67.644
Valores a receber de sociedades ligadas .............................. 9.052 5.605
Parcelas a receber de arrendamento mercantil .................... 9.207 5.574
Depósitos e bloqueios judiciais ............................................ 5.539 2.860
Valores a receber por bens leiloados .................................... 2.830 693
Outros .................................................................................. 193 850
Total .................................................................................... 334.295 522.747
Circulante ............................................................................ 121.374 178.446
Longo prazo ........................................................................ 212.921 344.301
Total .................................................................................... 334.295 522.747
(*) Referem-se a valores a receber oriundos da venda de direitos creditórios de opera-
ções de arrendamento mercantil.
9. Outros Valores e Bens - Despesas Antecipadas
Estão representados, substancialmente, por comissões pagas a lojistas e promotores de
vendas, apropriadas mensalmente ao resultado com base na fluência do prazo dos con-
tratos a que se referem.
10. Participação em Coligada
A participação em coligada apresentava a seguinte composição em 31 de dezembro de
2009 e de 2008:

Panamericano
Administradora

de Consórcio Ltda.
2009 2008

Dados da coligada:
Capital social...................................................................... 12.388 12.388
Patrimônio líquido .............................................................. 12.087 10.733
Lucro líquido do exercício .................................................. 1.354 811
Percentual de participação ................................................ 21,01% 21,01%

Movimentação dos investimentos:
Saldo no início do exercício ................................................ 2.255 2.085
Resultado de equivalência patrimonial .............................. 285 170
Saldo no fim do exercício .................................................... 2.540 2.255

11. Imobilizado de Arrendamento (Líquido de Depreciação)
Taxa anual de

Depreciação - % 2009 2008
Veículos e afins .................................... 20,00 a 57,10 1.241.138 1.197.485
Superveniência de depreciação .......... 600.295 413.073
Total .................................................... 1.841.433 1.610.558
O seguro dos bens arrendados é efetuado pelas arrendatárias, com cláusula de benefício
em favor da arrendadora.
12. Recursos de Aceite e Emissão de Títulos - Debêntures
Referem-se a 12.500 debêntures não conversíveis em ações. Essas debêntures vence-
rão em 1º de dezembro de 2010 e são atualizadas com base em juros equivalentes a
108% da taxa dos depósitos interfinanceiros.
13. Depósitos 
São representados por  captações com depósitos interfinanceiros com vencimentos até
2010, e são efetuados atrelados à variação do CDI.
14. Outras Obrigações - Fiscais e Previdenciárias

2009 2008
Imposto de renda diferido (veja nota explicativa n° 18.a) ...... 150.074 103.268
Provisão para riscos fiscais (*) .............................................. 27.689 18.704
Outros .................................................................................. 1.043 812
Total .................................................................................... 178.806 122.784
Circulante ............................................................................ 1.043 812
Longo prazo ........................................................................ 177.763 121.972
Total .................................................................................... 178.806 122.784
(*) Obrigação Legal: refere-se à provisão para COFINS e  PIS que vêm sendo questiona-
dos judicialmente, amparados por sentença favorável de primeira instância. A Companhia
está questionando essas contribuições na forma da Lei nº 9.718/98, e, segundo seus as-
sessores jurídicos, as chances de êxito são possíveis. 
Em 31 de dezembro de 2009, o total de contingências fiscais, classificadas com probabili-
dade de perda possível, é de R$ 12.000.
15. Outras Obrigações - Diversas

2009 2008
Obrigação por recursos tomados com garantia (a) .............. 623.713 1.020.318
Credores por antecipação de valor residual .......................... 715.631 547.940
Valores a pagar a sociedades ligadas 

(veja nota explicativa n° 19) ................................................ 691 11.163
Arrendamento financeiro a liberar (b).................................... 2.957 1.935
Provisão para contingências cíveis e trabalhistas (c) ............ 1.397 2.035
Outros .................................................................................. 4.175 4.386
Total .................................................................................... 1.348.564 1.587.777
Circulante ............................................................................ 426.985 481.310
Longo prazo ........................................................................ 921.579 1.106.467
Total .................................................................................... 1.348.564 1.587.777
(a) Refere-se a operações de venda de direitos creditórios de operações de arrendamen-
to mercantil.
(b) Refere-se a valores a pagar à lojistas, provenientes de contratos de arrendamento
mercantil, liberados em D+1.
(c) Os processos cíveis e trabalhistas possuíam a seguinte classificação de risco:

2009 2008
Classificação Quantidade Valor Valor Valor

de risco de processos reclamado provisionado Provisionado
Perda provável.............. 32 511 511 1.332
Perda possível .............. 477 11.527 886 703
Perda remota ................ 7 4.694 – –
Total.............................. 516 16.732 1.397 2.035

16. Capital Social

O capital social, em 31 de dezembro de 2009, totalmente subscrito e integralizado, estava

representado por 11.000 ações ordinárias, nominativas, no valor de R$ 12.615,28 cada

uma (R$ 9.473,80 em 2008). 

Aos acionistas é assegurado dividendo mínimo obrigatório de 5% sobre o lucro líquido

ajustado na forma da lei. Não foram propostos dividendos, por não haver intenção de sua

distribuição.

Conforme Assembléia Geral Ordinária, realizada em 30 de abril de 2009, foi deliberado o

aumento de capital com reserva de lucros no valor de R$ 34.556 (R$ 26.998 em 30 de

abril de 2008), sem emissão de novas ações.

O lucro remanescente do exercício de 2009 foi integralmente destinado para Reservas

Especiais de Lucros - Outras e para Reserva Legal.

17. Outras Receitas (Despesas) Operacionais

2º semestre Exercício

a) Outras despesas administrativas: 2009 2009 2008

Serviços prestados por terceiros........................ (30.177) (52.991) (51.778)

Despesas com taxas e emolumentos ................ (1.358) (3.421) (2.539)

Despesas de processamento de dados.............. (888) (1.422) (3.167)

Despesas de aluguéis........................................ (87) (181) (232)

Despesas com busca e apreensão de bens........ (263) (470) (352)

Despesas com serviços do sistema financeiro .. (524) (997) (1.950)

Outras................................................................ (1.947) (2.896) (2.655)

Total .................................................................. (35.244) (62.378) (62.673)

b) Outras despesas operacionais:

Despesas com veículos apreendidos ................ (559) (1.042) (491)

Devolução taxa de liquidação antecipada .......... – – (412)

Variação monetária passiva .............................. (930) (1.931) (1.417)

Provisão para contingências e 

bens não de uso próprio .................................. (413) (932) (666)

Outras................................................................ – (317) (533)

Total .................................................................. (1.902) (4.222) (3.519)

c) Outras receitas operacionais:

Juros e multa sobre recebimentos em atraso...... 12.685 27.591 14.956

Reversão de provisões ...................................... 87 87 401

Tarifa de cobrança.............................................. 565 2.665 5.326

Outras................................................................ 220 364 1.000

Total .................................................................. 13.557 30.707 21.683

18. Imposto de Renda e Contribuição Social 

a) O imposto de renda e a contribuição social diferidos têm a seguinte composição:

2009 2008

Ativo

Crédito tributário - imposto de renda:

Sobre prejuízos fiscais ...................................................... 99.893 55.750

Sobre diferenças temporárias ............................................ 10.291 8.755

Subtotal do imposto de renda diferido .................................. 110.184 64.505

Crédito tributário - contribuição social:

Sobre diferenças temporárias ............................................ 4.217 3.139

Subtotal da contribuição social ............................................ 4.217 3.139

Total dos créditos tributários, classificados  em

“Outros créditos - diversos”, no realizável  a longo prazo .... 114.401 67.644

Passivo

Provisão para imposto de renda diferido sobre a

superveniência de depreciação, classificada em 

“Outras obrigações - fiscais e previdenciárias”, 

no exigível a longo prazo ................................................ 150.074 103.268

b) Movimentação dos créditos tributários de imposto de renda e contribuição social:

2009 2008

Imposto Contribuição

de renda social Total Total

Saldo inicial.................................... 64.517 3.127 67.644 39.437

(+) Constituição de créditos............ 60.562 9.980 70.542 42.570

(-) Realização de créditos .............. (14.895) (8.890) (23.785) (14.363)

Saldo final ...................................... 110.184 4.217 114.401 67.644

c) Projeção de realização e valor presente dos créditos tributários:

O imposto de renda e a contribuição social diferidos serão realizados à medida que as di-

ferenças temporárias sobre os quais são calculados sejam revertidas ou se enquadrem

nos parâmetros de dedutibilidade fiscal, cujo cronograma de realização se apresenta a

seguir:

2009 2008

Imposto de renda e

contribuição social Imposto de renda

sobre diferenças sobre prejuízos

Ano temporárias fiscais Total Total

2010 ...................... 2.028 9.172 11.200 12.584

2011 ...................... 2.028 3.022 5.050 11.614

2012 ...................... 30 8.364 8.394 3.102

2013 ...................... 29 25.049 25.078 8.445

2014 ...................... 29 54.286 54.315 25.129

2018 ...................... – – – 6.770

2019 ...................... 10.364 – 10.364 –

Total ...................... 14.508 99.893 114.401 67.644

Em 31 de dezembro de 2009, o valor presente dos créditos tributários, calculados consi-

derando-se a taxa média de captação, totalizava R$ 74.304 (R$ 41.101 em 2008). 

d) Movimentação do imposto de renda diferido passivo:

2009 2008

Imposto

de renda Total Total

Saldo inicial........................................................ 103.268 103.268 62.278

(+) Constituição ................................................ 46.806 46.806 40.990

Saldo final em 31/12/09...................................... 150.074 150.074 103.268

e) Análise do cálculo das despesas de imposto de renda e contribuição social:

2º semestre Exercício

Base de cálculo 2009 2009 2008

Lucro antes do imposto de renda 

e da contribuição social.................................... 4.380 4.399 55.728

Expectativa de despesa do imposto de renda

e da contribuição social de acordo com a

alíquota vigente (veja nota explicativa 3.i) ........ (1.752) (1.760) (21.235)

Efeito do imposto de renda e da contribuição

social sobre as diferenças permanentes:

Resultado de equivalência patrimonial .............. 33 114 63

Despesa de imposto de renda e

contribuição social .......................................... (1.719) (1.646) (21.172)

19. Transações e Saldos com Partes Relacionadas

As transações com partes relacionadas foram efetuadas em condições normais de mer-

cado, no que se refere a preços dos serviços, prazos de vencimento e taxas de remunera-

ção pactuadas, e estão a seguir sumariadas:

2009 2008

Ativo Receitas Ativo Receitas

(passivo) (despesas) (passivo) (despesas)

Disponibilidades

Banco Panamericano S.A. .................. 2.064 – 1.165 –

Aplicações interfinanceiras de liquidez

Banco Panamericano S.A. .................. – 2.361 – –

Títulos e valores mobiliários e

instrumentos financeiros derivativos 

FIDC F.F.  Multisegmento .................. 51.566 18.642 32.923 522

Outros créditos - diversos

Banco Panamericano S.A. .................. 6.390 – 2.388 –

Panamericano Administradora

de Cartões de Crédito Ltda. .............. 2.662 – 3.217 –

9.052 – 5.605 –

Depósitos interfinanceiros

Banco Panamericano S.A. .................. (203.883) (3.325) (200) (33.697)

Recursos de aceites e  emissão de títulos

- debêntures Banco Panamericano S.A. (148.914) (11.868) (64.023) (1.821)

Panamericano Administradora

de Consórcio Ltda ............................. (3.314) (585) (9.340) (1.247)

Panamericano Distribuidora

de Títulos e Valores Mobiliários S.A. .. – (5) – (35)

Panseg Promoções e Vendas Ltda. .... – (170) (3.446) (257)

Perícia Administração e

Corretagem de Seguros Ltda............. (1.640) (422) (4.262) (356)

Panamericano Administradora

de Cartões de Crédito Ltda. .............. – – – (1.776)

Pessoal chave da Administração ........ (31.931) (3.075) (29.079) (6.550)

(185.799) (16.125) (110.150) (12.042)

Outras obrigações diversas

Banco Panamericano S.A. .................. (690) – (11.163) –

Panamericano Administradora

de Cartões de Crédito Ltda. .............. (1) – – –

(691) – (11.163) –

2009 2008

Ativo Receitas Ativo Receitas

(passivo) (despesas) (passivo) (despesas)

Outras despesas administrativas

serviços prestados

Panamericano Administradora 

de Cartões de Crédito Ltda. ................ – (900) – (1.689)

Panamericano Prest. de Serviços Ltda. – (4.200) – (2.100)

Silvio Santos Participações Ltda. .......... – (5) – (90)

Sisan Empreendimentos

Imobiliários Ltda. ................................ – (9) – (17)

Panamericana de Seguros S.A. ............ – (192) – (84)

– (5.306) – (3.980)

20. Benefícios a Empregados

A Companhia contribui mensalmente para a Multiprev - Fundo Múltiplo de Pensão, entida-

de de previdência privada aberta com um percentual sobre a folha de pagamento, com o

objetivo de complementar os benefícios prestados pela previdência social em um plano

de contribuição definida, sendo esta a única responsabilidade da Companhia como pa-

trocinadora. No exercício findo em 31 de dezembro de 2009, a Companhia mantinha 137

participantes ativos, sendo o montante de sua contribuição de R$ 119 (173 participantes

e contribuição de R$ 206 em 2008).

21. Demonstrativo de Análise de Sensibilidade 

As instituições financeiras possuem limites e controles de riscos e alavancagem regula-

mentados pelo BACEN, os quais são definidos e autorizados pela Administração. 

As operações e seus respectivos instrumentos financeiros são segregados nas seguintes

Carteiras:

Carteira Trading: consiste em todas as operações com instrumentos financeiros, inclusi-

ve derivativos, detidas com intenção de negociação ou destinadas a hedge de outros da

carteira de negociação, e que não estejam sujeitas à limitação da sua livre movimenta-

ção. As operações detidas com intenção de negociação são aquelas destinadas à reven-

da, obtenção de benefícios dos movimentos de preços, efetivos ou esperados, ou realiza-

ção de arbitragem; e

Carteira Banking: operações não classificadas na Carteira Trading. Consistem nas ope-

rações estruturais provenientes das linhas de negócio da empresa e seus eventuais hed-

ges. No caso da Panamericano Arrendamento Mercantil S.A., os ativos e passivos, com

exposição ao risco de mercado, estão aqui classificados, quase que integralmente, e são

referenciados em taxas pré-fixadas.

O quadro a seguir demonstra a análise de sensibilidade das exposições financeiras (Car-

teiras Trading e Banking), conforme as determinações da Instrução CVM nº 475/08. Os

resultados reproduzem os potenciais impactos das exposições financeiras das Carteiras

(principalmente do fator taxa de juros), em situação de estresse. Entretanto não implicam

necessariamente em realização de prejuízo financeiro ou contábil para a Companhia, 

pelo seguinte motivo:

Os instrumentos financeiros (principalmente as operações de arrendamento mercantil)

são classificados na carteira Banking, e são realizados em seus respectivos vencimen-

tos, não sendo transacionados de forma freqüente, esta característica mitiga o fator de

risco taxa de juros. Não são consideradas possíveis ações para minimizar o risco de mer-

cado.

A análise de sensibilidade foi efetuada a partir dos cenários abaixo, sempre considerando

que estes impactos afetariam negativamente nossas posições.

Cenário 1: com base nas informações de mercado de 31/12/2009 (BM&FBovespa, Anbi-

ma etc.), foram aplicados choques de 1 ponto base para taxa de juros. Por exemplo: a taxa

de juros prefixada de 1 ano foi de 10,51% a.a..

Cenário 2: foram determinados choques de 25% com base no mercado de 31/12/2009.

Por exemplo: a taxa de juros prefixada de 1 ano de 13,14% a.a., com as oscilações dos

demais fatores de risco representando choque de 25% nas respectivas curvas ou preços.

Cenário 3: foram determinados choques de 50% com base no mercado de 31/12/2009.

Por exemplo: a taxa de juros prefixada de 1 ano de 15,77% a.a., com as oscilações dos

demais fatores de risco representando choque de 50% nas respectivas curvas ou preços.

Carteira Trading e Banking 31/12/2009 (R$ - Mil)

Fatores de Risco Exposições sujeitas Cenário

à variação: 1 2 3

Taxas de Juros (Pré) de taxas de juros Pré Fixadas (137) (38.904) (74.257)

Total (137) (38.904) (74.257)

22. Outras Informações

a) No exercício findo em 31 de dezembro de 2009, a Companhia não apresentava posi-

ções ativas ou passivas relativas a operações com instrumentos financeiros derivativos.

b) No exercício findo em 31 de dezembro de 2009, não foram pagas remunerações aos

administradores.

c) Resultado não operacional refere-se, substancialmente, a prejuízo na venda de bens

não de uso.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e de 2008 e para o semestre findo em 31 de dezembro de 2009 (Em milhares de reais-R$)
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RE LATÓ RIO DA AD MI NIS TRA ÇÃO

Senhores Acionistas
De acordo com os dispositivos legais e estatutários submetemos à apreciação dos
Senhores as demonstrações financeiras relativas aos exercícios findos em 31 de
dezembro de 2009 e 2008, acompanhadas das notas explicativas e do parecer dos
auditores independentes. 
A Panamericano DTVM atua de forma complementar as atividades do Banco
Panamericano. O seu controle acionário é detido pela Sílvio Santos Participações Ltda.,

com 99,9% de participação. A DTVM não possui posição própria de papéis públicos ou
privados e posições ativas ou passivas envolvendo operações com instrumentos
financeiros derivativos. A sua atividade principal é a intermediação e a prestação de
serviços financeiros, principalmente para as empresas do conglomerado
Panamericano. Em 31 de dezembro de 2009 a Panamericano DTVM administrava dois
Fundos de Investimentos em Direitos Creditórios (Fidc Autopan e Fidc Master
Panamericano), que conjuntamente perfaziam o Patrimônio de R$ 2.164 milhões 
(R$ 2.033 milhões em 31 de dezembro de 2008).

Agradecimentos

Agradecemos a todos os clientes, colaboradores pela sua dedicação e profissionalismo

e, aos nossos controladores por sua confiança e apoio.

São Paulo, 24 de fevereiro de 2010 

A Administração

Nota
PASSIVO explicativa 2009 2008
Circulante ........................................................ 1.845 2.414
Outras obrigações ............................................ 1.845 2.414

Cobrança e arrecadação de tributos .............. – 7
Fiscais e previdenciárias ................................ 379 611
Diversas .......................................................... 8 1.466 1.796

Exigível a Longo Prazo .................................. 955 469
Outras obrigações ............................................ 955 469

Diversas .......................................................... 8 955 469
Patrimônio Líquido.......................................... 6.782 6.364
Capital social -

De domiciliados no País.................................. 9 4.872 4.872
Reserva de capital ............................................ 375 375
Reserva de lucros ............................................ 1.535 1.117
Lucros acumulados .......................................... – –

Total do Passivo .............................................. 9.582 9.247

Nota 2º semestre Exercício
explicativa 2009 2009 2008

Receitas da Intermediação Financeira.. 10 318 649 813
Resultado de operações 

com títulos e valores mobiliários ............ 318 649 813
Resultado Bruto da 

Intermediação Financeira .................... 318 649 813
Outras Receitas (Despesas) 

Operacionais......................................... 80 (84) (10)
Receitas de prestação de serviços........... 11 9.689 19.202 18.976
Despesas de pessoal................................ 12 (6.767) (13.288) (14.284)
Outras despesas administrativas .............. 13 (2.252) (4.592) (3.575)
Despesas tributárias ................................. (471) (934) (930)
Outras receitas (despesas) 

operacionais líquidas.............................. (119) (472) (197)
Resultado Operacional........................... 398 565 803
Resultado Não Operacional ................... 17.b 80 80 –
Resultado antes 

da Tributação sobre o Lucro................ 478 645 803
Provisão para Imposto de 

Renda e Contribuição Social ............... 14.a (176) (227) (277)
Provisão para imposto de renda ............... (138) (252) (234)
Provisão para contribuição social ............. (91) (169) (142)
Ativo fiscal diferido .................................... 14.b 53 194 99
Lucro Líquido do Semestre/Exercício... 302 418 526
Lucro Líquido por Ação - R$.................. 30,20 41,80 52,60

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Reserva 
Nota Capital Reserva de de lucros Lucros

explicativa social capital Legal Outras acumulados Total
Saldos em 31 de Dezembro de 2007.................................................... 3.308 286 127 – 2.028 5.749
Aumento de capital .................................................................................. 9 1.564 – (97) – (1.467) –
Atualização de títulos patrimoniais .......................................................... – 89 – – – 89
Lucro líquido do exercício........................................................................ – – – – 526 526
Destinações-

Reserva legal ........................................................................................ – – 26 – (26) –
Outras reservas .................................................................................... – – – 1.061 (1.061) –

Saldos em 31 de Dezembro de 2008.................................................... 4.872 375 56 1.061 – 6.364
Lucro líquido do exercício........................................................................ – – – – 418 418
Destinações- 

Reserva legal ........................................................................................ – – 21 – (21) –
Outras reservas .................................................................................... – – – 397 (397) –

Saldos em 31 de Dezembro de 2009.................................................... 4.872 375 77 1.458 – 6.782
Saldos em 30 de Junho de 2009 .......................................................... 4.872 375 62 1.171 – 6.480
Lucro líquido do semestre ...................................................................... – – – – 302 302
Destinações- 

Reserva legal ........................................................................................ – – 15 – (15) –
Outras reservas .................................................................................... – – – 287 (287) –

Saldos em 31 de Dezembro de 2009.................................................... 4.872 375 77 1.458 – 6.782
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO 
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e de 2008 

e para o semestre findo em 31 de dezembro de 2009 
(Em milhares de reais - R$, exceto o lucro líquido por ação)

BALANÇOS PATRIMONIAIS
Levantados em 31 de dezembro de 2009 e de 2008 (Em milhares de reais - R$)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e de 2008 e para o semestre findo em 31 de dezembro de 2009 (Em milhares de reais - R$)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e de 2008 e semestre findo em 31 de dezembro de 2009 (Em milhares de reais)

Nota
ATIVO explicativa 2009 2008
Circulante ........................................................ 8.967 8.748
Disponibilidades ................................................ 452 618

Aplicações interfinanceiras de liquidez .......... 5.783 5.565
Aplicações em depósitos interfinanceiros ........ 5 5.783 5.565
Títulos e valores mobiliários .............................. – 15

Carteira própria .............................................. 6 – 15
Outros créditos .................................................. 2.732 2.550

Rendas a receber............................................ 7 2.345 2.181
Diversos .......................................................... 7 387 369

Realizável a Longo Prazo .............................. 234 118
Outros créditos .................................................. 234 118

Diversos .......................................................... 7 234 118
Permanente ...................................................... 381 381
Investimentos .................................................... 381 381

Outros investimentos ...................................... 381 381
Total do Ativo .................................................. 9.582 9.247

1. Contexto Operacional
A Panamericano Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. é uma empresa
controlada pela Sílvio Santos Participações Ltda. Suas operações são conduzidas no
contexto de um conjunto de instituições que atuam integradamente no mercado
financeiro, utilizando-se da estrutura administrativa e operacional do Banco
Panamericano S.A. Os custos provenientes dessas utilizações são alocados, conforme
praticável, por meio de rateio entre as instituições.
2. Apresentação das Demonstrações Financeiras
As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as diretrizes
estabelecidas pelo Banco Central do Brasil - Bacen através do Plano Contábil das
Instituições do Sistema Financeiro Nacional - Cosif e da legislação societária brasileira.
3. Resumo das Principais Práticas Contábeis
As principais práticas contábeis adotadas para a contabilização das operações e
elaboração dessas demonstrações financeiras são:
a) Resultado das operações
É apurado pelo regime de competência e considera:
• Os rendimentos e encargos a índices ou taxas oficiais “pro rata temporis” incidentes
sobre ativos e passivos circulantes e a longo prazo.
• Os efeitos de provisões para ajustar ativos para o valor de mercado ou de realização.
• A parcela atribuível ao imposto de renda, calculada à alíquota de 15% sobre o lucro
tributável, acrescida de adicional de 10% incidente sobre o lucro tributável excedente
aos limites fiscais estabelecidos.
• A parcela correspondente à contribuição social, calculada à alíquota de 9% até 30 de
abril de 2008 e 15% a partir de 1º de maio de 2008 sobre o lucro ajustado antes do
imposto de renda.
• Os créditos tributários são constituídos às alíquotas vigentes às datas dos balanços,
de imposto de renda e contribuição social sobre as diferenças temporárias das bases
de cálculo destes impostos. Em 31 de dezembro de 2009 e de 2008, foi constituído
crédito tributário de contribuição social à alíquota de 15% apenas para as adições
temporárias originadas a partir de maio de 2008, até o limite das obrigações de
contribuição social correspondentes, em virtude de a Distribuidora estar questionando
judicialmente a majoração da alíquota.
b) Ativos circulante e realizável a longo prazo
São demonstrados ao custo de aquisição acrescido dos rendimentos auferidos e,
quando aplicável, ajustado ao valor de mercado, mediante constituição de provisões
para desvalorizações.
c) Aplicações interfinanceiras de liquidez
São registradas ao custo de aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos até as
datas dos balanços.
d) Títulos e valores mobiliários
Os títulos e valores mobiliários foram classificados como mantidos até o vencimento e
são registrados ao custo de aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos até as
datas dos balanços.
e) Permanente
Outros investimentos são representados principalmente por ações da Cetip S.A. -
Balcão Organizado de Ativos e Derivativos, obtidas através da transformação da Cetip
- Câmara de Liquidação e Custódia em Sociedade Anônima, registradas ao valor de
custo, e o título patrimonial anteriormente possuído ajustado pelo valor patrimonial
informado pela própria entidade e contabilizado em conta de “Reserva de capital”, no
patrimônio líquido.
f) Passivos circulante e exigível a longo prazo
Os valores demonstrados incluem, quando aplicável, os encargos e as variações
monetárias incorridos.
g) Contingências 
A provisão para contingências é constituída com base em análise e avaliação das
ações judiciais, as quais são efetuadas pelos assessores jurídicos, sendo efetuada
provisão de 100% do valor em risco para as causas avaliadas com probabilidade de
perda “provável” e com base na perda média histórica para aquelas avaliadas com
probabilidade de perda “possível”. 
h) Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa são representados por disponibilidades em moeda
nacional, aplicações em depósitos interfinanceiros, cujo vencimento das operações na
data da efetiva aplicação seja igual ou inferior a 90 dias e apresentam risco
insignificante de valor justo, e que são utilizados pela DTVM para gerenciamento de
seus compromissos de curto prazo.
4. Caixa e Equivalentes de Caixa

2009 2008
Disponibilidades .......................................................................... 452 618
Aplicações interfinanceiras de liquidez ........................................ 33 4.657
Total .............................................................................................. 485 5.275
5. Aplicações Interfinanceiras de Liquidez
Aplicações em depósitos interfinanceiros
Prazo 2009 2008
Até 90 dias.................................................................................... 33 4.657
De 91 a 180 dias .......................................................................... 5.750 908
Total .............................................................................................. 5.783 5.565
6. Títulos e Valores Mobiliários
As aplicações em títulos e valores mobiliários referem-se a Certificados de Depósitos
Bancário - CDB prefixados.

2008
Valor contábil Valor de

Papel Até 1 ano Total Mercado
Títulos mantidos até o vencimento
CDB - prefixados ................................................ 15 15 15
Total .................................................................... 15 15 15

7. Outros Créditos
2009 2008

Rendas a receber:
Comissões sobre serviços de intermediação 
e colocação de títulos do Banco Panamericano...................... 1.440 1.300

Taxa de administração de fundos de investimento .................... 905 881
Total .............................................................................................. 2.345 2.181
Diversos:

Imposto de renda e contribuição social a compensar................ 149 202
Adiantamentos salariais ............................................................ 105 147
Crédito tributário (Nota explicativa nº 14.b) .............................. 293 99
Depósitos judiciais .................................................................... 73 38
Outros ........................................................................................ 1 1

Total .............................................................................................. 621 487
Circulante .................................................................................... 2.732 2.550
Longo prazo.................................................................................. 234 118
8. Outras Obrigações - Diversas

2009 2008
Provisão para gastos com pessoal .............................................. 1.088 1.146
Provisão para pagamentos a efetuar............................................ 376 572
Provisão para contingências trabalhistas (*) .............................. 955 469
Outras .......................................................................................... 2 78
Total .............................................................................................. 2.421 2.265
Circulante .................................................................................... 1.466 1.796
Longo prazo.................................................................................. 955 469
(*) A Distribuidora está envolvida em processos trabalhistas, representados por
reclamações trabalhistas diversas. As respectivas provisões são constituídas conforme
os critérios descritos na Nota 3(g), que leva em consideração as avaliações e
posicionamentos dos assessores jurídicos que patrocinam as ações.
Em 31 de dezembro de 2009 e de 2008, as provisões constituídas estão assim
representadas:

Trabalhistas
2009 2008

Saldos no início do exercício ........................................................ 469 223
Constituições .............................................................................. 486 246
Saldos no fim do exercício............................................................ 955 469
A posição das ações em aberto possuem a seguinte classificação de risco:

2009 2008
Classificação Quantidade Valor Valor Valor

de risco de processos reclamado provisionado provisionado
Perda possível.......... 16 5.082 955 469
Total ........................ 16 5.082 955 469
9. Capital Social e Dividendos
O capital social é representado por 10.000 ações ordinárias, no valor de R$  487,21
cada uma (R$ 487,21 em 2008). Conforme Assembléia Geral Ordinária realizada em 30
de abril de 2008, foi deliberado o aumento de capital com reserva de lucros e lucros
acumulados no valor de R$ 1.564, sem emissão de novas ações, o qual foi devidamente
homologado pelo BACEN. 
O estatuto social prevê a distribuição de um dividendo mínimo de 5% do lucro líquido
anual ajustado na forma do artigo 202 da Lei nº 6.404/76. Não foram propostos
dividendos por não haver intenção de sua distribuição. 
Os lucros dos exercícios de 2009 e de 2008 foram integralmente reclassificados para a
conta de “Reservas de lucros - Outras”.
10. Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários

2º semestre Exercício
2009 2009 2008

Rendas de aplicações 
em depósitos interfinanceiros .................................... 318 638 470

Resultado em transações com títulos de renda fixa .... – 11 343
Total.............................................................................. 318 649 813
11. Receitas de Prestação de Serviços
Estão representadas por comissões auferidas por serviços de colocação de títulos de
instituições financeiras no mercado e de receitas de taxa de administração de fundos de
investimento em direitos creditórios.
12. Despesas de Pessoal

2º semestre Exercício
2009 2009 2008

Salários ................................................................ 4.829 9.108 9.732
Encargos sociais .................................................. 1.434 2.913 3.048
Benefícios ............................................................ 503 1.264 1.497
Outras .................................................................. 1 3 7
Total ...................................................................... 6.767 13.288 14.284
13. Outras Despesas Administrativas

2º semestre Exercício
2009 2009 2008

Serviços de terceiros .......................................... 1.468 2.703 1.654
Serviços especializados ...................................... 406 776 1.060
Promoções e relações públicas ............................ 11 20 99
Propaganda e publicidade .................................... 1 123 11
Publicações e anúncios ........................................ 3 44 54
Serviços do sistema financeiro ............................ 17 32 41
Transporte ............................................................ 29 54 109
Viagens ................................................................ 5 10 85
Comunicações ...................................................... 6 13 30
Aluguéis ................................................................ 84 162 151
Acordos judiciais cíveis ........................................ 30 30 –
Acordos judiciais trabalhistas................................ 112 405 –
Processamento de dados .................................... 30 133 95
Outras .................................................................. 50 87 186
Total ...................................................................... 2.252 4.592 3.575

DIRETORIA

A DIRETORIA Marco Antonio Pereira da Silva - Contador - TC-CRC 1SP150401/O-4

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Aos Diretores e Acionistas da

Panamericano Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A.

São Paulo - SP

1. Examinamos os balanços patrimoniais da Panamericano Distribuidora de Títulos e

Valores Mobiliários S.A., levantados em 31 de dezembro de 2009 e de 2008, e as

respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos

fluxos de caixa correspondentes aos exercícios findos naquelas datas e ao semestre

findo em 31 de dezembro de 2009, elaborados sob a responsabilidade de sua

Administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas

demonstrações financeiras.

2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas brasileiras de auditoria
e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos
saldos, o volume de transações e o sistema contábil e de controles internos da
Distribuidora; (b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros
que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das
práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela Administração
da Distribuidora, bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas
em conjunto.
3. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas no parágrafo 1
representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial
e financeira da Panamericano Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. em

31 de dezembro de 2009 e de 2008, o resultado de suas operações, as mutações de
seu patrimônio líquido e os seus fluxos de caixa correspondentes aos exercícios findos
naquelas datas e ao semestre findo em 31 de dezembro de 2009, de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil.

São Paulo, 22 de fevereiro de 2010

Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes

CRC nº 2 SP 011609/O-8
Celso de Almeida Moraes
Contador - CRC nº 1 SP 124669/O-9

2º semestre Exercício
2009 2009 2008

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
Lucro Líquido .................................................................... 302 418 526
Imposto de renda e contribuição social diferidos .............. (53) (194) (99)
Provisão para contingências ............................................ 133 486 246
Prejuízo na baixa de outros investimentos ........................ – – 19
Lucro líquido ajustado ...................................................... 382 710 692
Variação de ativos e passivos 
(Aumento) redução em aplicações 

interfinanceiras de liquidez.............................................. 339 (4.842) 3.429
Aumento em outros créditos.............................................. (548) (104) (11)
(Redução) aumento em outras obrigações ...................... 61 (569) 832
Caixa líquido originado das 

(usado nas) atividades operacionais .............................. (148) (5.515) 4.250
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento
Redução em títulos e valores mobiliários.......................... 5 15 97
Caixa líquido originado das atividades de investimento.... 5 15 97
(Redução) Aumento Líquido 

do Caixa e Equivalentes de Caixa .............................. 239 (4.790) 5.039
Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Período.... 246 5.275 236
Caixa e Equivalentes de Caixa no Final do Período .... 485 485 5.275

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

14. Imposto de Renda e Contribuição Social
a) Análise do cálculo das despesas de imposto de renda e contribuição social:

2º semestre Exercício
Base de cálculo 2009 2009 2008
Lucro antes do imposto de renda e 

da contribuição social ........................................ 478 645 803
Expectativa de despesa de imposto de renda 

e contribuição social, de acordo com as 
alíquotas vigentes (veja nota explicativa nº 3.a) (179) (234) (283)

Efeito do imposto de renda e da contribuição 
social sobre as diferenças permanentes  .......... 3 7 6

Despesa de imposto de renda e contribuição social (176) (227) (277)
b) Movimentação dos créditos tributários de imposto de renda e contribuição social:

2009 2008
Imposto Contribuição

de renda social Total Total
Saldo inicial .............................. 62 37 99 –
Constituição de créditos ............ 165 99 264 99
Realização de créditos .............. (44) (26) (70) –
Saldo final ................................ 183 110 293 99
c) Projeção de realização e valor presente dos créditos tributários:
O imposto de renda e a contribuição social diferidos serão realizados à medida que as
diferenças temporárias (contingências trabalhistas) sobre os quais são calculados
sejam revertidas ou se enquadrem nos parâmetros de dedutibilidade fiscal, cujo
cronograma de realização se apresenta a seguir:
Ano 2009 2008
2009.............................................................................................. – 19
2010.............................................................................................. 59 20
2011.............................................................................................. 59 20
2012.............................................................................................. 59 20
2013.............................................................................................. 58 20
2014.............................................................................................. 58 –
Total .............................................................................................. 293 99
Em 31 de dezembro de 2009, o valor presente dos créditos tributários, calculados
considerando-se a taxa média de captação, totalizava R$ 219 (R$ 66 em 2008).
15. Transações e Saldos com Partes Relacionadas

2009 2008
Ativo Receitas Ativo Receitas

(passivo) (despesas) (passivo) (despesas)
Banco Panamericano S.A.:

Disponibilidades.................. 304 – 597 –
Aplicações interfinanceiras 

de liquidez ........................ 5.783 638 5.565 395
Rendas a receber - 

colocação de títulos ........ 1.440 9.423 1.300 4.900
Master Panamericano FIDC:
Taxa de administração .......... 748 7.823 699 6.716
Auto Pan FIDC: 
Taxa de administração .......... 157 1.956 182 1.709
Panamericana de Seguros S.A.

Aluguéis de Imóveis ............ – (145) – (44)
Silvio Santos Participações Ltda.

Aluguéis de Imóveis ............ – (4) – (95)
16. Instrumentos Financeiros Derivativos
Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e de 2008, a Distribuidora não
apresentava posições ativas ou passivas relativas a operações com instrumentos
financeiros derivativos, cuja divulgação seja requerida nos termos das normas e
instruções do BACEN.
17. Outras Informações
a) A Distribuidora administra dois fundos de investimento em direitos creditórios,
constituídos exclusivamente por recebíveis originados da carteira de operações de
Crédito Direto ao Consumidor - CDC veículos do Banco Panamericano S.A., cujos
patrimônios líquidos totalizavam R$2.164.107 em 31 de dezembro de 2009
(R$2.032.642 em 31 de dezembro de 2008).
b) O resultado não operacional corresponde ao recebimento de dividendos e juros
sobre o capital próprio das ações da CETIP.
c) No exercício findo em 31 de dezembro de 2009, não foram pagas remunerações aos
administradores.

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e de 2008 

e para o semestre findo em 31 de dezembro de 2009 
(Em milhares de reais - R$)

C.N.P.J. nº 62.084.074/0001-00
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www.panamericano.com.br



RE LATÓ RIO DA AD MI NIS TRA ÇÃO

Nota
ATIVO explicativa 2009 2008
Circulante.......................................................... 13.059 2.892 
Disponibilidades ................................................ 616 71 
Títulos e valores mobiliários................................ 9.408 –
Carteira própria ................................................ 4 9.408 –

Outros créditos .................................................. 1.588 1.374 
Diversos............................................................ 5.1 1.588 1.374 

Outros valores e bens ........................................ 1.447 1.447 
Outros valores e bens........................................ 5.2 1.447 1.447 

Realizável a Longo Prazo ................................ 10.869 17.808 
Títulos e valores mobiliários................................ 3.248 11.480 
Carteira própria ................................................ 4 3.248 11.480 

Outros créditos .................................................. 7.621 6.328 
Diversos............................................................ 5.1 7.621 6.328 

Permanente ...................................................... 159 272 
Investimentos .................................................... 1 1 
Outros investimentos ........................................ 1 1 

Imobilizado de uso .............................................. 101 121 
Outras imobilizações de uso.............................. 255 255 
(–) Depreciações acumuladas .......................... (154) (134)

Intangível............................................................ 57 150 
Ativos intangíveis .............................................. 387 387 
(–) Amortizações acumuladas .......................... (330) (237)

Total do Ativo .................................................... 24.087 20.972 

BALANÇOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 E DE 2008
(Em milhares de reais - R$)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Nota 2º semestre Exercício 
explicativa 2009 2009 2008

Receitas da 
Intermediação Financeira................. 540 1.210 1.401

Resultado de operações com 
títulos e valores mobiliários.................. 540 1.210 1.401

Resultado Bruto da 
Intermediação Financeira................. 540 1.210 1.401

Outras (Despesas) 
Receitas Operacionais...................... (215) 310 (584)

Receitas de prestação de serviços ........ 5.9 9.764 18.826 21.785
Outras receitas operacionais................. 163 301 351
Despesas com pessoal ......................... (893) (1.491) (1.823)
Despesas tributárias ............................. (622) (1.281) (1.288)
Outras despesas administrativas .......... 5.5 (7.133) (13.938) (16.692)
Outras despesas operacionais .............. 5.6 (1.494) (2.107) (2.917)
Resultado Operacional ....................... 325 1.520 817
Resultado não Operacional ................ – – (22)
Resultado antes da 
Tributação sobre o Lucro .................. 325 1.520 795

Imposto de Renda 
e Contribuição Social........................ 5.7 70 (166) 16

Provisão para imposto de renda ............ (274) (531) (418)
Provisão para contribuição social .......... (103) (200) (160)
Ativo fiscal diferido................................. 447 565 594 
Lucro Líquido do Semestre/Exercício 395 1.354 811
Lucro Líquido por Cota - em R$ .......... 0,03 0,10 0,06 

Continua 

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
Para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2009 e de 2008

e para o Semestre Findo em 31 de Dezembro de 2009
(Em milhares de reais - R$, exceto o lucro líquido por cota)

2º semestre Exercício
2009 2009 2008

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
Lucro Líquido ........................................................ 395 1.354 811 
Depreciações e amortizações .............................. 45 113 90 
Imposto de renda e contribuição social diferidos .... (447) (565) (594)
Provisão para contingências.................................. 1.395 1.429 384 
Prejuízo na baixa de imobilizado............................ – – 42 

Lucro líquido ajustado .............................................. 1.388 2.331 733 
Variação de ativos e passivos:
Aumento outros créditos........................................ (1.091) (942) (1.831)
Aumento outros valores e bens.............................. – – (1.447)
Aumento (redução) outras obrigações .................. (184) 332 2.308 

Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) 
atividades operacionais...................................... 113 1.721 (237)

Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento
Redução (aumento) títulos e valores mobiliários.... 215 (1.176) 46 

Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) 
atividades de investimento ................................ 215 (1.176) 46 

Aumento (Redução) do Caixa 
e Equivalentes de Caixa ...................................... 328 545 (191)

Caixa e Equivalentes de 
Caixa no Início do Período .................................. 288 71 262 

Caixa e Equivalentes de Caixa no Fim do Período 616 616 71 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2009 e de 2008 e o Semestre Findo em 31 de Dezembro de 2009 (Em milhares de reais - R$)

1. Contexto Operacional
A Panamericano Administradora de Consórcio Ltda. (“Administradora”) é uma empresa
do Grupo Silvio Santos que tem por objetivo a administração de grupos de consórcio de
bens, principalmente de automóveis, utilitários, motocicletas, eletroeletrônicos e imóveis,
por meio de autofinanciamento. Suas operações estão inseridas em um conjunto de
instituições que atuam integradamente no mercado financeiro, utilizando-se da estrutura
administrativa e operacional de empresas pertencentes ao Grupo Panamericano. Os
custos provenientes dessas utilizações são alocados, conforme praticável, por meio de
rateio entre as instituições.
2. Apresentação Das Demonstrações Financeiras
As demonstrações financeiras estão apresentadas de acordo com o Plano Contábil das
Instituições do Sistema Financeiro Nacional - COSIF. As operações dos grupos de
consórcio são registradas em contas de compensação da Administradora e controladas
individualmente por grupo de consórcio. A posição patrimonial e financeira desses
grupos de consórcio e as correspondentes variações nas disponibilidades de seus
recursos estão sendo apresentadas, respectivamente, nas demonstrações consolidadas
dos recursos de consórcio e das variações nas disponibilidades de grupos de consórcio.
3. Principais Práticas Contábeis
Os principais critérios de registro e avaliação dos elementos patrimoniais são os
seguintes:
3.1. Administradora
a) A taxa de administração é contabilizada quando do seu recebimento dos grupos de
consórcio, a comissão sobre vendas de cotas é contabilizada quando da comercialização
das cotas e as demais receitas e despesas são contabilizadas de acordo com o regime de
competência mensal. b) De acordo com as normas do Banco Central do Brasil - BACEN,
os títulos e valores mobiliários foram classificados na categoria “mantidos até o
vencimento” e avaliados com base nos rendimentos financeiros, os quais são
contabilizados no resultado. c) A provisão para perdas sobre empréstimos a grupos de
consórcio é constituída com base na perda histórica apurada sobre tais empréstimos. 
d) Os bens do ativo imobilizado estão registrados ao custo de aquisição. As depreciações
são calculadas pelo método linear, às taxas de 10% ao ano para móveis, utensílios e
instalações e de 20% para equipamentos de informática. e) O intangível é demonstrado
pelo custo de aquisição/formação, deduzido da amortização acumulada, e está
representado por gastos com desenvolvimentos logiciais. f) A provisão para imposto de
renda é constituída à alíquota de 15% acrescida do adicional de 10% sobre o lucro
tributável excedente aos limites fiscais estabelecidos. A provisão para contribuição social
foi constituída à alíquota de 9% do lucro ajustado antes do imposto de renda. Os créditos
tributários são constituídos às alíquotas vigentes nas datas dos balanços, de imposto de
renda e contribuição social sobre as diferenças temporárias das bases de cálculo destes
impostos. g) As obrigações por recursos não procurados estão registradas pelo valor a
ser devolvido aos consorciados dos grupos encerrados, incluindo remuneração igual a do
rendimento gerado pelas cotas de fundos de investimento, em que os grupos ativos têm
aplicações, e estão apresentadas na conta “Obrigações com grupos de consórcio”. 
h) Contingência: Os passivos contingentes são reconhecidos nas demonstrações

financeiras, baseado na opinião de assessores jurídicos e da Administração. A provisão
para contingências cíveis e trabalhistas é constituída com base em análise e avaliação
das ações judiciais, representadas substancialmente por ações cíveis referentes a
danos morais, as quais são efetuadas pelos assessores jurídicos, sendo efetuada
provisão de 100% do valor em risco para as causas avaliadas com probabilidade de
perda “provável” e com base na perda média histórica para aquelas avaliadas com
probabilidade de perda “possível”. i) A provisão para perdas com empréstimos a grupos a
serem encerrados registrada em Outras Obrigações - Credores Diversos é constituída
com base no percentual histórico de empréstimos efetuados aos grupos encerrados,
aplicado sobre as disponibilidades dos grupos em andamento.
3.2. Grupos de consórcio: a) As aplicações financeiras são efetuadas em títulos
públicos (Letras Financeiras do Tesouro - LFT) e em fundos de investimento e são
avaliadas ao valor de mercado. b) Os rendimentos financeiros são apropriados
mensalmente e proporcionalmente aos respectivos saldos diários de aplicações
financeiras dos grupos de consórcio, sendo contabilizados na rubrica “Aplicações
financeiras” em contrapartida às contas de “Obrigações por contemplações a entregar” e
“Recursos dos grupos”, no passivo. c) Os direitos perante os consorciados
contemplados representam os valores a receber dos consorciados contemplados
referentes às parcelas vincendas do fundo comum. d) As obrigações com consorciados
representam o fundo comum recebido de consorciados não contemplados para
aquisição de bens, e o fundo comum, a taxa de administração, o fundo de reserva e o
seguro recebido de consorciados dos grupos em formação, acrescidos de rendimentos
financeiros. e) Os valores a repassar referem-se a taxa de administração, prêmios de
seguros, multa e juros moratórios e outros. f) Os recursos a devolver a consorciados
referem-se a valores a serem ressarcidos aos consorciados ativos por ocasião do
encerramento do grupo, referentes a pagamentos a maior de parcelas, e a valores a
pagar aos consorciados desistentes e excluídos, atualizados pela variação do preço do
bem. g) A conta de compensação “Previsão mensal de recursos a receber” representa o
valor das contribuições a receber (fundo comum) dos consorciados ativos no mês
subsequente às datas dos balanços. h) A conta de compensação “Contribuições devidas
ao grupo” representa a previsão de recebimento do fundo comum até o término dos
grupos, calculada de acordo com os preços dos respectivos bens nas datas dos
balanços. i) A conta de compensação “Valor dos bens a contemplar” representa o valor
total dos bens a contemplar em assembléias futuras, calculado de acordo com os preços
dos respectivos bens nas datas dos balanços. j) Os recursos coletados representam,
principalmente, o total recebido dos consorciados para aquisição do bem (fundo
comum), a remuneração da Administradora (taxa de administração) e os rendimentos
financeiros auferidos sobre os recursos aplicados. A taxa de administração é calculada
mensalmente de acordo com os percentuais estabelecidos nos respectivos contratos de
consórcio, que geralmente são maiores no início do contrato com o objetivo de cobrir
custos de comissões sobre venda de consórcio. Considerando esse aspecto, a taxa de
administração média sobre as contribuições recebidas foi de 26,53% (26,64% em 2008).
k) Os recursos utilizados representam, principalmente, o montante aplicado na aquisição de
bens, no pagamento da taxa de administração, nas despesas de seguros e nas devoluções a

Reserva de capital
Capital Incentivos Prejuízos
social fiscais acumulados Total

Saldos em 31 de Dezembro de 2007.......................................................................... 12.388 1 (2.467) 9.922
Lucro líquido do exercício ............................................................................................ – – 811 811
Saldos em 31 de Dezembro de 2008.......................................................................... 12.388 1 (1.656) 10.733
Lucro líquido do exercício ............................................................................................ – – 1.354 1.354
Saldos em 31 de Dezembro de 2009 ........................................................................ 12.388 1 (302) 12.087
Saldos em 30 de Junho de 2009 ................................................................................ 12.388 1 (697) 11.692 
Lucro líquido do semestre............................................................................................ – – 395 395 
Saldos em 31 de Dezembro de 2009 ........................................................................ 12.388 1 (302) 12.087

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2009 e de 2008 e para o Semestre Findo em 31 de Dezembro de 2009 (Em milhares de reais - R$)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

PASSIVO 2009 2008
Passivo Circulante.................................................................. 192.295 191.718
Obrigações com consorciados.................................................. 37.314 50.562
Valores a repassar .................................................................... 11.077 10.018
Obrigações por contemplações a entregar................................ 82.441 79.296
Obrigações com a administradora ............................................ 41 50
Recursos a devolver a consorciados ........................................ 52.794 46.178
Recursos dos grupos ................................................................ 8.628 5.614
Compensação ........................................................................ 534.891 522.352
Recursos mensais a receber de consorciados .......................... 3.858 4.010
Obrigações do grupo por contribuições .................................... 293.923 282.669
Bens a contemplar .................................................................... 237.110 235.673

Total do Passivo ...................................................................... 727.186 714.070

Nota 
ATIVO explicativa 2009 2008
Ativo Circulante ................................................ 192.295 191.718
Disponibilidades ................................................ 2.201 357
Depósitos bancários.......................................... 2.201 357

Aplicações financeiras........................................ 4 99.344 93.911
Outros créditos .................................................. 90.750 97.450
Bens retomados ou devolvidos .......................... 241 162
Direitos junto a consorciados contemplados...... 90.509 97.288
Normais ............................................................ 86.247 93.435
Em atraso.......................................................... 2.800 3.150
Em cobrança judicial ........................................ 1.462 703

Compensação .................................................. 534.891 522.352
Previsão mensal de recursos a receber de consorciados 3.858 4.010
Contribuições devidas ao grupo .......................... 293.923 282.669
Valor dos bens a contemplar .............................. 237.110 235.673
Total do Ativo .................................................... 727.186 714.070

DEMONSTRAÇÕES CONSOLIDADAS DOS RECURSOS DE CONSÓRCIO
Levantadas em 31 de Dezembro de 2009 e de 2008 (Em milhares de reais - R$)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
Para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2009 e de 2008

e para o Semestre Findo em 31 de Dezembro de 2009 (Em milhares de reais - R$)

2009 2008
Acumulado Acumulado

2º Semestre Exercício (Não auditado) Exercício (Não auditado)
Disponibilidades no Início do Período ...................................................................... 98.901 94.268 – 80.943 –
Depósitos bancários ...................................................................................................... 126 357 – 346 –
Aplicações financeiras .................................................................................................. 17.120 14.787 – 7.796 –
Aplicações financeiras vinculadas a contemplações...................................................... 81.655 79.124 – 72.801 –
(+) Recursos Coletados .............................................................................................. 43.789 89.631 527.508 102.124 463.540 
Contribuições para aquisição de bens............................................................................ 28.936 60.683 339.461 71.027 296.031 
Taxa de administração .................................................................................................. 8.509 16.101 130.866 18.920 119.797 
Contribuições ao fundo de reserva ................................................................................ 211 327 832 239 491 
Rendimento de aplicações financeiras .......................................................................... 3.720 7.858 31.910 8.118 24.996 
Multas e juros moratórios .............................................................................................. 266 530 2.189 578 1.848 
Prêmios de seguro ........................................................................................................ 1.616 2.701 22.095 2.646 20.293 
Custas judiciais.............................................................................................................. 42 75 92 23 32 
Reembolso despesa registro de contrato ...................................................................... – – 2 – 2 
Outros............................................................................................................................ 489 1.356 61 573 50 
(–) Recursos Utilizados .............................................................................................. 41.145 82.354 425.963 88.799 369.272 
Aquisição de bens.......................................................................................................... 27.616 55.725 258.313 58.894 218.423 
Taxa de administração .................................................................................................. 8.920 17.106 130.862 19.225 119.792 
Multas e juros moratórios .............................................................................................. 128 256 1.038 284 866 
Prêmios de seguro ........................................................................................................ 1.601 2.976 21.746 2.871 19.684 
Custas judiciais.............................................................................................................. 43 79 92 17 26 
Devolução a consorciados desligados .......................................................................... 2.336 4.778 13.162 4.898 9.954 
Despesas de registro de contrato .................................................................................. – – 2 – 2 
Outros............................................................................................................................ 501 1.434 748 2.610 525 
Disponibilidades no Fim do Período .......................................................................... 101.545 101.545 101.545 94.268 94.268 
Depósitos bancários ...................................................................................................... 2.201 2.201 2.201 357 357 
Aplicações financeiras .................................................................................................. 16.898 16.898 16.898 14.787 14.787 
Aplicações financeiras vinculadas a contemplações...................................................... 82.446 82.446 82.446 79.124 79.124 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES CONSOLIDADAS DAS VARIAÇÕES NAS DISPONIBILIDADES DE GRUPOS DE CONSÓRCIO EM ANDAMENTO
Para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2009 e de 2008 e para o Semestre Findo em 31 de Dezembro de 2009  (Em milhares de reais - R$)

consorciados desligados. l) Informações complementares sobre os grupos em andamento.
2009 2008

Quantidade de grupos administrados........................................ 43 70
Quantidade de consorciados ativos .......................................... 8.525 11.843
Quantidade de consorciados desistentes e excluídos .............. 62.323 72.171
Quantidade de consorciados inadimplentes.............................. 869 2.101
Quantidade de bens entregues no exercício .............................. 1.852 2.687
Quantidade de bens pendentes de entrega .............................. 1.840 2.391
Taxa de inadimplência .............................................................. 10,2% 17,7%
4. Outras Notas Explicativas - Administradora e Grupos de Consórcio
Títulos e valores mobiliários

2009 2008
Valor contábil

Até 12 De 1 a Valor de Valor Valor de
Papel/lastro da operação meses 3 anos Total mercado contábil mercado
Títulos mantidos até 
o vencimento-
Administradora:
Debêntures (a) 3.314 – 3.314 3.314 9.340 9.340

Certificados de Depósito 
Bancário  - CDBs (a) 6.094 3.248 9.342 9.342 2.140 2.140

Total 9.408 3.248 12.656 12.656 11.480 11.480

2009 2008
Valor contábil

Papel/lastro Até 12 De 1 a Acima Valor de Valor Valor de
da operação meses 3 anos de 3 anos Total mercado contábil mercado
Títulos mantidos
até o vencimento-

Grupos de consórcio:
Letras Financeiras do
Tesouro -  LFT (b) 63.894 9.784 25.666 99.344 99.344 40.328 40.328

Fundos de 
investimento 
em direitos 
creditórios (c) – – – – – 53.583 53.583

Total 63.894 9.784 25.666 99.344 99.344 93.911 93.911
(a) Referem-se a títulos pós-fixados indexados à taxa de juros dos Certificados de
Depósito Interfinanceiro - CDI.
(b) O valor de mercado é apurado com base nas taxas médias divulgadas pela
Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiro e de Capitais - ANBIMA.
(c) Referem-se a investimento em cotas seniores no Autopan Fundo de Investimento em
Direitos Creditórios CDC Veículos. O valor de mercado das cotas foi apurado com base
no valor da cota divulgado pela Panamericano Distribuidora de Títulos e Valores
Mobiliários S.A., administradora do fundo. 
5. Outras Notas Explicativas - Administradora
5.1. Outros créditos
A conta “Outros créditos - diversos” apresenta a seguinte composição:

2009 2008
Taxa de administração a receber (a) .......................................... 80 327
Cotas de grupos de consórcio (b) .............................................. 321 316
Empréstimos a grupos de consórcio (c) .................................... 605 379
Provisão para perdas sobre empréstimos a grupos de consórcio (605) (312)
Impostos a compensar (d) ........................................................ 339 532
Créditos tributários (e) .............................................................. 1.690 1.125
Valores específicos de grupos de consórcio (f) .......................... 2.929 2.384
Depósitos e bloqueios judiciais (g) ............................................ 3.001 2.818
Valores a receber de sociedades ligadas .................................. 530 –
Outros créditos.......................................................................... 319 133
Total .......................................................................................... 9.209 7.702
Circulante ................................................................................ 1.588 1.374
Longo prazo .............................................................................. 7.621 6.328
(a) Referem-se à taxa de administração recebida em dezembro de 2009 e de 2008 pelos
grupos de consórcio e repassada à Administradora no mês seguinte.
(b) Referem-se à aquisição de cotas de grupos de consórcio, as quais serão as últimas a
serem contempladas dentro dos grupos.
(c) Referem-se a empréstimos efetuados aos grupos de consórcio para encerramento
destes. Esses valores serão devolvidos à Administradora à medida que forem recebidos
os valores pendentes de cobrança.
(d) Referem-se ao Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF sobre aplicações
financeiras em debêntures e em CDBs.
(e) Referem-se ao crédito tributário sobre diferenças temporárias oriundas principalmente
de provisões para contingências (veja nota explicativa nº 5.7.b).
(f) Referem-se a valores de cobranças judiciais de grupos encerrados contabilizados no
ativo e no passivo por determinação do BACEN.
(g) Referem-se a depósitos e bloqueios judiciais relacionados a ações de natureza cível
e trabalhista, os quais estão provisionados na rubrica “Outras obrigações - provisão para
passivos contingentes” (veja nota explicativa nº 5.3).
5.2. Outros valores e bens
A conta “Outros valores e bens” é representada por bens não de uso próprio destinados a
venda. 

Senhores Cotistas
De acordo com os dispositivos legais e estatutários submetemos aos Senhores, as
demonstrações financeiras relativas a 31 de dezembro de 2009 e de 2008,
acompanhadas das notas explicativas e do parecer dos auditores independentes.
Estratégia Operacional
A Panamericano Administradora de Consórcio Ltda. atua de forma complementar e
integrada com o Banco Panamericano S.A., seu acionista majoritário indireto. No
“ranking” nacional de administradoras de consórcios (número de participantes - posição
de novembro de 2009) o Consórcio Panamericano ocupa a 58ª posição. Em relação às
empresas atuantes no segmento de consórcio de Imóveis (número de participantes -
novembro de 2009) a Administradora ocupa a 15ª posição. 
As operações do Consórcio são entendidas, por seu controlador, como uma
oportunidade de negócios, que se adaptam as necessidades específicas de clientes, e
permite a diversificação e exploração de nichos de mercados. O Consórcio
Panamericano atua nos segmentos de imóveis, automóveis, utilitários, motos e
eletroeletrônicos. O relacionamento com os potenciais cotistas é realizado pelas lojas do
Panamericano (promotoras) e por representantes comerciais. A mídia televisiva é um
canal utilizado para a divulgação do produto.

O “funding” das operações é originário dos próprios cotistas, o que reduz
substancialmente o custo do bem desejado. As operações de consórcio, em alguns
segmentos, concorrem diretamente com o Crédito Direto ao Consumidor (CDC) e,
tornam-se competitivas quando o mercado é mais restritivo ao crédito.
Resultados
O Consórcio encerrou o exercício de 2009 com a Receita de Prestação de
Serviços de R$ 18.826 mil e Lucro Líquido de R$ 1.354 mil (2008 - R$ 811mil), com
crescimento de 67,0%.  A base de clientes ativos, em 31/12/09, declinou de 11.843 para
os atuais 8.525, o segmento de microcomputadores foi o maior responsável pelo
decréscimo de clientes ativos em relação ao ano anterior, refletindo a opção do mercado
pela aquisição dos equipamentos através do CDC. A base de clientes ativos dos
consórcios de veículos também foi reduzida, entretanto a queda ocorreu de forma menos
acentuada. 
Mesmo com a redução do número de consorciados ativos e consequentemente da
receita de prestação de serviços, a empresa conseguiu elevar o seu resultado
operacional. O resultado financeiro foi obtido pela sintonia com as necessidades e
tendências do mercado, para a formação de uma carteira sustentável e rentável e,
reduções e controles de custos operacionais e riscos inerentes à atividade.

As evoluções dos dados financeiros abaixo, sintetizam o avanço e melhora de nosso
resultado econômico.
Rubricas (R$ Mil) 31/12/2008 31/12/2009 Variação %
Resultado Bruto da Intermediação Financ. 1.401 1.210 (13,6)
Receitas de Prestação de Serviços 21.785 18.826 (13,6)
Despesas Operacionais Líquidas (22.369) (18.516) (17,2)
Lucro Operacional 817 1.520 86,1
Lucro Líquido 811 1.354 67,0
Patrimônio Líquido 10.733 12.087 12,6
Agradecimentos
Agradecemos a todos os nossos clientes, que nos honraram pela sua preferência,
funcionários e colaboradores pela sua dedicação e profissionalismo e, aos nossos
controladores por sua confiança e apoio.

São Paulo, 24 de fevereiro de 2010
A Administração

Nota
PASSIVO explicativa 2009 2008
Circulante.......................................................... 5.700 5.913
Outras obrigações .............................................. 5.700 5.913

Obrigações com grupos de consórcio .............. 5.3 4.930 5.054
Fiscais e previdenciárias.................................. 170 224
Diversas .......................................................... 5.3 600 635

Exigível a Longo Prazo .................................... 6.300 4.326
Outras obrigações .............................................. 6.300 4.326

Obrigações com grupos de consórcio .............. 5.3 2.929 2.384
Diversas .......................................................... 5.3 3.371 1.942

Patrimônio Líquido .......................................... 12.087 10.733
Capital realizado ................................................ 12.388 12.388 

De domiciliados no País .................................. 5.4 12.388 12.388 
Reserva de capital .............................................. 1 1 
Prejuízos acumulados ........................................ (302) (1.656)

Total do Passivo ................................................ 24.087 20.972
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

DIRETORIA 

Aos Cotistas e Administradores da
Panamericano Administradora de Consórcio Ltda. 
São Bernardo do Campo - SP
1. Examinamos os balanços patrimoniais da Panamericano Administradora de
Consórcio Ltda. (“Administradora”), levantados em 31 de dezembro de 2009 e de 2008,
e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos
fluxos de caixa correspondentes aos exercícios findos naquelas datas e ao semestre
findo em 31 de dezembro de 2009, bem como as demonstrações consolidadas dos
recursos de consórcio levantadas em 31 de dezembro de 2009 e de 2008 e as
respectivas demonstrações consolidadas das variações nas disponibilidades de grupos
de consórcio em andamento correspondentes aos exercícios findos naquelas datas e ao
semestre findo em 31 de dezembro de 2009, elaborados sob a responsabilidade de sua
Administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas
demonstrações financeiras.

2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas brasileiras de auditoria e
compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos
saldos, o volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos da
Administradora; (b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros
que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das
práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela
Administradora, bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas
em conjunto.
3. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas no parágrafo 1
representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira da Panamericano Administradora de Consórcio Ltda. em 31 de dezembro
de 2009 e de 2008, o resultado de suas operações, as mutações de seu patrimônio
líquido e os seus fluxos de caixa correspondentes aos exercícios findos naquelas datas e
ao semestre findo em 31 de dezembro de 2009, bem como a posição consolidada dos

recursos de consórcio em 31 de dezembro de 2009 e de 2008 e as variações
consolidadas nas disponibilidades de grupos de consórcio em andamento
correspondentes aos exercícios findos naquelas datas e ao semestre findo em 31 de
dezembro de 2009, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

São Paulo, 22 de fevereiro de 2010

Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes
CRC nº 2 SP 011609/O-8
Celso de Almeida Moraes
Contador - CRC nº 1 SP 124669/O-9

5.3. Outras obrigações
As contas “Obrigações com grupos de consórcio” e “Outras obrigações - diversas”
apresentam a seguinte composição:

2009 2008
Obrigações com grupos de consórcio:
Recursos não procurados - grupos............................................ 4.930 5.054
Recursos pendentes de recebimento - cobrança judicial .......... 2.929 2.384
Total .......................................................................................... 7.299 7.438
Circulante ................................................................................ 4.930 5.054
Longo prazo .............................................................................. 2.929 2.384
Diversas:
Provisão para pagamentos a efetuar ........................................ 239 213
Provisão para passivos contingentes (a) .................................. 3.371 1.942
Credores diversos (b)................................................................ 361 422
Total .......................................................................................... 3.971 2.577
Circulante ................................................................................ 600 635
Longo prazo .............................................................................. 3.371 1.942
(a) Em 31 de dezembro de 2009 e de 2008, os processos cíveis e trabalhistas possuíam
a seguinte classificação de risco:

31/12/2009 31/12/2008
Quantidade Valor Valor Valor

Classificação de risco de processos reclamado provisionado provisionado
Perda provável .............. 8 215 215 219
Perda possível .............. 557 24.075 3.156 1.723
Perda remota ................ 21 8.997 – –
Total .............................. 586 33.287 3.371 1.942
(b) Deste total, R$ 359 (R$418 em 31 de dezembro de 2008) refere-se à provisão para
perda com empréstimos a grupos a serem encerrados.
5.4. Capital social: O capital social está representado por 14.077.212 cotas, no valor
nominal de R$0,88 cada uma.
5.5. Outras despesas administrativas: A conta “Outras despesas administrativas”
apresenta a seguinte composição:

2º Semestre Exercício
2009 2009 2008

Comissões de venda de consórcio .............. 2.127 4.006 9.125
Acordos judiciais ........................................ 1.995 4.549 3.731
Serviços profissionais ................................ 124 204 469
Serviço de cobrança externa ...................... 2.283 3.809 1.856
Serviços técnicos especializados................ 210 452 638
Taxas e emolumentos judiciais .................... 77 198 257
Comunicações .......................................... 16 29 70
Propaganda e promoção ............................ 11 26 87
Outras ........................................................ 290 665 459
Total ............................................................ 7.133 13.938 16.692

5.6. Outras despesas operacionais: A conta “Outras despesas operacionais” refere-
se, principalmente, a despesas com provisões para contingências e despesas com a
atualização dos recursos dos grupos de consórcio encerrados.
5.7. Imposto de renda e contribuição social: a) Análise do cálculo das despesas de
imposto de renda e contribuição social

2º semestre Exercício
Base de cálculo 2009 2009 2008
Lucro antes do imposto de renda 

e da contribuição social ............................ 325 1.520 795
Expectativa de despesa de imposto 

de renda e contribuição social, 
de acordo com as alíquotas vigentes 
(veja nota explicativa 3.1.f) ...................... (98) (493) (246)

Efeito do imposto de renda e da 
contribuição social sobre os prejuízos 

fiscais, cujos créditos tributários não 
foram constituídos ................................ 167 325 260

Efeito do imposto de renda e da 
contribuição social sobre 

as diferenças permanentes-
Outras adições/exclusões 

permanentes, líquidas .............................. 1 2 2
(Despesa) crédito de imposto de renda 

e contribuição social ................................ 70 (166) 16
b) Movimentação dos créditos tributários de imposto de renda e da contribuição social:

2009 2008
Imposto Contribuição
de renda social Total Total

Saldo inicial  ................................ 810 315 1.125 531
Constituição de créditos .............. 602 257 859 606
Realização de créditos ................ (218) (76) (294) (12)
Saldo final .................................. 1.194 496 1.690 1.125
c) Projeção de realização e valor presente dos créditos tributários:
O imposto de renda e a contribuição social diferidos serão realizados à medida que as
diferenças temporárias sobre os quais são calculados sejam revertidas ou se
enquadrem nos parâmetros de dedutibilidade fiscal, cujo cronograma de realização se
apresenta a seguir:

2009 2008
Imposto de renda e Imposto de renda e
contribuição social contribuição social

sobre diferenças sobre diferenças
Ano temporárias temporárias
2009 .................................................... – 282
2010 .................................................... 465 282
2011 .................................................... 374 187
2012 .................................................... 284 187
2013 .................................................... 284 187
2014 .................................................... 284 –
Total .................................................... 1.691 1.125
Em 31 de dezembro de 2009, o valor presente dos créditos tributários, calculados
considerando-se a taxa média de captação, totalizava R$1.303 (R$786 em 31 de
dezembro de 2008).
d) Créditos Tributários não Registrados: Em 31 de dezembro de 2009, o montante
acumulado dos prejuízos fiscais totalizava aproximadamente R$1.107 (R$2.062 em 31
de dezembro de 2008), sobre os quais não foram reconhecidos créditos tributários
(imposto de renda - 25% e contribuição social - 9%) no montante de R$376 (R$702 em
31 de dezembro de 2008), em virtude de a Administradora não atender a todas as
condições previstas na Circular BACEN nº 3.174.
5.8.  Transações com partes relacionadas

Ativo Receitas
2009 2008 2009 2008

Administradora
Banco Panamericano S.A.:
Depósitos bancários .................................. 553 21 – –
Títulos e valores mobiliários - CDBs ............ 3.248 2.140 261 154
Valores a receber de sociedades ligadas .... 530 – – –
Panamericano Arrendamento Mercantil S.A.-
Títulos e valores mobiliários - debêntures .. 3.314 9.340 585 1.247
Grupos de consórcio
Banco Panamericano S.A.:
Depósitos bancários .................................. 2.001 – – –
Autopan Fundo de Investimento em 
Direitos Creditórios CDC Veículos -

Aplicações financeiras................................ – 53.583 – 2.583
5.9. Outras informações: a) A receita de prestação de serviços refere-se à taxa de
administração de grupos de consórcio. b) Nas datas dos balanços, não havia nenhuma
operação em aberto no mercado de derivativos. c) No exercício findo em 31 de dezembro
de 2009, não foram pagas remunerações aos administradores.

A DIRETORIA Mayra Ordine - Contabilista - CRC 1SP193218/O-9 - CPF 101.162.278-50

Continuação
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2009 e de 2008 e o Semestre Findo em 31 de Dezembro de 2009 (Em milhares de reais - R$)

RE LATÓ RIO DA AD MI NIS TRA ÇÃO

Senhores Acionistas

De acordo com os dispositivos legais e estatutários submetemos aos Senhores, as

Demonstrações Financeiras relativas aos exercícios findos em 31/12/2009 e

31/12/2008, acompanhadas das notas explicativas e do Parecer dos Auditores

Independentes.

Estratégia Operacional

A Panamericana de Seguros S.A. é uma empresa controlada pelo Banco Panamericano

S.A., que detém 98,75% de seu Capital Total. A Seguradora atua nos segmentos de

Seguros de Pessoas nos ramos de Acidentes Pessoais Coletivos, Danos Pessoais

(DPVAT), Vida em Grupo, Renda de Eventos Aleatórios (desemprego) e Prestamista. 

As atividades e serviços prestados possuem sinergia com as operações de crédito da

controladora, o que complementa e agrega valor aos clientes e aos seus acionistas. 

A Seguradora é orientada para atender os clientes da classe B, C e D oferecendo-lhes

facilidade e comodidade na contratação de produtos, produzindo o “cross-sell” para as

empresas do Banco Panamericano e maximizando a utilização dos canais comuns de

vendas. A Panamericana ocupa a 11ª posição entre as empresas que atuam no ramo

de Acidentes Pessoais e é a 9ª no segmento de Rendas e Eventos Aleatórios 

(Seguro Desemprego). Considerando-se as estatísticas da Susep - Superintendência de

Seguros Privados, em 31/12/09 no ranking geral (critério de Resultado Operacional), a

Panamericana de Seguros ocupava a 18ª posição. Os Prêmios Retidos totalizaram em

2009, R$ 108,7 milhões (2008 - R$ 122,5 milhões) o que representou o decréscimo de

11,2%. A redução no volume de Prêmios Retidos está correlacionada à queda nos

volumes de produção de operações de crédito do Banco Panamericano, as quais foram

influenciadas pelas turbulências financeiras, que ocorreram a partir do 4º trimestre de

2008 e que produziram os seus efeitos até junho de 2009. Mesmo com o decréscimo, a

Seguradora conseguiu manter a ampla pulverização de sua carteira com 3,1 milhões de

clientes ativos.

Resultados

O Lucro Líquido do exercício de 2009 foi de R$ 25,9 milhões (2008 - R$ 23,0 milhões),

e apresentou crescimento de 12,3%. Ao final de 2009 o Patrimônio Líquido correspondia

a R$ 122,2 milhões, com estes resultados o Retorno sobre o Patrimônio Líquido médio

situou-se em 23,7%. O Patrimônio Líquido apresentou crescimento de 26,8% em

relação ao ano anterior. Considerando-se o ambiente econômico desfavorável,

principalmente no primeiro semestre de 2009, o resultado anual é considerado bastante

satisfatório. O menor volume da produção de operações de créditos do Banco

Panamericano, colaborou para o decréscimo da contratação de novos seguros. Este é o

caso do segmento de Acidentes Pessoais Coletivos, o qual possui forte correlação com

o nível de concessão de crédito de seu controlador. No mesmo período, a Seguradora

optou por não atuar, de forma mais agressiva, no segmento de Vida em Grupo,

direcionando os seus esforços comerciais para outros segmentos com melhor relação

de risco e retorno. Conforme dados da Susep - Gerência de Estatística, relativos ao

exercício de 2009, entre 118 Seguradoras, a Panamericana ocupava a 14ª posição,

considerando-se o Índice Combinado (mede a relação entre os Sinistros Retidos

acrescido das Despesas Comerciais, Despesas Administrativas e, Despesas com

Tributo comparado aos Prêmios Ganhos). De acordo com os cálculos da

Superintendência de Seguros Privados, o Índice Combinado da Seguradora foi de 0,65

(Mercado - 0,91). Da mesma forma, a Seguradora é bem classificada quando o critério

utilizado é o Índice Combinado Ampliado (considera-se o resultado financeiro), que foi

de 0,57 (mercado - 0,81). Os indicadores refletem o baixo nível de sinistros da

Seguradora e uma forte estrutura financeira. A Panamericana de Seguros, em dezembro

de 2009, era aplicadora no mercado financeiro no montante de R$ 180.874 mil (dez/08

- R$ 153.784 mil). Do total de aplicações em títulos públicos e privados de renda fixa,

além de fundos de investimentos, R$ 118.142 mil (2008 - R$ 88.927 mil) estavam

vinculados aos recursos garantidores das provisões técnicas. O expressivo volume de

aplicações financeiras contribuiu para a formação do resultado líquido, tendência que

deverá permanecer no exercício de 2010. O contínuo crescimento das operações de

seguros e da volta da normalidade no mercado de crédito mantém uma perspectiva

positiva para a rentabilidade futura da Seguradora.

Recursos Humanos

Em dezembro de 2009, o quadro de funcionários da Seguradora era de 33

colaboradores (2008 - 36). A Política de Recursos Humanos segue as normas gerais do

Banco Panamericano e atendem as regulamentações do setor específico. A Seguradora

contribui mensalmente, como forma de incentivo e retenção de talentos, para o Fundo

Múltiplo de Pensão, com um percentual sobre a folha de pagamento dos participantes,

que complementará os benefícios de previdência social em um plano de contribuição

definida.

Agradecimentos

Agradecemos a todos os nossos clientes, que nos honraram pela sua preferência,

funcionários e colaboradores pela sua dedicação e profissionalismo e, aos acionistas

controladores pela confiança e apoio recebidos.

São Paulo 24 de fevereiro de 2010

A Administração

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
Para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2009 e de 2008

(Valores expressos em milhares de reais - R$, 
exceto o lucro líquido por lote de mil ações)

Nota Controladora Consolidado
ATIVO Explicativa 2009 2008 2009 2008
Circulante .................................... 174.104 153.146 188.854 157.695
Disponível ...................................... 1.261 9.238 1.877 9.309

Caixa e bancos .......................... 1.261 9.238 1.877 9.309
Aplicações...................................... 4 153.102 131.128 162.510 131.128

Títulos de renda fixa - privados .. 128.183 120.077 137.591 120.077
Títulos de renda fixa - públicos .. 22.510 5.414 22.510 5.414
Cotas de fundos de investimento 2.376 5.393 2.376 5.393
Outras aplicações........................ 33 244 33 244

Créditos das operações com 
seguros  e resseguros ................ 9.232 4.455 9.232 5.902
Prêmios a receber ...................... 8.674 3.983 8.674 3.983
Outros créditos operacionais ...... 613 472 613 1.919
Provisão para riscos de crédito .. (55) – (55) –

Títulos e créditos a receber .......... 8.423 6.199 13.149 9.230
Títulos e créditos a receber ........ 431 523 431 523
Créditos tributários e 

previdenciários ........................ 5 5.872 4.105 7.901 5.762
Outros créditos............................ 2.244 1.857 4.941 3.231
Provisão para riscos de crédito .. (124) (286) (124) (286)

Despesas de comercialização 
diferidas ...................................... 6 2.086 2.126 2.086 2.126
Seguros e resseguros ................ 2.086 2.126 2.086 2.126

Não Circulante.............................. 69.820 58.040 69.996 65.985
Realizável a longo prazo................ 28.446 23.510 37.958 39.661
Aplicações...................................... 4 27.772 22.656 31.020 34.136

Títulos de renda fixa - privados .. – – 3.248 11.480
Títulos de renda fixa - públicos .. 27.772 22.656 27.772 22.656

Títulos e créditos a receber .......... 674 854 6.938 5.525
Depósitos judiciais e fiscais ........ 600 783 600 783
Outros créditos a receber............ 74 71 6.338 4.742

Permanente .................................. 41.374 34.530 32.038 26.324
Investimentos ................................ 41.170 33.838 31.676 25.361

Participações societárias ............ 7 11.635 8.782 304 304
Incentivos fiscais ........................ 261 261 261 261
Imóveis destinados à renda ........ 8 29.274 24.788 31.057 24.788
Outros investimentos .................. – 7 54 8

Imobilizado .................................... 8 84 491 185 612
Bens móveis................................ 131 615 131 615
Outras imobilizações .................. – – 255 255
Depreciação acumulada ............ (47) (124) (201) (258)

Intangível........................................ 8 61 65 118 215
Outros Intangíveis ...................... 61 65 118 215

Diferido .......................................... 8 59 136 59 136
Diferido ........................................ 384 384 384 384
Amortização ................................ (325) (248) (325) (248)

Total do Ativo .............................. 243.924 211.186 258.850 223.680

Nota Controladora Consolidado

Explicativa 2009 2008 2009 2008

Operações de seguros .................. 52.956 46.264 69.976 65.483

Prêmios emitidos líquidos .............. 109.324 122.937 109.324 122.937

Prêmios resseguros cedidos.......... (575) (429) (575) (429)

Prêmios retidos .............................. 108.749 122.508 108.749 122.508

Variação das provisões técnicas.... (7.734) (14.749) (7.734) (14.749)

Prêmios ganhos ............................ 23 101.015 107.759 101.015 107.759

Sinistros retidos ............................ 17 (37.750) (50.491) (37.750) (50.491)

Despesas de comercialização ...... 18 (4.079) (3.151) (4.079) (3.151)

Outras receitas e 

despesas operacionais .............. 19 (6.230) (7.853) 10.790 11.366

Operações com previdência .......... (94) (138) (94) (138)

Variação das provisões técnicas .. 15 (9) 15 (9)

Despesas com benefícios  e resgates (109) (129) (109) (129)

Despesas administrativas .............. 20 (24.701) (23.848) (40.130) (42.363)

Despesas com tributos .................. (3.481) (4.214) (4.762) (5.502)

Resultado financeiro ...................... 21 13.819 17.983 15.029 19.384

Resultado patrimonial .................... 22 3.343 1.003 2.273 361

Resultado operacional .................. 41.842 37.050 42.292 37.225

Ganhos e perdas com ativos 

não correntes .............................. – – – (22)

Resultado antes dos Impostos e 

das Participações...................... 41.842 37.050 42.292 37.203

Impostos e Contribuições .......... 15 (15.981) (14.014) (16.147) (13.997)

Imposto de renda .......................... (10.935) (10.174) (11.466) (10.591)

Contribuição social........................ (6.838) (5.813) (7.038) (5.972)

Ativo fiscal diferido ........................ 1.792 1.973 2.357 2.566

Participação de acionista minoritários – – (284) (170)

Lucro Líquido do Exercício ........ 25.861 23.036 25.861 23.036

Lucro Líquido por Lote 

de Mil Ações - R$ ...................... 76,22 67,89 

(Representado por 339.313.199 ações)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

BALANÇOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 E DE 2008
(Valores expressos em milhares de reais - R$)
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Nota Controladora Consolidado
PASSIVO Explicativa 2009 2008 2009 2008
Circulante .................................... 107.395 104.994 113.095 110.907
Contas a pagar .............................. 2.493 1.449 8.193 7.362

Obrigações a pagar .................... 9 954 1.020 5.884 6.074
Impostos e encargos sociais 

a recolher ................................ 153 48 153 48
Encargos trabalhistas.................. 302 262 302 262
Impostos e contribuições ............ 1.007 80 1.177 304
Outros.......................................... 77 39 677 674

Débitos de operações com 
seguros e resseguros.................. 955 992 955 992
Operações com resseguradoras 198 45 198 45
Corretores de seguros ................ 348 345 348 345
Outros débitos operacionais ...... 409 602 409 602

Depósitos de terceiros .................. 10 105 192 105 192
Provisões técnicas - seguros 

e resseguros .............................. 11 103.736 102.240 103.736 102.240
Ramos elementares e 

vida em grupo .......................... 103.736 102.240 103.736 102.240
Provisão de prêmios não ganhos 66.036 57.306 66.036 57.306
Sinistros a liquidar.................... 28.005 25.275 28.005 25.275
Provisão de sinistros ocorridos  

mas não avisados ................ 7.287 16.332 7.287 16.332
Provisão complementar 

de prêmios ............................ 2.408 3.327 2.408 3.327
Provisões técnicas - 

previdência complementar .......... 12 106 121 106 121
Planos não bloqueados .............. 106 121 106 121

Outras provisões ...................... 106 121 106 121
Não Circulante.............................. 14.335 9.854 20.878 14.180
Exigível a longo prazo.................... 14.335 9.854 20.878 14.180
Contas a pagar .............................. – – 3.172 2.384

Obrigações com grupos 
de consórcio ............................ – – 2.929 2.384

Obrigações a pagar .................... – – 243 –
Outros débitos................................ 13 14.335 9.854 17.706 11.796

Provisões judiciais ...................... 14.335 9.854 17.706 11.796
Participação de Acionista 

Minoritários................................ – – 2.683 2.255
Participação de acionista 

minoritários.................................. – – 2.683 2.255
Patrimônio Líquido ...................... 14 122.194 96.338 122.194 96.338
Capital social.................................. 71.255 71.255 71.255 71.255
Reserva de lucros .......................... 50.953 25.092 50.953 25.092
Ajuste ao valor de mercado de  

títulos e valores mobiliários ........ (14) (9) (14) (9)
Total do Passivo .......................... 243.924 211.186 258.850 223.680

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
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Capital Aumento de Reserva Ajuste Lucros
social capital de lucros TVM acumulados Total

Saldos em 31 de Dezembro de 2007 ...................................................................... 50.897 10.179 41.272 – – 102.348
Ajuste de títulos e valores mobiliários........................................................................ – – – (9) – (9)
Aumento de capital com reserva de lucros - AGO/E de 31/03/08.............................. – 10.179 (10.179) – – –
Distribuição de dividendos com lucros anteriores...................................................... – – (29.037) – – (29.037)
Aprovação de aumento de capital, AGOs de 31/03/06, 30/03/07 e 31/03/08 

- Portaria  SUSEP nº 862 de 06/10/08 .................................................................... 20.358 (20.358) – – – –
Lucro líquido do exercício .......................................................................................... – – – – 23.036 23.036
Proposta para distribuição do resultado:

Reserva legal .......................................................................................................... – – 1.152 – (1.152) –
Reserva especial para dividendos .......................................................................... – – 21.884 – (21.884) –

Saldos em 31 de Dezembro de 2008 ...................................................................... 71.255 – 25.092 (9) – 96.338
Ajuste de títulos e valores mobiliários........................................................................ – – – (5) – (5)
Lucro líquido do exercício .......................................................................................... – – – – 25.861 25.861
Proposta para distribuição do resultado:

Reserva legal .......................................................................................................... – – 1.293 – (1.293) –
Reserva especial para dividendos .......................................................................... – – 24.568 – (24.568) –

Saldos em 31 de Dezembro de 2009 ...................................................................... 71.255 – 50.953 (14) – 122.194
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Controladora Consolidado
2009 2008 2009 2008

Atividades Operacionais
Recebimentos de prêmios de seguro.............. 104.210 125.980 104.210 125.980
Recuperações de sinistros e comissões ........ 15.342 6.603 15.342 6.603
Outros recebimentos operacionais 

(ressarcimentos e outros) ............................ 8.198 3.100 28.554 24.926
Pagamentos de sinistros, benefícios, 

resgates e comissões .................................. (66.105) (48.246) (66.105) (57.371)
Repasses de prêmios por cessão de riscos .. 153 11 153 11
Pagamentos de despesas e obrigações ........ (5.093) (29.289) (17.685) (34.292)
Pagamento de indenizações e 

despesas em processos judiciais ................ (15.384) 3.014 (19.934) (1.293)
Outros pagamentos operacionais.................... (10.908) (3.670) (11.647) (5.117)
Recebimentos de juros e dividendos .............. 101 42 101 42
Constituição de depósitos judiciais ................ (2) (5) (185) (1.281)
Resgates de depósitos judiciais ...................... 182 – 182 –
Caixa gerado pelas operações........................ 30.694 57.540 32.986 58.208
Impostos e contribuições pagos...................... (20.196) (20.105) (22.069) (22.235)
Investimentos financeiros:

Aplicações .................................................... (37.271) (90.387) (53.488) (99.713)
Vendas e resgates ........................................ 25.823 111.559 42.075 122.156

Caixa líquido gerado/(consumido) 
nas atividades operacionais ........................ (950) 58.607 (496) 58.416

Atividades de Investimento
Investimentos .................................................. (7.005) (24.742) (7.058) (24.742)
Imobilizado ...................................................... (22) 167 (22) 167
Caixa líquido consumido nas 

atividades de investimento............................ (7.027) (24.575) (7.080) (24.575)
Atividades de Financiamento
Aumento de capital .......................................... – – 144 –
Distribuição de dividendos e 

juros sobre o capital próprio ........................ – (29.037) – (29.037)
Caixa líquido consumido nas atividades 

de financiamento .......................................... – (29.037) 144 (29.037)
Aumento/(redução) líquido(a) de caixa 

e equivalentes de caixa ................................ (7.977) 4.995 (7.432) 4.804
Caixa e equivalentes de caixa 

no início do exercício .................................... 9.238 4.243 9.309 4.505
Caixa e equivalentes de caixa 

no final do exercício ...................................... 1.261 9.238 1.877 9.309
Aumento/(redução) líquido(a) de caixa 

e equivalentes de caixa ................................ (7.977) 4.995 (7.432) 4.804
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

(a) Dados sobre as controladas:
2009 2008

Panamericano Ricardo Panamericano
Administradora Batista Administradora

de Consórcio Open de Consórcio
Ltda. View (*) Total Ltda.

Dados sobre as controladas
Capital social ................................ 12.388 1.927 12.388
Patrimônio líquido ........................ 12.087 1.927 10.733
Lucro do exercício ........................ 1.354 – 811
Situação dos investimentos
Quantidade de ações possuídas (mil) 11.119 1.783 11.119
Participação - %............................ 78,99 92,55 78,99
Valor contábil do investimento ...... 9.548 1.783 11.331 8.478
Resultado de equivalência 

patrimonial.................................. 1.070 – 1.070 641

(*) Em 31 de agosto de 2009, a Seguradora adquiriu participação na Sociedade de pro-
pósito especifico - Ricardo Batista Open View Empreendimentos Imobiliários Ltda., pelo
valor de R$1.783. A Sociedade tem por objetivo especifico e exclusivo o planejamento,
viabilização e obtenção de recursos financeiros para construção e comercialização do
empreendimento imobiliário constituído de unidades autônomas, na forma da Lei nº
4.591/64 e do Código Civil em vigor (Lei nº 10.406/02).
8. Ativo Permanente
a) Controladora

2009 2008
Taxa

anual de Depre-
depre- ciação Valor Valor

ciação - % Custo acumulada Líquido Líquido
Imóveis destinados à renda:

Terrenos .................................... – 9.083 – 9.083 7.500
Edificações ................................ 4 21.139 (948) 20.191 17.288

Total imóveis destinados à renda 30.222 (948) 29.274 24.788
Imobilizado:

Equipamentos de informática .... 20 51 (4) 47 59
Móveis, máquinas e utensílios .. 10 12 (1) 11 420
Veículos .................................... 20 46 (42) 4 12
Outros ........................................ 22 – 22 –

Total Imobilizado .......................... 131 (47) 84 491
Intangível:

Marcas e patentes .................... 10 73 (12) 61 65
Diferido:

Despesas de organização, 
implantação e instalação ........ 20 384 (325) 59 136

Total.............................................. 30.810 (1.332) 29.478 25.480

b) Consolidado
2009 2008

Taxa
anual de Depre-

depre- ciação Valor Valor
ciação - % Custo acumulada Líquido Líquido

Imóveis destinados à renda:
Terrenos .................................... – 10.866 – 10.866 7.500
Edificações ................................ 4 21.139 (948) 20.191 17.288

Total imóveis destinados à renda .. 32.005 (948) 31.057 24.788
Imobilizado:

Equipamentos de informática .... 20 106 (59) 47 172
Móveis, máquinas e utensílios .. 10 132 (69) 63 428
Veículos .................................... 20 46 (42) 4 12
Outros ........................................ – 102 (31) 71 –

Total Imobilizado .......................... 386 (201) 185 612
Intangível:

Marcas e Patentes .................... 10 460 (342) 118 215
Diferido:

Despesas de organização,  
implantação e instalação ........ 20 384 (325) 59 136

Total ............................................ 33.235 (1.816) 31.419 25.751
9. Obrigações a Pagar
a) Controladora
Refere-se, principalmente, a valores a pagar à Panamericano Administradora de
Cartões de Crédito S/C Ltda. no montante de R$420 pela utilização de estrutura opera-
cional para comercialização de seguros, em 2009 e 2008.
b) Consolidado
Refere-se, principalmente, conforme demonstrado na tabela a seguir:

2009 2008
Recursos a pagar a consorciados ...................................................... 4.930 5.054
Panamericano Adm. Cartões de Crédito S/C Ltda. ............................ 420 420
Perícia Adm. e Corret. de Seguros e Prev. Priv. Ltda. ........................ – 209
Outros ................................................................................................ 534 391
Total .................................................................................................... 5.884 6.074
Circulante............................................................................................ 5.884 6.074
10. Depósitos de Terceiros - Controladora e Consolidado
Refere-se a valores recebidos de segurados para quitação de apólices em processo de
emissão.
11. Provisões Técnicas - Seguros e Resseguros - Controladora e Consolidado
As provisões técnicas - seguros e resseguros apresentam a seguinte composição:
a) Provisão de prêmios não ganhos

2009 2008
Prestamista ........................................................................................ 32.176 13.710
Acidentes pessoais coletivos .............................................................. 15.759 16.324
Rendas de eventos aleatórios ............................................................ 3.212 4.831
Vida em grupo .................................................................................... 14.889 22.441
Total .................................................................................................... 66.036 57.306
b) Sinistros a liquidar

2009 2008
Prestamista ........................................................................................ 2.622 2.646
Acidentes pessoais coletivos .............................................................. 3.184 4.543
Rendas de eventos aleatórios ............................................................ 1.089 1.261
Vida em grupo .................................................................................... 2.691 4.068
Outros ................................................................................................ 14 –
Subtotal .............................................................................................. 9.600 12.518
DPVAT ................................................................................................ 18.405 12.757
Total .................................................................................................... 28.005 25.275
Sinistros a liquidar em juízo
Do montante de R$28.005 (R$25.275 em 2008), o valor de R$2.819 (R$2.435 em 2008)
refere-se a processos de sinistros em demanda judicial em diversos estágios proces-
suais, com a seguinte classificação de risco:

2009 2008
Quantidade Valor Valor Valor

Risco de processos reclamado provisionado provisionado
Perda provável ............ 151 2.058 2.058 1.947
Perda possível ............ 84 1.508 760 488
Perda remota .............. 1 3 1 –
Total ............................ 236 3.569 2.819 2.435

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
Para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2009 e de 2008

(Valores expressos em milhares de reais - R$)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2009 e de 2008 (Valores expressos em milhares de reais - R$)
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1. Contexto Operacional
A Panamericana de Seguros S.A. (“Seguradora”) é uma sociedade anônima fechada e
tem como objetivo a exploração de seguros dos ramos de acidente pessoal coletivo, ren-
das de eventos aleatórios (seguro-desemprego), de vida em grupo e danos pessoais.
Suas operações estão inseridas em um conjunto de instituições que atuam integrada-
mente no mercado financeiro, utilizando-se da estrutura administrativa e operacional de
empresas pertencentes ao Grupo Panamericano. Os custos provenientes dessas utili-
zações são alocados, conforme praticável, por meio de rateio entre as instituições.
2. Apresentação das Demonstrações Financeiras
As demonstrações financeiras foram elaboradas em conformidade com as normas do
Conselho Nacional de Seguros Privados - CNSP e da Superintendência de Seguros
Privados - SUSEP, e estão sendo apresentadas segundo os critérios estabelecidos pela
Circular SUSEP nº 379, de 19 de dezembro de 2008, que instituiu o novo plano de contas
e o modelo de publicação das demonstrações financeiras das sociedades seguradoras.
As principais alterações introduzidas no novo plano de contas que afetaram a
Seguradora são as seguintes: (a) inclusão da rubrica outros débitos - provisões judi-
ciais, para contingências de natureza cível, tributária e trabalhista no passivo circulan-
te; e (b) alteração do modelo de publicação das demonstrações do resultado segre-
gando os saldos operacionais de ramos elementares dos saldos de vida individual, vida
em grupo, Vida Gerador de Benefícios Livres - VGBL e previdência.
3. Principais Práticas Contábeis
3.1 Apuração de prêmios de seguros
• As receitas de prêmios de seguros são contabilizadas por ocasião da emissão das
apólices como prêmios emitidos e diferidas pelo prazo de vigência das apólices ou fatu-
ras dos seguros por meio da constituição das provisões de prêmios não ganhos.
• Os prêmios de seguros e as despesas de comercialização de retrocessão e corres-
pondente provisão de prêmios não ganhos são contabilizados com base nos informes
recebidos do IRB - Brasil Resseguros S.A.
• As despesas de comercialização são diferidas e apropriadas aos resultados mensal-
mente, em bases lineares, no decorrer do prazo de vigência das apólices, nas contas
de resultado.
3.2 Critérios específicos do Consórcio Nacional Panamericano Ltda.
• A taxa de administração é contabilizada quando do seu recebimento nos grupos de
consórcio, a comissão sobre vendas de cotas é contabilizada quando da comercializa-
ção das cotas e as demais receitas e despesas são contabilizadas de acordo com o
regime de competência mensal.
• As obrigações por recursos não procurados estão registradas pelo valor a ser devol-
vido aos consorciados dos grupos encerrados, incluindo remuneração igual àquela ao
rendimento gerado pelas cotas de fundo de investimento no qual os grupos ativos tem
aplicações.
3.3 Aplicações
Os títulos da carteira de investimentos da Seguradora estão classificados como: (a) títu-
los para negociação, os quais são contabilizados pelo custo de aquisição, acrescido
dos rendimentos auferidos, ajustados pelo valor de mercado, computando-se a valori-
zação ou desvalorização em contrapartida às adequadas contas de receita e despesa
no resultado do período; (b) títulos mantidos até o vencimento, os quais são contabili-
zados pelo custo de aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos; e (c) títulos dis-
poníveis para venda, os quais são contabilizados pelo custo de aquisição, acrescido
dos rendimentos auferidos, ajustados ao valor de mercado, computando-se a valoriza-
ção ou desvalorização em contrapartida à conta destacada do patrimônio líquido.
3.4 Investimentos
• O investimento em controladas é avaliado pelo método de equivalência patrimonial. 
As participações no IRB - Brasil Resseguros S.A. e em outros investimentos são contabilizadas
ao valor de custo de aquisição, deduzida de provisão para perda, quando aplicável.
• Os imóveis destinados à renda estão demonstrados ao custo de aquisição. As depre-
ciações são calculadas pelo método linear, com base no prazo estimado de vida útil-
econômica dos imóveis.

3.5 Imobilizado
O imobilizado está demonstrado ao custo de aquisição. As depreciações são calcula-
das pelo método linear com base na vida útil estimada em dez anos para móveis, uten-
sílios e instalações, e em cinco anos para veículos e equipamentos de informática.
3.6 Provisões de prêmios não ganhos - PPNG
A PPNG é calculada com base nos prêmios retidos, de acordo com a Resolução CNSP
nº 162, de 26 de dezembro de 2006, pelo regime de competência diária, e representa a
parcela do prêmio correspondente ao período do risco ainda não decorrido.
A PPNG - riscos vigentes mas não emitidos - é constituída de acordo com as normas e
especificações estabelecidas na Resolução CNSP nº 162/06. A partir de 2008 passou
a ser contabilizada na conta de provisões técnicas no passivo circulante.
3.7 Provisão complementar de prêmios - PCP
A PCP é calculada “pro rata die”, tomando por base as datas de início e fim de vigência do
risco e o prêmio comercial retido, seu valor é a diferença, se positiva, entre a média da soma
dos valores apurados diariamente no mês da constituição e a PPNG constituída no mês e
no mesmo ramo, considerando todos os riscos vigentes, emitidos ou não, recebidos ou não.
3.8 Provisão de sinistros a liquidar
A provisão de sinistros a liquidar é constituída com base na estimativa dos valores a inde-
nizar, efetuada por ocasião do recebimento dos avisos de sinistros até a data do balanço,
líquida dos ajustes de cosseguro e resseguro cedidos. A provisão de sinistros a liquidar
para o ramo DPVAT é constituída mensalmente com base nos valores informados, exclu-
sivamente, pela Seguradora Líder dos Consórcios do Seguro DPVAT (“Seguradora Líder”).
3.9 Provisão de sinistros ocorridos mas não avisados - IBNR
A provisão de IBNR, determinada pela Resolução CNSP nº 162/06, é constituída com
base em nota técnica. A provisão de IBNR para o ramo DPVAT é constituída mensalmen-
te com base nos valores calculados e informados, exclusivamente, pela Seguradora Líder.
3.10 Provisão para insuficiência de prêmios - PIP
A PIP é constituída de acordo com as normas e especificações estabelecidas em Nota
Técnica Atuarial encaminhada à SUSEP, na avaliação atuarial. A aplicação dos critérios
estabelecidos nessa Nota não resultou em provisão a constituir.
3.11 Imposto de renda e contribuição social
A provisão para imposto de renda é calculada pela alíquota de 15%, acrescida do adi-
cional de 10% sobre o lucro tributável acima de R$240 anuais. A contribuição social é
calculada pela alíquota de 9% até 30 de abril de 2008 e 15% a partir de 1º de maio de
2008 sobre o lucro tributável.
Os créditos tributários foram constituídos às alíquotas de imposto de renda e contribui-
ção social vigentes nas datas dos balanços sobre os saldos de prejuízos fiscais e bases
negativas de contribuição social e sobre as diferenças temporárias das bases de cál-
culo destes impostos. Em 31 de dezembro de 2009, foi constituído crédito de contribui-
ção social à alíquota de 15% apenas para as adições temporárias originadas a partir de
maio de 2008, até o limite das obrigações de contribuição social correspondentes, em
virtude da Seguradora estar questionando judicialmente a majoração da alíquota.
3.12 Ativos e passivos contingentes e obrigações legais (fiscais e previdenciárias)
O reconhecimento, a mensuração e a divulgação dos ativos contingentes, e obrigações
legais (fiscais e previdenciárias) são efetuados de acordo com os critérios definidos na
Circular SUSEP nº 379/08, da seguinte forma:
• Ativos Contingentes - não são reconhecidos nas demonstrações financeiras, exceto
quando da existência de evidências que propiciem a garantia de sua realização, sobre
as quais não cabem mais recursos.
• Obrigações legais (fiscais e previdenciárias) - referem-se às demandas judiciais nas
quais estão sendo contestadas a legalidade e a constitucionalidade de alguns tributos
e contribuições. Os montantes discutidos são integralmente registrados nas demons-
trações financeiras e atualizadas de acordo com a legislação vigente.
• Já as contingências passivas são constituídas com base na opinião de assessores
jurídicos, sendo efetuada a provisão em 100% do valor em risco para as causas avalia-
das com probabilidades de perda provável e com base na perda média histórica, para
aquelas com probabilidade de perda possível.

(a) O valor de mercado das cotas de fundos de investimento foi apurado com base nos

valores de cotas divulgados pelos administradores dos fundos de investimento nos

quais a Seguradora aplica seus recursos.

(b) O valor de mercado dos títulos privados foi apurado com base nas taxas de juros

divulgadas pela BM&FBovespa S.A - Bolsa de Valores, Mercadorias & Futuros.

(c) O valor de mercado dos títulos públicos federais foi apurado com base nas tabelas

de referência do mercado secundário da Associação Brasileira das Entidades dos

Mercados Financeiro e de Capitais - ANBIMA.

Do total das aplicações em 31 de dezembro de 2009, os montantes de R$83.673

(R$76.011 em 2008) em títulos de renda fixa privados e fundos de investimentos e de

R$34.469 (R$12.916 em 2008) em títulos de renda fixa públicos estavam vinculados à

SUSEP como recursos garantidores das provisões técnicas.

5. Créditos Tributários e Previdenciários
Controladora Consolidado

2009 2008 2009 2008
Circulante

Impostos a compensar .................................................. 500 525 839 1.057

Sobre diferenças temporárias na base de cálculo do 

imposto de renda e da contribuição social ................ 5.372 3.580 7.062 4.705

Total .................................................................................. 5.872 4.105 7.901 5.762

A Seguradora constitui imposto de renda e contribuição social diferidos sobre diferen-

ças temporárias de obrigações legais e contingências trabalhistas.

a) O imposto de renda e a contribuição social diferidos tem a seguinte composição:

Controladora Consolidado
Sobre diferenças temporárias: 2009 2008 2009 2008
Sobre provisão de ações cíveis ...................................... 994 728 1.965 1.562

Sobre provisão de ações fiscais ...................................... 4.378 2.852 4.378 2.852

Sobre provisão de ações trabalhistas.............................. – – 719 291

Total .................................................................................. 5.372 3.580 7.062 4.705

b) Movimentação dos créditos tributários de imposto de renda e contribuição social:

Controladora
2009 2008

Contri- Contri-
Imposto buição Imposto buição
de renda social Total de renda social Total

Saldo inicial em 31/12/08 

e 31/12/07 .......................... 2.442 1.138 3.580 1.175 432 1.607

(+) Constituição de créditos.. 1.166 699 1.865 1.267 706 1.973

(–) Realização de créditos .... (46) (27) (73) – – –

Saldo final em 31/12/09 

e 31/12/08 .......................... 3.562 1.810 5.372 2.442 1.138 3.580

Consolidado
2009 2008
Contri- Contri-

Imposto buição Imposto buição
de renda social Total de renda social Total

Saldo inicial em 31/12/09 
e 31/12/08 .......................... 3.251 1.454 4.705 1.548 591 2.139

(+) Constituição de créditos.. 1.768 956 2.724 1.712 866 2.578
(–) Realização de créditos .... (262) (105) (367) (9) (3) (12)
Saldo final em 31/12/09 

e 31/12/08 .......................... 4.757 2.305 7.062 3.251 1.454 4.705

c) Projeção de realização e valor presente dos créditos tributários
O imposto de renda e a contribuição social diferidos serão realizados à medida que as
diferenças temporárias sejam revertidas ou se enquadrem nos parâmetros de dedutibi-
lidade fiscal. Apresentamos abaixo a estimativa de realização desses créditos:

Imposto de renda 
e contribuição social 

sobre diferenças temporárias
Controladora Consolidado

Ano 2009 2008 2009 2008
2009............................................................................ – 147 – 428
2010............................................................................ 199 144 664 426
2011............................................................................ 200 146 574 334
2012............................................................................ 198 145 482 332
2013............................................................................ 199 146 483 333
2014............................................................................ 198 – 481 –
2019............................................................................ 4.378 2.852 4.378 2.852
Total ............................................................................ 5.372 3.580 7.062 4.705

O valor presente do total dos créditos tributários é de R$3.412 (2008 - R$1.928) na con-
troladora, e no consolidado R$4.715 (2008 - R$2.714) calculados tendo em vista a
expectativa de realização das diferenças temporárias.
6. Despesas de Comercialização Diferidas - Controladora e Consolidado
As despesas de comercialização diferidas apresentam a seguinte composição:

2009 2008
Prestamista ........................................................................................ 666 369
Acidentes pessoais coletivos .............................................................. 755 618
Rendas de eventos aleatórios ............................................................ 181 297
Vida em grupo .................................................................................... 484 842
Total .................................................................................................... 2.086 2.126
7. Participações Societárias

Controladora Consolidado
2009 2008 2009 2008

Investimentos avaliados ao custo:
IRB - Brasil Resseguros S.A..................................... 304 304 304 304

Participações em controladas (a) .............................. 11.331 8.478 – –
Total das participações societárias ............................ 11.635 8.782 304 304

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
Para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2009 e de 2008 (Valores expressos em milhares de reais - R$)

4. Aplicações
Controladora

2009 2008
Valor contábil

Sem Até 6 De 6 a De 1 Valor Valor Valor
vencimento meses 12 meses a 3 anos Total mercado contábil mercado

Títulos para negociação -
Cotas de fundos de  investimento - não exclusivos (a) 2.376 – – – 2.376 2.376 5.393 5.393

Títulos disponíveis para venda:
Letras Financeiras do Tesouro - LFT (c) ...................... – 5.507 17.003 27.772 50.282 50.282 28.070 28.070
Certificado de Depósito  Bancário - CDB - prefixado (b) – 20.113 – – 20.113 20.113 4.026 4.026
Certificado de Depósito Bancário - CDB - pós-fixado (b) – 108.070 – – 108.070 108.070 116.051 116.051

– 133.690 17.003 27.772 178.465 178.465 148.147 148.147
Outras aplicações............................................................ – 33 – – 33 33 244 244
Total da carteira .............................................................. 2.376 133.723 17.003 27.772 180.874 180.874 153.784 153.784

Consolidado
2009 2008

Valor contábil
Sem Até 6 De 6 a De 1 Valor Valor Valor

vencimento meses 12 meses a 3 anos Total mercado contábil mercado
Títulos para negociação -

Cotas de fundos de investimento - não exclusivos (a) 2.376 – – – 2.376 2.376 5.393 5.393
Títulos disponíveis para venda:
Letras Financeiras do Tesouro - LFT (c) ........................ – 5.507 17.003 27.772 50.282 50.282 28.070 28.070
Certificado de Depósito Bancário - CDB - prefixado (b) – 20.113 – – 20.113 20.113 4.026 4.026
Certificado de Depósito Bancário - CDB - pós-fixado (b) – 108.070 – – 108.070 108.070 116.051 116.051

– 133.690 17.003 27.772 178.465 178.465 148.147 148.147
Títulos mantidos até o vencimento:

Certificado de Depósito Bancário - CDB - pós-fixado (b) – – 6.094 3.248 9.342 9.342 2.140 2.140
Debêntures...................................................................... – – 3.314 – 3.314 3.314 9.340 9.340

– – 9.408 3.248 12.656 12.656 11.480 11.480
Outras aplicações............................................................ – 33 – – 33 33 244 244
Total da carteira .............................................................. 2.376 133.723 26.411 31.020 193.530 193.530 165.264 165.264



NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
Para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2009 e de 2008 (Valores expressos em milhares de reais - R$)

Continuação

c) Provisão de sinistros ocorridos mas não avisados
2009 2008

Prestamista ........................................................................................ 2.182 2.066
Acidentes pessoais coletivos .............................................................. 3.263 7.980
Rendas de eventos aleatórios ............................................................ 260 1.166
Vida em grupo .................................................................................... 555 3.935
Subtotal .............................................................................................. 6.260 15.147
DPVAT ................................................................................................ 1.027 1.185
Total .................................................................................................... 7.287 16.332
d) Outras Provisões

2009 2008
Prestamista ........................................................................................ 414 615
Acidentes pessoais coletivos .............................................................. 1.149 801
Rendas de eventos aleatórios ............................................................ 119 232
Vida em grupo .................................................................................... 291 1.063
Subtotal .............................................................................................. 1.973 2.711
DPVAT ................................................................................................ 435 616
Total .................................................................................................... 2.408 3.327
Total das provisões técnicas - Seguros e Resseguros ...................... 103.736102.240
12. Provisões Técnicas - Previdência Complementar - Controladora e Consolidado
As provisões técnicas de previdência complementar apresentam a seguinte movimen-
tação:

2009 2008
Planos não bloqueados:
Saldo no início do exercício .............................................................. 121 112
Adições ............................................................................................ – 71
Reversão de provisões .................................................................... (15) (62)
Saldo no fim do exercício.................................................................. 106 121

13. Outros Débitos - Provisões Judiciais
Controladora Consolidado

Valor Valor 
Quantidade Provisionado Quantidade Provisionado

Causas 2009 2009 2008 2009 2009 2008
Obrigações legais (a) .......... 4 11.676 7.863 4 11.676 7.863

Provisão para contingências:

Trabalhistas ........................ 4 32 32 115 2.658 1.397

Cíveis.................................. 228 2.627 1.959 703 3.372 2.536

Subtotal .............................. 232 2.659 1.991 818 6.030 3.933

Total .................................... 236 14.335 9.854 822 17.706 11.796

(a) Referem-se à provisão para a Contribuição para o Financiamento da Seguridade

Social - COFINS e para o Programa de Integração Social - PIS que vêm sendo questio-

nadas judicialmente, e está amparado por sentença favorável de primeira instância. 

A Seguradora está questionando essas contribuições na forma da Lei nº 9.718/98, e

segundo seus assessores jurídicos, as chances de êxito são possíveis.

Em 31 de dezembro de 2009, os processos cíveis e trabalhistas registrados na rubrica

provisão para contingências possuíam a seguinte classificação de risco:

Controladora
2009 2008

Quantidade Valor Valor Valor
Risco de processos reclamado provisionado provisionado
Perda provável ............ 93 2.148 2.148 1.499

Perda possível ............ 114 4.952 511 492

Perda remota .............. 25 1.246 – –

Total ............................ 232 8.346 2.659 1.991

Consolidado
2009 2008

Quantidade Valor Valor Valor
Risco de processos reclamado provisionado provisionado
Perda provável ............ 101 2.363 2.363 1.718

Perda possível ............ 671 29.027 3.667 2.215

Perda remota .............. 46 10.243 – –

Total ............................ 818 41.633 6.030 3.933

14. Patrimônio Líquido
O capital social está representado por 339.313.199 ações, sendo 339.207.035 ações

ordinárias e 106.164 ações preferenciais, sem valor nominal.

O estatuto da Seguradora prevê a distribuição de um dividendo mínimo anual de 25%

sobre o lucro líquido ajustado nos termos da Lei das Sociedades por Ações. Conforme

permitido no parágrafo 3º do artigo 202 da referida Lei, a Seguradora optou por não dis-

tribuir dividendos.

15. Imposto de Renda e Contribuição Social
O imposto de renda (IRPJ) e a contribuição social (CSLL) estão conciliados para os

valores registrados como despesas do exercício, conforme segue:

Controladora Consolidado
2009 2008 2009 2008

Lucro antes do IRPJ e da CSLL .......................... 41.842 37.050 42.292 37.203

Alíquota média no período

Imposto de renda e contribuição social às 

alíquotas de 25% e 9%,  até 30/04/2008 e 15% 

a partir de 01/05/2008 respectivamente: ........ (16.737) (14.394) (16.802) (14.429)

a) Efeito do IRPJ e da CSLL sobre as diferenças 

permanentes:

Equivalência patrimonial .................................. 428 211 – –

Outros .............................................................. 328 169 330 172

b) Diferenças temporárias - créditos tributários 

não constituídos anteriormente ...................... – – 325 260

Despesas contabilizadas ...................................... (15.981) (14.014) (16.147) (13.997)

16. Transações com Partes Relacionadas
Os saldos referentes às transações com partes relacionadas, efetuadas em condições

normais de mercado, no que se refere a prazos de vencimento e taxas de remuneração

pactuadas, são como segue:

Controladora
2009 2008

Ativos Receitas Ativos Receitas
(passivos) (despesas) (passivos) (despesas)

Disponível .......................................... 1.059 – 9.049 –

Banco Panamericano S.A. ................ 1.059 – 9.049 –

Prêmios a receber.............................. 7.525 2.159 3.879 5.465

Banco Panamericano S.A. .............. 7.183 102 3.554 94

Panamericano Administradora 

de Consórcio Ltda. ........................ 1 49 – 2.885

Panseg Promoções e Vendas Ltda. 172 2 132 2

Silvio Santos Participações Ltda. .... 3 39 3 35

Sisan Empreendimentos 

Imobiliários Ltda. .......................... 1 9 1 9

BF Utilidades Domésticas Ltda. ...... 24 333 40 621

Liderança Capitalização S.A. .......... 10 118 10 109

Promolider Promotora de Vendas .... – 4 – 4

Controladora
2009 2008

Ativos Receitas Ativos Receitas
(passivos) (despesas) (passivos) (despesas)

Perícia Adm. Corretora de 

Seguros Prev. Priv. Ltda ................ 1 9 1 15

Panamericano Distr. de Tít. 

Val. Mobiliários. S.A. .................... 4 52 5 52

Panamericano Prestadora de 

Serviço Ltda. ................................ 30 341 46 261

SSF Fomento Comercial Ltda. ........ – 1 – 1

Panamericano Adm. de Cartões 

de Crédito S/C Ltda. ...................... 4 49 6 448

Panamericano Arrendamento 

Mercantil S.A. ................................ 4 54 6 63

Associação Auto Moto 

Shopping Vimave .......................... – 1 – 1

TV SBT Canal 4 de São Paulo S.A. 72 830 65 738

GSS - Centro de Serviços 

Compartilhados Ltda. .................. 5 62 5 62

CCS - Centro Cultural Silvio Santos 1 12 1 12

SSR - Comércio de Cosméticos ...... 10 92 4 53

Títulos e créditos a receber - Aluguéis 260 2.971 237 848

Banco Panamericano S.A. .............. 155 1.860 155 552

Panamericano Adm. de Cartões 

de Crédito S/C Ltda. ...................... 40 330 17 60

Panamericano Prestadora 

de Serviços Ltda. .......................... 17 203 17 61

Panamericano Distr. 

de Tít. Valores Mobil. S.A............... 12 145 12 44

Perícia Adm. Corret. Segs. 

Prev. Privada Ltda. ........................ 7 89 7 27

Panseg Promoções e Vendas Ltda. 12 142 12 43

Panamericano Arrendamento 

Mercantil S.A. .............................. 14 166 14 50

SSF Fomento Comercial Ltda. ........ 3 36 3 11

Obrigações a pagar - utilização de 

estrutura operacional  e propaganda (420) (5.040) (420) (5.040)

Panamericano Administradora 

de Cartões S/C Ltda. .................... (420) (5.040) (420) (5.040)

Consolidado
2009 2008

Ativos Receitas Ativos Receitas
(passivos) (despesas) (passivos) (despesas)

Disponível .......................................... 1.612 – 9.070 –

Banco Panamericano S.A. .............. 1.612 – 9.070 –

Aplicações financeiras ...................... 6.562 846 11.480 1.401

Banco Panamericano S.A. .............. 3.248 261 2.140 154

Panamericano Arrendamento 

Mercantil S.A. .............................. 3.314 585 9.340 1.247

Prêmios a receber.............................. 7.524 2.110 3.879 2.580

Banco Panamericano S.A. .............. 7.183 102 3.554 94

Panseg Promoções e Vendas Ltda. 172 2 132 2

Silvio Santos Participações Ltda. .... 3 39 3 35

Sisan Empreendimentos 

Imobiliários Ltda. .......................... 1 9 1 9

BF Utilidades Domésticas Ltda. ...... 24 333 40 621

Liderança Capitalização S.A. .......... 10 118 10 109

Promolider Promotora de Vendas .... – 4 – 4

Perícia Adm. Corretora de 

Seguros Prev. Priv. Ltda. .............. 1 9 1 15

Panamericano Distr. de Tít. 

Val. Mobiliários. S.A. .................... 4 52 5 52

Panamericano Prestadora 

de Serviço Ltda. ............................ 30 341 46 261

SSF Fomento Comercial Ltda. ........ – 1 – 1

Panamericano Adm. de Cartões 

de Crédito S/C Ltda. .................... 4 49 6 448

Panamericano Arrendamento 

Mercantil S.A. ................................ 4 54 6 63

Associação Auto Moto 

Shopping Vimave .......................... – 1 – 1

TV SBT Canal 4 de São Paulo S.A. 72 830 65 738

GSS - Centro de Serviços 

Compartilhados Ltda. .................. 5 62 5 62

CCS - Centro Cultural Silvio Santos 1 12 1 12

SSR - Comércio de Cosméticos ...... 10 92 4 53

Títulos e créditos a receber - Aluguéis 260 2.971 237 848

Banco Panamericano S.A. .............. 155 1.860 155 552

Panamericano Adm. de Cartões 

de Crédito S/C Ltda. .................... 40 330 17 60

Panamericano Prestadora 

de Serviços Ltda. .......................... 17 203 17 61

Panamericano Distr. de 

Tít. Valores Mobil. S.A. .................. 12 145 12 44

Perícia Adm. Corret. Segs. 

Prev. Privada Ltda. ........................ 7 89 7 27

Panseg Promoções e Vendas Ltda. 12 142 12 43

Panamericano Arrendamento 

Mercantil S.A. ................................ 14 166 14 50

SSF Fomento Comercial Ltda. ........ 3 36 3 11

Outras contas a receber .................... 530 – – –

Banco Panamericano S.A. .............. 530 – – –

Obrigações a pagar - utilização de 

estrutura operacional  e propaganda (420) (5.040) (420) (5.040)

Panamericano Administradora 

de Cartões S/C Ltda. .................... (420) (5.040) (420) (5.040)

Outras obrigações a pagar ................ 243 – – –

Sisan Empreendimentos 

Imobiliários Ltda. .......................... 243 – – –

17. Sinistros Retidos - Controladora e Consolidado
2009 2008

Prestamista ........................................................................................ 6.254 6.077
Acidentes pessoais ............................................................................ (2.605) 9.652
Rendas de eventos aleatórios ............................................................ 2.759 3.777
Vida em Grupo.................................................................................... 6.378 12.648
Outros ................................................................................................ (3) 14
Subtotal .............................................................................................. 12.783 32.168
DPVAT ................................................................................................ 24.967 18.323
Total .................................................................................................... 37.750 50.491
18. Despesas de Comercialização - Controladora e Consolidado

2009 2008
Prestamista ........................................................................................ 736 740
Acidentes pessoais ............................................................................ 1.667 1.267
Renda de eventos aleatórios .............................................................. 321 437
Vida em grupo .................................................................................... 942 496
Outros ................................................................................................ – 72
Subtotal .............................................................................................. 3.666 3.012
DPVAT ................................................................................................ 413 139
Total .................................................................................................... 4.079 3.151
19. Outras Receitas e Despesas Operacionais
Outras receitas operacionais

Controladora Consolidado
2009 2008 2009 2008

Renda de prestação de serviço - taxa de 
administração de grupos de consórcio............ – – 18.826 21.785

Receitas com operações de seguros ................ 188 524 188 524
Outras receitas/Receitas Convênio - DPVAT .... 2.425 – 2.726 351
Total .................................................................. 2.613 524 21.740 22.660
Outras despesas operacionais

Controladora Consolidado
2009 2008 2009 2008

Despesas com administração de apólices (a) .. 6.443 6.114 6.443 6.114
Despesas com cobrança .................................. 759 674 759 674
Despesas com provisão para contingências .... 1.516 1.469 3.210 3.498
Despesas diversas ............................................ 125 120 538 1.008
Total .................................................................. 8.843 8.377 10.950 11.294
Total líquido........................................................ (6.230) (7.853) 10.790 11.366

(a) Referem-se a despesa pela utilização da estrutura operacional para comercialização
de seguros.
20. Despesas Administrativas
As despesas administrativas tem a seguinte composição:

Controladora Consolidado
2009 2008 2009 2008

Despesas com serviços de terceiros ................ 13.643 13.841 26.663 29.689
Despesas com pessoal...................................... 4.110 5.220 5.601 7.043
Despesas com publicidade e propaganda ........ 546 770 572 857
Despesas com localização e funcionamento .... 668 1.122 895 1.449
Despesas com Convênio DPVAT ...................... 3.483 1.923 3.483 1.923
Outras despesas................................................ 2.251 972 2.916 1.402
Total .................................................................. 24.701 23.848 40.130 42.363
21. Resultado Financeiro

Controladora Consolidado
2009 2008 2009 2008

Receitas financeiras:
Receitas com títulos de renda fixa - públicos .. 3.550 11.751 3.550 11.751
Receitas com títulos de renda fixa - privados.. 12.610 8.628 13.235 8.782
Debêntures ...................................................... – – 585 1.247
Outras receitas financeiras.............................. 335 319 335 319

Total .................................................................. 16.495 20.698 17.705 22.099
Despesas financeiras:
Despesas financeiras com operações de 

seguros e resseguros.................................... 1.829 2.100 1.829 2.100
Outras despesas financeiras ............................ 847 615 847 615
Total .................................................................. 2.676 2.715 2.676 2.715
Total Líquido ...................................................... 13.819 17.983 15.029 19.384
22. Resultado Patrimonial
O resultado patrimonial tem a seguinte composição:

Controladora Consolidado
2009 2008 2009 2008

Receita com imóveis de renda .......................... 2.173 578 2.173 578
Resultado de equivalência patrimonial .............. 1.070 641 – –
Outras receitas (despesas) patrimoniais .......... 100 (216) 100 (217)
Total .................................................................. 3.343 1.003 2.273 361
23. Outras Informações - Controladora e Consolidado
a) Os principais ramos em que a Seguradora atua são:

Índice de Índice de comis-
Prêmios ganhos sinistralidade - % sionamento - %

Ramos 2009 2008 2009 2008 2009 2008
Prestamista ................ 9.683 6.782 64,59 89,60 7,60 10,90
Acidentes pessoais 
coletivos .................... 42.013 49.935 (6,20) 19,33 3,97 2,54

Danos pessoais 
(DPVAT) .................... 28.814 22.183 86,65 82,60 1,43 0,63

Vida em grupo ............ 15.434 20.514 41,32 61,66 6,10 2,42
Renda de eventos 
aleatórios .................. 5.071 8.345 54,41 45,26 6,33 5,22

Total ............................ 101.015 107.759
b) Patrimônio Líquido Ajustado - PLA

2009 2008
Patrimônio líquido .............................................................................. 122.194 96.338
Participação em empresas financeiras (100%) .................................. (11.635) (8.782)
Marcas e patentes .............................................................................. (61) (65)
Diferido/intangível .............................................................................. (59) (136)
Patrimônio líquido ajustado ................................................................ 110.439 87.355
c) Margem de solvência

2009 2008
Patrimônio líquido ajustado ................................................................ 110.439 87.355
a) 0,2 prêmio retido anual - últimos 12 meses.................................... 21.750 24.502
b) 0,33 sinistros retidos anuais médios - últimos 36 meses .............. 14.251 13.074
c) Margem de solvência (o maior valor entre a ou b) ........................ 21.750 24.502
Suficiência .......................................................................................... 88.689 62.853
d) Benefícios a empregados
A Seguradora e o Panamericano Administradora de Consórcio Ltda. contribuem mensal-
mente para a Multiprev - Fundo Múltiplo de Pensão, com um percentual sobre a folha de
pagamento dos participantes, com o objetivo de complementar os benefícios de previ-
dência social em um plano de contribuição definida, sendo esta a única responsabilida-
de da Seguradora e sua controlada como patrocinadores. Nos exercícios findos em 31 de
dezembro de 2009 e de 2008, o montante dessa contribuição foi de R$160 (R$177 em
2008) na Seguradora e R$ 178 (R$195 em 2008) no consolidado.
e) Remuneração dos Administradores
Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e de 2008, a remuneração global dos
administradores foi de R$ 547 e de R$ 508, respectivamente, registrada na rúbrica de
“Despesas Pessoal”.

C.N.P.J. nº 33.245.762/0001-07
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A DIRETORIA Heitor Coelho Borges Rigueira 
Atuário MIBA nº 380

Marco Antonio Pereira da Silva 
Contador TC-CRC 1SP150401/O-4

Aos
Diretores da
Panamericana de Seguros S.A.
Em cumprimento ao disposto na Circular SUSEP nº 272 de 22/10/04, procedemos a
Avaliação Atuarial da Panamericana de Seguros cujo período-base de análise foi de
jan/09 a dez/09.
Nosso trabalho foi elaborado com base nas informações enviadas pela Panamericana
de Seguros e pela Delphos, empresa prestadora de serviços na área de sistemas.
As análises das informações apresentadas no contexto da Avaliação Atuarial foram
procedidas por meio de críticas. Constatamos coerência satisfatória nas séries

históricas e na ordem de grandeza dos números, se comparados com os anteriormente
apresentados.
Procedemos a análise das provisões técnicas para os ramos 77 - Prestamista, 82 -
Acidentes Pessoais Coletivo (APC), 90 - Rendas de Eventos Aleatórios e 93 - Vida em
Grupo (VG), por meio de recálculos e testes de adequação das metodologias
aplicadas. Dentro do que foi possível ser avaliado, verificamos que de maneira geral as
provisões apuradas pela Sociedade estão coerentes com os recálculos efetuados.
Vale ressaltar também que, com base nas estimativas adotadas verificamos que a
constituição da PIP - Provisão de Insuficiência de Prêmios é desnecessária, frente à
superioridade do saldo da PPNG - Provisão de Prêmios Não Ganhos - em relação às

expectativas dos montantes dos sinistros a ocorrer de seguros vigentes na data do

cálculo e suas despesas.

Com base nas informações prestadas pela Sociedade e na análise estatístico-atuarial

procedida, constatamos que os ativos garantidores são bem superiores ao montante

das Provisões Técnicas, levando-nos a concluir que a Seguradora é superavitária.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 2010

Heitor Coelho Borges Rigueira

Atuário - Registro MTb nº 380 - MIBA

PARECER ATUARIAL

Aos Diretores e Acionistas da

Panamericana de Seguros S.A.

São Paulo - SP

1. Examinamos os balanços patrimoniais, individuais e consolidados da Panamericana

de Seguros S.A. e Controladas, levantados em 31 de dezembro de 2009 e de 2008, e

as respectivas demonstrações individuais e consolidadas do resultado, das mutações

do patrimônio líquido (controladora) e dos fluxos de caixa correspondentes aos

exercícios findos naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade de sua

Administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas

demonstrações financeiras.

2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas brasileiras de auditoria

e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos

saldos, o volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos da

Seguradora e Controladas; (b) a constatação, com base em testes, das evidências e

dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a

avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela

Administração da Seguradora e das Controladas, bem como da apresentação das

demonstrações financeiras tomadas em conjunto.

3. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas no parágrafo 1

representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial

e financeira, individual e consolidada da Panamericana de Seguros S.A. e Controladas

em 31 de dezembro de 2009 e de 2008, o resultado de suas operações, as mutações

de seu patrimônio líquido (controladora) e os seus fluxos de caixa correspondentes aos

exercícios findos naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

São Paulo, 22 de fevereiro de 2010

Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes

CRC nº 2 SP 011609/O-8

Osmar Aurélio Lujan

Contador

CRC nº 1 SP 160203/O-1

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

DIRETORIA 




